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RESUMO 

 
A presente pesquisa de doutorado teve por objetivo desenvolver, descrever e aplicar 

sequências didáticas baseadas em corpora em uma instituição de ensino superior 

tecnológico no interior do estado de São Paulo, uma vez que esta tem como foco 

desenvolver competências e habilidades linguísticas voltadas para a área profissional. 

Dessa forma, o ensino de línguas para fins específicos e a aplicação do questionário 

de análise de necessidades serviram de aporte teórico para identificar as 

necessidades dos alunos e profissionais na área de Eventos. Além disso, a Linguística 

de Corpus e a Aprendizagem Movida por Dados foram utilizadas como aparato 

teórico-metodológico, para preparar três sequências didáticas e aplica-las para os 

discentes. Os alunos participantes estavam nos três últimos módulos do o curso. A 

necessidade desta pesquisa se deu ao constatarmos que não há materiais 

pedagógicos disponíveis para atender às reais necessidades dos alunos do curso 

tecnólogo de Eventos. Como metodologia de pesquisa, utilizamos a ferramenta 

Sketch Engine® para a realização das análises e descrições lexicais dos corpora de 

estudo constituído de dez Blogs; oito manuais e doze cerimoniais. A partir dos dados 

obtidos por meio das análises dos corpora de estudo, foram propostas e, 

posteriormente aplicadas, três sequências didáticas com foco na compreensão leitora 

e escritora dos gêneros textuais apontados no questionário de análise de 

necessidades. Como fundamentação teórica, tomamos como base à abordagem de 

Línguas para Fins Específicos, Linguística de Corpus, e Aprendizagem Movida por 

Dados, pautados nos trabalhos de autores como Hutchinson e Waters (1987), Dudley- 

Evans e St. John (1998), Celani (2009), Ramos (2012), Berber Sardinha (2004), 

Tognini-Bonelli (2001) e Gilquin, Cock e Granger (2010). Os resultados obtidos nesta 

tese fornecem possibilidades para que professores e pesquisadores da área da LC, 

com a abordagem em DDL, possam produzir suas sequências didáticas de maneira 

mais adequada a contextos de ensino-aprendizagem de línguas para fins específicos. 

 

Palavras-chave: Língua Espanhola. Ensino. Fins específicos. Curso de Eventos. 

Análise de necessidades. Linguística de corpus. Sequência didática 

.



 

ABSTRACT 

 

This doctoral research aimed to develop, describe and apply didactic sequences based 

on corpora in a technological higher education institution in the interior of the state of 

São Paulo, as it focuses on developing linguistic skills and abilities aimed at the 

professional area. In this way, language teaching for specific purposes and the 

application of the needs analysis questionnaire served as theoretical support to identify 

the needs of students and professionals in the Events area. Furthermore, Corpus 

Linguistics and Data-Driven Learning were used as a theoretical-methodological 

apparatus, to prepare three didactic sequences and apply them to the students. The 

participating students were in the last three modules of the course. The need for this 

research arose when we realized that there are no teaching materials available to meet 

the real needs of students on the Events technology course. As a research 

methodology, we used the Sketch Engine® tool to carry out analyzes and lexical 

descriptions of the study corpora consisting of ten Blogs; eight manuals and twelve 

ceremonials. Based on the data obtained through analysis of the study corpora, three 

didactic sequences were proposed and subsequently applied with a focus on reading 

and writing comprehension of the textual genres identified in the needs analysis 

questionnaire. As a theoretical foundation, we take as a basis the approach of 

Languages for Specific Purposes, Corpus Linguistics, and Data-Driven Learning, 

based on the works of authors such as Hutchinson and Waters (1987), Dudley-Evans 

and St. John (1998), Celani (2009), Ramos (2012), Berber Sardinha (2004), Tognini- 

Bonelli (2001) and Gilquin, Cock and Granger (2010). The results obtained in this 

thesis provide possibilities for teachers and researchers in the area of CL, using the 

DDL approach, to produce their didactic sequences in a way that is more suitable for 

language teaching-learning contexts for specific purposes. 

 

Keywords: Spanish language. Teaching. Specific Purposes. Events course. Needs 

analysis. Corpus linguistics. Didactic sequence. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O ensino de línguas estrangeiras, em cursos destinados à formação de 

profissionais em áreas específicas, continua a ser um desafio significativo, mesmo no 

contexto atual, mediado por diversas tecnologias. Nesse contexto de formação 

profissional, encontram-se os cursos superiores de tecnologia, graduações que 

centram suas grades curriculares na área de atuação profissional. Situado no eixo 

tecnológico de Turismo, Hospitalidade e Lazer, há o Curso Superior de Tecnologia em 

Eventos, que abrange tecnologias relacionadas aos processos de recepção, viagens, 

organização de eventos, gastronomia, serviços de alimentação e bebidas e 

entretenimento. 

O Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia (São Paulo, 2020, p. 

151) explica que o estudante, ao concluir o curso de Eventos, 

 

[...] planeja e organiza eventos sociais, esportivos, culturais, 
científicos, artísticos, corporativos, gastronômicos e turísticos. Realiza 
a captação de eventos. Elabora projetos de captação de recursos para 
os diversos tipos de eventos. Aplica e gerencia o cerimonial, protocolo 
e etiqueta formal. Coordena serviços de entretenimento em eventos. 
Planeja logística de eventos. Articula a comunicação entre a 
organização do evento, clientes e patrocinadores. Coordena 
estratégias de promoção e vendas de eventos. Desenvolve 
programas, roteiros e atividades de recreação complementares a 
eventos. Vistoria, avalia e emite parecer técnico em sua área de 
formação. 

 

Há muitas instituições que ofertam o Curso Superior de Tecnologia em Eventos 

no país. Atualmente, em São Paulo, há oferta gratuita, pelo Centro Paula Souza1, junto 

à Faculdade de Tecnologia do Estado de São Paulo (FATEC), em seis municípios do 

Estado de São Paulo, com duração de três anos. Sua composição curricular segue as 

diretrizes estipuladas na Resolução CNE/CP nº 03/2002 (Brasil, 2002) e na carga 

horária aprovada pela Portaria nº 10, de 28 de julho de 2006 (ABMES, 2006). Apesar 

de o Catálogo Nacional de Cursos Superiores sugerir 1.600 horas, as unidades da 

Instituição de Ensino Superior oferecem a carga horária de 2.800 aulas: 2.400 horas 

de atividades, somadas a 240 horas de Estágio Curricular e a 160 horas de Trabalho 

 
1 O Centro Paula Souza (CPS, 2019, online) “[...] é uma autarquia do Governo do Estado de São Paulo, 

vinculada à Secretaria de Ciência, Tecnologia e Inovação. Presente em 363 municípios, a instituição 
administra 228 Escolas Técnicas (Etecs) e 77 Faculdades de Tecnologia (Fatecs) estaduais, com mais 
de 316 mil alunos em cursos técnicos de nível médio e superior tecnológico ”. 
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de Graduação. 

Para desenvolver as competências nos estudantes, o Projeto Pedagógico 

divide-as em Gerais e Específicas, e apresenta um mapeamento de competências 

versus componentes, que pode ser verificado no Anexo A desta tese. Em geral, nesse 

curso técnico da FATEC, os estudantes desenvolvem aptidões para atuarem no 

planejamento e na organização de eventos, como: casamentos, formaturas, 

aniversários, eventos esportivos, corporativos e acadêmicos. O curso objetiva formar 

profissionais capacitados para coordenar áreas financeira e logística, planejar o 

entretenimento e a alimentação do público em geral (FATEC, 2023). 

Destaca-se, nessa proposta de curso, que a língua espanhola (LE) está 

presente nos seis módulos que o integram, com carga horária de 40 horas semestrais, 

o que justifica nosso interesse por esse contexto. Ao final dos seis semestres do curso, 

o aluno, portanto, tem uma carga horária de 240 horas de ensino-aprendizagem de 

LE, equivalente a duas aulas de 50 minutos por semana. No projeto pedagógico, a LE 

está relacionada ao objetivo de desenvolver as seguintes competências: acompanhar 

e orientar indivíduos e grupos nacionais e estrangeiros, estabelecendo interface entre 

esses grupos e os meios de comunicação, possibilitar que os futuros profissionais 

estejam aptos a se comunicar em língua estrangeira no contexto dos eventos (Anexo 

B). 

O Projeto Pedagógico do Curso Superior de Tecnologia em Eventos versa 

sobre a necessidade de elaborar atividades didáticas para desenvolver habilidades e 

competências específicas do curso: comunicação interpessoal, compreensão e 

interpretação em situações que envolvam expressão de ideias, negociação, análise e 

elaboração de documentos na língua-alvo, na área de atuação profissional, 

contemplando os aspectos socioculturais da LE, tais como a capacidade de expressão 

e compreensão no ambiente laboral, além da produção de textos na área de atuação 

do profissional. 

É nesse aspecto, que envolve desenvolvimento de habilidades e competências 

específicas, dessa forma, observamos os desafios mencionados anteriormente. Isso 

se deve, geralmente, à escassez de materiais pedagógicos adequados para atender 

às necessidades reais dos alunos, que buscam por habilidades indispensáveis para 

estabelecer comunicações eficazes em seus respectivos ambientes de trabalho. Por 

se tratar de um curso novo na FATEC, impõe-se a problemática de não haver 

atividades didáticas específicas disponíveis para os professores de Tecnologia em 
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Eventos trabalharem a LE, a fim de desenvolver as habilidades linguísticas específicas 

dos alunos para atuação em eventos. A demanda é urgente. Diante dessa carência, 

que justifica a abordagem nesta pesquisa, apresentamos as seguintes perguntas de 

pesquisa: 

 

• Quais são as necessidades linguísticas dos alunos do curso de Eventos nas 

habilidades de leitura e escrita da LE? 

• Quais são os padrões linguísticos mais característicos da área de Eventos a 

partir dos corpora explorados? 

• Em que medida a aplicação das atividades didáticas para um curso de LE com 

fins específicos aumenta a compreensão dos padrões linguísticos 

característicos na área de Eventos? 

 

Nossos questionamentos, que são fios condutores desta pesquisa, dialogam 

com o objetivo geral: criar mecanismos de apoio ao ensino de língua estrangeira, por 

meio da elaboração de atividades didáticas baseadas na Linguística de Corpus (LC), 

visando aos fins específicos do curso de Eventos. Dessa forma, a LC é imprescindível 

para chegarmos ao objetivo geral proposto, uma vez que a coleta de gêneros textuais 

da área, necessária para nosso método, contém amostras autênticas de gêneros 

textuais que circulam na sociedade, ou seja, os gêneros que realmente os estudantes 

precisam aprender para uma comunicação de forma efetiva no seu mercado de 

trabalho específico. Por meio da compilação de três corpora de estudo com os 

gêneros relevantes em uma determinada área, buscamos observar o léxico frequente 

em LE, que serve como fonte para a elaboração de atividades pedagógicas. 

Segundo Berber Sardinha (2010), é muito importante acessar, interagir com os 

textos que circulam nas mídias digitais e, além disso, trazê-los para o contexto de sala 

de aula (SA) de língua estrangeira. Para o autor, a junção entre o computador e a 

Internet é imprescindível para os professores de língua estrangeira, pois, 

 

[...] finalmente, o computador e a Internet são de inestimável valor 
porque a maioria dos professores de língua estrangeira teve sua 
formação nas Humanidades. É natural que esses profissionais 
escolham atividades para a sala de aula que coloquem para trabalhar 
o lado direito do cérebro, o lado responsável pela criatividade e pelos 
aspectos estéticos da vida. Entretanto, o aprendizado de línguas se 
dá no lado esquerdo – o lado da lógica, da resolução de problemas, o 
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lado que faz correlações entre as partes e todo. Este é o lado que, em 
96% dos seres humanos, controla a aquisição da língua materna e de 
outras línguas. Parece haver, portanto, um descompasso entre o que 
acreditamos ser a “receita” certa para uma boa prática pedagógica (o 
criativo e o lúdico) e o que realmente vai ajudar nossos aprendizes a 
aprenderem e reterem a língua estrangeira (o lógico) [...] a utilização 
das novas tecnologias na sala de aula de língua estrangeira. É 
justamente aí que os padrões típicos de aprendizagem (a resolução 
de problemas, a independência do aprendiz) se associam às formas 
típicas de comunicação do terceiro milênio para implementar as 
rotinas de sala de aula – a união do criativo e do lúdico ao lógico, do 
agradável e motivador ao eficaz e duradouro (Berber Sardinha, 2010, 
p. 7). 

 

Com isso, nota-se a necessidade de trabalhar com textos2 autênticos da área 

da organização em Eventos nesta pesquisa, para que o aluno consiga compreender 

melhor o idioma. Além disso, por meio da abordagem direcionada e movida por dados, 

os discentes podem desenvolver papel de pesquisadores, uma vez que as atividades 

estimulam a busca de novas fontes de conhecimento, desenvolve a autonomia e o 

pensamento crítico, e dão acesso a um enorme banco de textos, de diferentes fontes 

(Berber Sardinha, 2012). 

Há vários estudos que utilizaram a LC para o desenvolvimento de atividades 

didáticas com objetivos específicos. Destaco o de Lourenço (2014), que trabalhou com 

a Língua Inglesa (LI) e a atividade secretarial no ambiente corporativo, apresentando 

uma proposta de ensino de LI com corpora. No grupo de pesquisa En-corpora: Ensino 

Baseado e Dirigido por Corpora, os estudos têm como objetivo principal discutir o 

ensino de línguas com o apoio das ferramentas da LC, conforme apresentado por 

Orenha-Ottaiano e Pinto (2018). O trabalho de Nazzi-Laranja (2020), que analisou o 

uso de agrupamentos lexicais em atividades de LI para o vestibular, apresentando 

uma metodologia baseada em corpora, objetivou avaliar a aplicabilidade do 

levantamento de agrupamentos lexicais no desenvolvimento de atividades de 

compreensão de escrita em SA, a fim de contribuir para a identificação vocabular de 

notícias da atualidade. 

Garcia (2020) trabalhou com fanfictions, LC e Aprendizagem Direcionada por 

 
2 Nesta tese, entendemos que textos autênticos são aqueles provenientes de comunicações genuínas 

no mundo real, ou seja, textos que não foram criados com a intenção de serem utilizados em SA. Dessa 
forma, acreditamos que o corpus de estudo aplicado nesta pesquisa se caracteriza como autêntico, 
pois foram coletados por meio de blogs, e-books e sites de países cuja língua of icial é espanhola e, 

além disso, abordam a temática de eventos, podendo ser utilizados para o ensino de línguas . Em 
oposição a isso, Sinclair (1996) e Granger (2002) empregam o termo “corpus experimental” para 
estudos que utilizam dados da língua coletados em situações artif iciais, nos mais variados contextos.  
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Dados (DDL)3, a partir de tarefas de produção escrita com foco no uso autêntico de 

língua e atividades que visam à autonomia dos alunos do curso de Letras em analisar 

preposições. Dessa forma, realizou uma tarefa de produção escrita pelos alunos, em 

que se analisou a presença ou não de inadequações referentes ao uso de preposições 

em LI. A partir dos dados, uma atividade didática foi desenvolvida, com base nas 

considerações do Ensino de Línguas por Tarefas e da DDL, e aplicada aos estudantes 

de Letras do primeiro e terceiro anos, com o objetivo de auxiliar a aprendizagem 

dessas preposições a partir da investigação linguística no Contemporary Corpus of 

American English (COCA). 

O trabalho de Carvalho (2021), sobre LC e suas contribuições para a 

elaboração de atividades de Inglês nos níveis A2 e B1 do Quadro Europeu Comum 

de Referência (QCER), analisou vídeos animados, disponíveis na plataforma TED Ed, 

para levantar verbos em LI e suas colocações. Assim, a autora elaborou atividades de 

Compreensão Oral (CO) que representem os níveis A2 e B1 do QCER. 

A pesquisa de Silva (2018), que teve por objetivo o desenvolvimento de 

atividades didáticas em LI com base em corpora, com foco na CO para alunos nos 

níveis A2 e B1. Para tanto, a LC serviu com aparato teórico-metodológico, e as 

atividades preparadas foram aplicadas em um minicurso de 12 horas, ministrado em 

uma instituição de ensino superior tecnológico, no noroeste do estado de São Paulo. 

Mais recentemente, Pinto et al. (2023) apresentaram um livro totalmente dedicado ao 

uso da DDL, voltado para diversos contextos do Ensino Médio e Superior, envolvendo 

várias ferramentas para o ensino de inglês e de espanhol, tratando do uso de 

colocações, padrões lexicais e vocabulário cultural traduzido. 

Além desses trabalhos focados no ensino de línguas estrangeiras usando a LC, 

também destaco alguns relacionados à Língua para Fins Específicos (LinFE): o de 

Cantarotti (2018), que trabalhou com tradução para Secretariado Executivo no Brasil, 

a partir de uma proposta de abordagem de ensino para a graduação; o de Camargo 

(2012), que realizou análise de necessidades para um Curso de Espanhol no Ensino 

Superior Tecnológico. Ainda, foi utilizado como referência o trabalho Gonçalves 

(2023), que, de forma didática, em seu e-book, apresenta um estudo sobre 

fraseologia. 

Embora todas as obras citadas apresentem resultados relevantes para a área 

 
3 Data-driven Learning. 
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de ensino-aprendizagem de línguas, não há estudo voltado à LE no curso de Eventos, 

com o objetivo de desenvolver atividades didáticas específicas para esse público-alvo, 

o que enfatiza a necessidade de desenvolvermos esta pesquisa. 

Sendo assim, para que possamos, então, alcançar a empreitada definida pelo 

nosso objetivo geral, delineamos os seguintes objetivos específicos: 

 

• Analisar necessidades de formação na LE, apontadas pelos sujeitos da pesquisa, 

com a finalidade de elaborar atividades didáticas para a área de Eventos; 

• Montar três corpora de estudo utilizando os gêneros textuais mais usados na área 

de gestão de eventos; 

• Buscar os padrões linguísticos, da LE, característicos da área de Eventos; 

• Elaborar, aplicar e avaliar atividades didáticas de espanhol para fins específicos 

(EFE) baseadas em corpus. 

 

A partir da abordagem de Língua para Fins Específicos (LinFE), acreditamos 

que esses objetivos e os resultados da pesquisa podem nos orientar para a 

elaboração do desenho do curso de Eventos. Para que possamos alcançar todas 

essas metas, esta tese está estruturalmente dividida em capítulos. No Capítulo 2, logo 

após esta introdução, apresentamos a fundamentação teórica que orienta esta tese. 

Nele, ancoramo-nos em autores como Berber Sardinha (2000, 2004, 2012), Celani 

(2009), Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004), Dudley-Evans e St. Johns (1991, 1994), 

Gilquin e Granger (2010), Hutchinson e Waters (1987), Ramos (2005, 2008, 2012, 

2019), Vian Junior (2002), dentre outros. Esses autores, e suas respectivas pesquisas, 

permitiram-nos tratar da abordagem de LinFE, de Análise de Necessidades, de LC, 

de DDL, de Sequência Didática (SD) e de outras noções importantes para que esta 

pesquisa alcançasse seus objetivos. 

Os materiais e métodos desta pesquisa estão detalhados no Capítulo 3. 

Inicialmente, elaboramos a aplicação de um questionário, que contou como 

respondentes estudantes e egressos do Curso de Eventos da FATEC. O objetivo foi 

averiguar quais eram os gêneros textuais, exigidos pela profissão, que requerem o 

uso da língua estrangeira. Após esse levantamento, constatamos os gêneros textuais 

mais utilizados na área de Eventos. A partir deles, então, elaboramos sequências 

didáticas (SD) com objetivo de submeter os alunos aos estudos do léxico dessa área. 

Dessa maneira, foi possível adaptar atividades e complementar os estudos ao 



24 
 

trabalhar EFE para os profissionais de Eventos. Ressaltamos que a abordagem aqui 

apresentada é uma síntese, que será detalhada no Capítulo 3 desta tese. 

No Capítulo 4, reunimos os resultados alcançados ao longo desta pesquisa. 

Além disso, apresentamos o projeto piloto das sequências didáticas, detalhando a 

elaboração das atividades voltadas para o trabalho com corpora composto pelos 

gêneros blog, manual e cerimonial. Também nesse capítulo, apresentamos os 

resultados das aplicações das sequências propostas e realizamos análises das 

produções finais dos três gêneros nelas trabalhados. Por fim, apresentamos as 

conclusões deste nosso trabalho. 

Ao final desta pesquisa, reunimos as conclusões relacionadas a nossa 

pesquisa, assim como apresentamos os encaminhamentos finais. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Neste capítulo, examinamos os pressupostos teóricos que norteiam esta 

pesquisa. Em um primeiro momento, apresentamos um histórico sobre o ensino de 

LinFE e o surgimento da pesquisa para ensinar língua estrangeira com um foco 

específico. Logo após, abordamos o conceito e os requisitos para elaborar um 

questionário de Análise de Necessidades. Em seguida, o referencial teórico sobre a 

LC aplicada ao ensino de línguas e o conceito de DDL. Além disso, relacionamos 

LinFE e LC. Ao final, discorremos sobre a SD e as etapas para elaborá-la. 

 

2.1 Língua para fins específicos 

 

Desde a época dos Impérios Grego, já havia sinais de ensino de línguas para 

fins específicos, uma vez que os romanos aprendiam grego para fins acadêmicos e 

estudavam latim na Idade Média. Llobera (2000, p. 2, tradução nossa)4 relata que: 

 
[...] a aprendizagem de línguas para fins específicos foi uma constante 
histórica na aprendizagem de línguas. O grego para os romanos era 
uma língua para fins acadêmicos, assim como era o aprendizado do 
latim da Idade Média [...] As aprendizagens de línguas indígenas 
desenvolvidas pelos franciscanos espanhóis na América - desde que 
ocuparam a cadeira de idiomas nativos daquele continente, em San 
Juan de Puerto Rico - apresentavam fins específicos como os que nos 
preocupam atualmente, ainda que tenham sido, em grande parte, 
voltados para a tradução de textos religiosos e para pregar a doutrina 
católica. 

 

De acordo com Munby (1978), a partir da década de 1960, iniciou-se um ensino 

de LI conhecido como Inglês para Fins Específicos (IFE), cujo principal objetivo era o 

ensino de Inglês para Fins Acadêmicos (IFA) ou para Fins Ocupacionais (IFO). Com 

a necessidade de realizar transações comerciais, leituras de manuais e textos de 

diferentes áreas, alguns cursos tiveram que ser criados com esses objetivos 

específicos. De acordo com Hutchinson e Waters (1987), nesse período, também 

houve um olhar mais detalhado para os estudos sobre a linguagem e surgiram 

pesquisas que investigaram as variedades do inglês, principalmente nas áreas 

 
4 Original: “[…] el aprendizaje de lenguajes para fines específicos ha sido una constante histórica en el 
aprendizaje de lenguas. El griego para los romanos era una lengua para fines académicos, como lo era 
el aprendizaje del latín desde la Edad Média […] los aprendizajes de lenguas indígenas que 

desarrollaron los franciscanos españoles en América desde su cátedra de lenguas nativas de aquel 
continente en San Juan de Puerto Rico tenían fines tan específicos como los que nos preocupan ahora,  
aunque fueran en buena parte para traducir textos religiosos y poder predicar la doctrina católica”.  
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científicas e técnicas. Segundo os autores, “[...] o conhecimento em inglês necessário 

a um grupo específico de estudantes poderia ser identificado analisando-se as 

características linguísticas de sua área de estudo ou trabalho (Hutchinson; Waters, 

1987, p. 8, tradução nossa)5. Assim, essa seria a primeira de três tendências para o 

desenvolvimento de IFE. 

A segunda tendência é marcada pela revolução linguística, considerada a partir 

do momento em que a língua estrangeira foi utilizada em situações reais em 

detrimento ao uso de regras gramaticais. O English for Specific Purposes (ESP) 

tornou-se slogan de “[...] diga-me para que você precisa do inglês e eu te direi o inglês 

de que você precisa” (Hutchinson; Waters, 1987, p. 8, tradução nossa)6. 

O foco no aprendiz e em como ele aprende evidencia a terceira tendência. Nela, 

consideram-se as necessidades e os interesses dos alunos, pois, para ter êxito, os 

textos trabalhados no ensino-aprendizagem da língua devem estar relacionados à 

área de atuação dos estudantes (Hutchinson; Waters, 1987).  

Dessa forma, conclui-se que a origem e a aprendizagem de línguas 

estrangeiras para fins específicos, desde o início até sua sistematização e 

especialização como um campo de estudo, ao longo da metade do século XX e 

princípios do século XXI, estão sempre relacionado a satisfazer as necessidades 

específicas de seus usuários e aprendizes. Essas visões atendem à demanda 

crescente de formação das diferentes áreas de atuação, que têm necessidade de 

suprir as exigências de uma sociedade cada vez mais interconectada social, 

econômica e culturalmente, por meio da integração dos mercados, da circulação 

desses profissionais e da expansão das tecnologias de informação e comunicação. 

Diante das três tendências, Hutchinson e Waters (1987) elencaram cinco fases 

que marcaram o desenvolvimento do ESP: 

 

1. A fase em que a linguagem era diferente em cada área e, portanto, o conteúdo 

programático (syllabus) também tinha essa característica. Assim, o objetivo era 

identificar características lexicais e gramaticais de registros específicos de 

áreas como engenharia elétrica, biologia ou inglês geral. 

2. A fase em que o discurso era o foco e não as orações, então, os trabalhos de 

 
5 Original: “[...] the knowledge of English needed by a specific group of students could be identified by 

analyzing the linguistic characteristics of their area of study or work”.  
 
6 Original: “[...] tell me what you need English for and I will tell you the English that you need”. 
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Widdowson (1974), Allen e Widdowson (1974) e Trimble (1985), entre outros, 

buscaram identificar os padrões organizacionais nos textos e especificar 

formas linguísticas usadas para expressá-los. 

3. A fase em que as situações de uso da língua, por meio da análise de 

necessidades, levavam em consideração aquilo que os alunos precisavam 

(needs), suas dificuldades (lacks) e o que pretendiam aprender (wants), tendo 

Munby (1978) como referência. 

4. A fase em que se enfatizou o desenvolvimento de habilidades e estratégias, 

utilizadas durante o processo de aprendizagem, o que fez surgir trabalhos 

sobre as habilidades e as estratégias de leitura, a exemplo de Grellet (1981), 

Nuttall (1982) e Anderson e Urquhart (1984). Destacam-se, nesse contexto, 

dois projetos: o Projeto Nacional Inglês Instrumental em Universidades 

Brasileiras - com início em 1977, e o Projeto de IFE da Universidade da Malásia. 

5. A fase em que a abordagem era centrada na aprendizagem, evitando 

simplesmente assumir que descrever e exemplificar o que as pessoas fazem 

com o idioma possibilita a sua compreensão. 

 

Atualmente, no Brasil, a terminologia LinFE contempla a abordagem para o 

ensino-aprendizagem de línguas: inglês, francês, alemão, italiano, espanhol, 

português para estrangeiros, entre outros. De acordo com Ramos (2019), a adoção 

dessa terminologia no Brasil, que envolve a origem de IFE no país, explica-se porque 

o ensino de LinFE teve seu início na metade da década de 70, que foi fortemente 

impulsionada pelo Projeto Nacional Inglês Instrumental em Universidades Brasileiras 

(doravante Projeto), mencionado por Hutchinson e Waters (1987). O projeto nacional 

de Inglês Instrumental - criado pela professora Maria Antonieta Alba Celani, no 

programa de Linguística Aplicada da PUC-SP - teve como foco atender as 

necessidades dos alunos. 

De acordo com Ramos (2008), após as solicitações de ajuda de universidades 

brasileiras para a elaboração e implementação de cursos de IFE, a professora Maria 

Antonieta Alba Celani - coordenadora do Programa de Linguística Aplicada da PUC – 

SP - estruturou um projeto que atendesse ao território nacional e o enviou ao 

Ministério da Educação para apoio financeiro. 

Após conquistar recursos financeiros, de 1977 a 1979, segundo Ramos (2008), 

a professora Celani, juntamente com o professor visitante Maurice Broughton, da 
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organização internacional British Council, visitaram vinte universidades brasileiras e 

realizaram uma análise de necessidades, a fim de levantar quais demandas deveriam 

ser contempladas no Projeto. A partir dessa análise, a maior necessidade revelada 

pelas universidades foi a leitura em LI, para que os professores fossem capazes de 

ajudar seus alunos a lidar com textos especializados. 

Depois desse levantamento, segundo a autora, o Projeto teve início com a 

capacitação de professores universitários, contando com o auxílio do Centro para 

Pesquisa e Informação em Linguagem, sediado na PUC – SP. Além do auxílio às 

universidades, Ramos (2008, 2019) pontua a participação gradual de escolas técnicas 

e centros tecnológicos federais no Projeto e a inserção de outras línguas, como o 

espanhol, por volta da década de 80. Mesmo após o término do Projeto, nos anos 

1990, Ramos (2019) destaca a continuidade de um Programa que utiliza o nome do 

Projeto para promover cursos de formação de professores e seminários nacionais. 

Ramos (2008, 2019) enfatiza como grandes legados desse Projeto: 

 

a) a mudança no papel do professor e aluno, que passam a ser co- colaboradores 

em seu próprio desenvolvimento, aproveitando o conhecimento de ambos do 

idioma e do conteúdo; 

b) a possibilidade de uso da língua portuguesa em sala de aula; 

c) a criação de uma metodologia de ensino de leitura no país; 

d) a capacitação de professores de línguas para produzirem seus próprios 

materiais ou adaptar materiais disponíveis. 

 

No entanto, segundo Ramos (2005, 2008, 2019), esse legado contribuiu para 

algumas alterações sobre a abordagem para fins específicos e geraram mitos. 

Segundo ela, os primeiros deles foram a concepção de que o ensino-aprendizagem 

de LinFE é exclusivamente focado na habilidade de leitura. De acordo com a autora, 

foi a análise de necessidades, conduzida no final dos anos 1970, que evidenciou a 

exigência de um curso de leitura e que pode ter gerado esse mito. Outro mito foi 

considerar que se tratava de ensinar a linguagem técnica, geralmente voltada ao 

ensino-aprendizagem do vocabulário da área de especialidade. Esse mal-entendido, 

segundo a autora, deve-se ao fato de os cursos abordarem assuntos voltados às 

áreas específicas. Além disso, ela ressalta que havia, à disposição de professores, 

materiais focados na linguagem das ciências, com títulos como Inglês para 
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Telecomunicações, o que pode ter contribuído para a compreensão equivocada de 

que o Inglês Específico de um curso é aquele que possui, como característica 

principal, o vocabulário específico. 

O quarto mito, destacado em Ramos (2005, 2008), corresponde ao uso do 

dicionário em sala de aula (SA) e ao ensino de gramática. Segundo uma compreensão 

equivocada da abordagem, o dicionário não poderia ser utilizado, e a gramática não 

era ensinada. Para o surgimento desse mito, a autora menciona os procedimentos 

utilizados nas salas de aula da época, com embasamento de que as dificuldades 

linguísticas e cognitivas deveriam ser facilitadas e/ou balanceadas no processo de 

aprendizagem. Realmente, o uso do dicionário não era recomendado no início dos 

cursos de IFE, com o intuito de estimular os estudantes a explorar outras áreas de 

conhecimento. 

O quinto mito era a ideia de que apenas alunos com o nível básico de 

conhecimento do idioma poderiam participar de um curso de IFE. Segundo Ramos 

(2019, p.36) “[...] o que é básico para um controlador aéreo, por exemplo, não será 

básico para um guia de turismo, um atendente de telemarketing e assim por diante”. 

Portanto, todos esses mitos geraram desafios para o ensino na abordagem IFE no 

país. 

De acordo com Ramos (2019), no início da década de 1990, quando o Projeto 

teve seu término, novos rumos do ponto de vista teórico e prático para o ensino- 

aprendizagem de línguas começaram a surgir. Com eles, emergiu também uma forma 

de combater tais mitos. Dentre esses novos rumos, a autora cita: (i) as mudanças na 

educação brasileira, que afetaram o ensino-aprendizagem de línguas; (ii) o advento 

da tecnologia digital e das transformações sociais; (iii) o crescente uso de línguas 

estrangeiras nos ambientes profissionais e acadêmicos, que demandaram outras 

habilidades comunicativas e competências. 

Assim, paralelamente a esses novos rumos, surgiu um novo olhar para a área 

de IFE, que passou a atender cursos voltados às habilidades de escrita, CO e fala, 

necessários para áreas específicas, como negócios, turismo, hotelaria, tecnologia de 

informação, entre outros, assim como para a vida acadêmica profissional nacional e 

para a produção de artigos, apresentações orais, entre outras necessidades. 

Por volta de 2010, com base nesse novo planejamento, Ramos (2019) relata 

que os participantes do Programa decidiram combater definitivamente os mitos 

existentes e deixaram de usar a terminologia Instrumental, corrente no país, até essa 
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época, para cursos voltados à leitura. A partir dessa decisão, os participantes 

passaram a adotar a terminologia LinFE, para abarcar todas as línguas ensinadas por 

meio da abordagem para fins específicos no país e que se baseiam nas necessidades 

dos alunos em contextos específicos, como os acadêmicos ou profissionais. 

Na Espanha, o ensino de EFE começou a se desenvolver a partir dos anos 

1980, com a entrada da Espanha na Comunidade Econômica Europeia, em 1986 

(Aguirre Beltrán, 2004). Apesar de diferentes momentos e com mudanças de 

terminologias, vários países começaram a refletir sobre um ensino de línguas 

estrangeiras que centralizasse o processo de ensino-aprendizagem, a partir das reais 

necessidades dos alunos, a fim de facilitar a comunicação especializada em um 

determinado contexto profissional ou acadêmico. 

Com isso, muitos professores e pesquisadores começaram a trabalhar com o 

foco nas habilidades linguísticas que o aluno teria que desenvolver para um 

determinado contexto. Essa abordagem se fortaleceu que, até hoje, na Espanha, há 

instituições de ensino superior que oferecem cursos de especialização para diferentes 

profissionais de LE na área de EFE. A Fundação Comillas, por exemplo, é uma 

instituição privada que tem como objetivo promover o desenvolvimento da língua e da 

cultura hispânica. 

Após compreender um pouco da história do ensino de LinFE e dos mitos diante 

dessa abordagem, o professor deve ter claro que ensinar a língua estrangeira, por 

meio dessa abordagem, requer detectar as necessidades dos aprendizes e, a todo o 

momento, ter que manifestar a consciência sobre elas. De acordo com Barbagallo 

(2009, p. 393, tradução nossa)7, 

 
[...] o fato de aprender uma língua estrangeira já implica um propósito, 
um fim, uma finalidade. Toda língua está orientada a um fim. A 
finalidade do ensino de línguas com fins específicos é seletiva, já que, 
consciente ou inconscientemente, selecionam-se temas e atividades 
em função do tipo ou perfil do aluno ao qual vai dirigir. 

 

Diante disso, segundo Holmes (1981), a vertente de ESP não evidencia um 

idioma utilizado por especialistas em uma área restrita, mas envolve, além do léxico 

específico, habilidades e estratégias eficientes para que o ensino-aprendizagem da 

 
7 Original: “[…] el hecho de aprender una lengua extranjera ya implica un propósito, un fin, una finalidad.  

Toda lengua está orientada hacia un fin. La finalidad de la enseñanza de lenguas con fines específicos 
es selectiva, ya que, consciente o inconscientemente, se seleccionan temas y actividades en función 
del tipo o perfil del alumno a abordar”. 
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língua aconteça com assertividade, a fim de que os discentes consigam desenvolver 

habilidades que realmente são necessárias à sua atuação profissional. Apesar de 

Hutchinson e Waters (1987) não mencionarem a LE em seu estudo, as características 

por eles mencionadas sobre o que não é IFE podem ser utilizadas também para o 

ensino de EFE. Os autores declaram que IFE: 

 

A) Não é meramente o ensino de uma variedade especializada de 
inglês; 

B) Não é uma questão de ensinar palavras ou gramáticas sobre 
ciências [...]; 

C) Não é diferente de qualquer outra forma de ensino de línguas [...] 
(Hutchinson; Waters, 1987, p. 18, tradução nossa)8. 

 

De acordo com os autores, nessa abordagem, a aprendizagem é baseada nas 

reais necessidades dos alunos. Sendo assim, deve-se levar em consideração o 

porquê de esses aprendizes precisarem aprender essa língua estrangeira. 

Dudley-Evans e St. John (1998) analisam o ensino de IFE apresentando duas 

características divididas em absolutas e variáveis, conforme apresentamos no Quadro 

1. 

 

Quadro 1 – Características do IFE 
Absolutas Variáveis 

● Planejamento para atender às necessidades 
do aprendiz; 
 

● Utilização de metodologia e atividades da 
disciplina a que está vinculado. 

● Pode ser relacionado ou planejado para 
disciplina específ ica; 
 

● Utiliza metodologias diferentes para situações 
específ icas de ensino que diferem do ensino de 

inglês geral; 
 

● Pode ser planejado para atender a um aluno  
adulto em nível universitário ou em uma situação de 

trabalho; pode ser também utilizado com alunos do 
Ensino Médio; 
 

● Planejado para atender a alunos de nível 
intermediário ou avançado, podendo atender 

também a alunos iniciantes. 

Fonte: Dudley-Evans e St. John (1998). 

 

Segundo a visão de Dudley-Evans e St. John (1998), é possível compreender 

que devem ser levados em consideração para o ensino de LinFE: as necessidades 

 
8 Original “A) ESP is not a matter of teaching 'specialised varieties' of English; B) ESP is not just a matter 
of Science words and grammar for Scientists […] C) ESP is not different in kind from any other form of 
language teaching […]”. 
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dos alunos, um fim específico baseado nessas necessidades e um conteúdo de uma 

disciplina ou situação de trabalho. Assim como fora ressaltado nas características 

absolutas, deve-se promover atividades que contemplem as necessidades dos alunos 

para contextos específicos, contendo linguagem, temas, conteúdos relacionados às 

áreas e, ainda, ser aplicado para diferentes públicos-alvo, independentemente da 

idade, formação ou área de atuação. Sendo assim, a produção de um questionário de 

análise de necessidades é essencial e, para isso, é necessária muita reflexão, já que 

definir o que realmente é importante para um determinado grupo de profissionais é 

uma tarefa complexa. 

Ainda de acordo com Hutchinson e Waters (1987), é importante distinguir o que 

são necessidades, lacunas e desejos no contexto de IFE. Necessidades 

compreendem o que o aluno deve saber para desempenhar sua função na situação- 

alvo. Lacunas reúnem as necessidades constatadas entre o que o aluno já sabe e o 

que ainda precisa aprender da situação-alvo. Desejo, por fim, diz respeito à visão que 

os aprendizes têm sobre quais são as suas necessidades. 

Os autores reforçam que aprender a situação-alvo se refere aos itens de 

linguagem, habilidades, estratégias e conhecimento da disciplina. Nessa mesma 

defesa, Dudley-Evans e St. John (1998) enfatizam que a análise de necessidades é 

um processo e, por meio dele, podemos estabelecer o quê e o como de um curso, 

priorizando sua eficácia. Apontam também que a análise de necessidades deve 

procurar estabelecer informações pessoais e profissionais sobre os participantes, 

subsídios sobre a linguagem usada na situação-alvo, bem como sobre a proficiência 

requerida na situação-alvo. Além disso, destacam que é preciso verificar as 

necessidades de aprendizagem e proficiência requeridas após o curso, não se 

esquecendo do local em que ocorrerá a aprendizagem. 

Ao pensar nessa teoria para aplicar os questionários aos alunos e egressos de 

um curso de nível superior de Eventos, em relação à LE, deve-se, em um primeiro 

momento, identificar quais são as necessidades dos estudantes egressos, que já 

atuam na área de Eventos, com relação ao uso da LE. Após esse questionário, refletir 

sobre os principais gêneros textuais utilizados por eles, a fim de elaborar as 

atividades, auxiliados pela LC, que sejam de contextos de usos reais da língua-alvo. 

Há vários trabalhos voltados para o ensino de LinFE sendo desenvolvidos 

dentro do Centro Paula Souza, tanto nas Escolas Técnicas Estaduais de São Paulo 

(ETEC) como nas FATEC. Nesse contexto, vale ressaltar também alguns trabalhos. 
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O de Bedin (2017), que se centrou na formação e na atuação dos professores de 

espanhol que trabalham no ensino superior tecnológico, com o objetivo de verificar as 

relações, consistências e eventuais inconsistências entre concepções, princípios 

teóricos e metodológicos adotados no tocante ao ensino de LinFE e sua 

implementação em sala de aula. O trabalho de Octaviano (2021), que avaliou se as 

demandas comunicativas na LI - exigidas no mercado de trabalho de uma região do 

interior de São Paulo, eram atendidas por documentos oficiais, para a inserção de 

egressos de um curso técnico em Desenvolvimento de Sistemas Integrado ao Ensino 

Médio de uma instituição pública. 

A partir do panorama histórico sobre LinFE apresentado e da constatação sobre 

a importância da aplicação de um questionário de análises de necessidades, 

passamos agora a apresentar as etapas para realizar o levantamento de dados e 

detectar as necessidades dos alunos.  

 

2.2 Análise de necessidades 

 

Conforme expusemos anteriormente, os autores que trabalham com LinFE 

também defendem a abordagem do ensino-aprendizagem voltada aos alunos. Dessa 

forma, o levantamento de dados, por meio da análise de necessidades, é um 

instrumento que colabora para o ensino de LinFE, já que mostra, de forma quantitativa 

e qualitativa, as reais necessidades do grupo estudado. Para que tais necessidades 

sejam identificadas, docentes e pesquisadores podem empregar diferentes 

ferramentas e métodos, como: questionários, entrevistas, análise de situações 

comunicativas, entre outros. Com isso, os resultados servirão de base para formular 

os objetivos a serem alcançados. Nessa perspectiva, Ramos (2019, p. 27) explica 

que: 

 

[...] a aplicação dos resultados da análise de necessidades serve de 
base para o desenho inicial de um curso, que precisa necessariamente 
estar fundamentado em uma teoria de linguagem que guiará as tarefas 
comunicativas a serem desempenhadas na área de atuação (ou 
situação-alvo) e uma teoria de aprendizagem que guiará as ações 
pedagógicas a serem aplicadas no curso [...] ESP requer 
primordialmente uma análise de necessidades que envolva tanto a 
situação-alvo como de aprendizagem; a utilização de materiais 
autênticos, cursos, em geral, feitos sob medida para um grupo 
específico de alunos e planejados, geralmente, mas não 
exclusivamente, para serem de curta duração, já que seus prováveis 
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alunos são comumente adultos com demandas urgentes de utilização 
da língua. 

 

Dessa maneira, refletir sobre os tipos de perguntas que farão parte do 

questionário é muito importante para atingirmos o objetivo dessa ferramenta. 

Seguindo os pressupostos de Dudley-Evans e St. John (1998), o conceito de Análise 

de Necessidades, neste trabalho, incluirá tópicos para determinar: 

 

a) as informações profissionais sobre os aprendizes, ou seja, identificar as tarefas 

e as atividades em que os estudantes usarão a LE, que dizem respeito à 

análise da situação-alvo (target situation analysis) ou às necessidades 

objetivas (objective needs); 

b) informações pessoais sobre os aprendizes, em outras palavras, identificar 

fatores que podem afetar a forma como aprendem: experiências de 

aprendizagem anteriores, informações culturais, as razões para estarem no 

curso e suas expectativas; 

c) informações sobre as habilidades linguísticas que os aprendizes possuem para 

usar a LE, isto é, realizar análise da situação presente (presente situation 

analysis); 

d) as lacunas (lacks) existentes entre as habilidades linguísticas que os 

aprendizes possuem para usar a língua-alvo e as atividades/tarefas que lhes 

serão exigidas em uma situação-alvo; 

e) as informações sobre as formas eficazes de aprendizagem da língua e das 

habilidades linguísticas, em outras palavras, as necessidades de 

aprendizagem (learning needs); 

f) as informações de comunicação profissional, dito de outro modo, o 

conhecimento de como a língua e as habilidades são usadas na situação-alvo, 

considerando-se as análises linguísticas, do discurso e de gêneros; 

g) informações sobre o que se espera do curso; 

h) informações sobre o ambiente em que o curso funcionará, a análise do meio 

(means analysis). 

 

De acordo com Vian Junior (2002, p. 143), há um conceito para diferenciar o 

ensino de LinFE para o ensino de línguas em geral: 
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A análise de necessidade é o fator primordial que distingue o ensino 
instrumental do ensino de línguas para fins gerais. Isso não significa 
que nos cursos de línguas para fins gerais os alunos não possuam 
necessidades; o fato é que, nos cursos instrumentais, os aprendizes 
são, geralmente, conscientes de suas necessidades. 

 

Dessa forma, a análise de necessidades pode ser considerada um instrumento 

que auxilia o ensino de LinFE. Anthony (1997) destaca que, entre a conclusão de um 

curso de línguas com fins gerais e o início de um curso com fins específicos, há uma 

linha tênue que os separa, pois os dois estão altamente interrelacionados. De acordo 

com esse autor, os primeiros se desenvolvem nas quatro habilidades linguísticas, isto 

é, competências para ler, escrever, falar e ouvir. Nos específicos, a escolha da 

competência se dará segundo as necessidades de cada grupo de estudantes. A 

análise de necessidades guiará todo o trabalho do professor, desde a elaboração do 

curso até a decisão sobre os materiais didáticos que serão utilizados.  

Assim, para que o docente possa selecionar os conteúdos de um curso com 

fins específicos e propor tarefas pertinentes aos discentes, que os conduzam o 

ensino-aprendizagem da língua estrangeira nos âmbitos profissionais ou acadêmicos, 

é imprescindível realizar uma compilação das necessidades situação-alvo e da 

situação de aprendizagem. Por isso a importância de identificar aquilo que o aluno já 

aprendeu e o que ainda necessita aprender (Bedin, 2017). 

Pensar nas perguntas para a elaboração do questionário de análise de 

necessidades permite ao professor conhecer a situação em que o estudante utilizará 

a língua estrangeira. Com essa informação, o docente planeja o curso, segundo as 

exigências detectadas no momento inicial, e pode selecionar as necessidades de 

aprendizagens, consideradas fundamentais para esse processo. Assim, é possível 

desenhar o curso o mais ajustado possível para cada grupo de alunos. 

Nesse contexto, Vian Junior (2002) propõe um modelo de análise de 

necessidades para a situação-alvo e a situação de aprendizagem, conforme síntese 

apresentada no Quadro 2. 
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Quadro 2 – Modelos de análise 

 Modelo para a situação-alvo 
Modelo para a análise das necessidades 

dos aprendizes 

Por quê? Por que é necessária a língua? Por que os aprendizes realizam o curso? 

Como? Como se usa a língua? Como os aprendizes aprendem? 

Qual? 
Quais serão as áreas de 
conhecimento? 

Quais são as fontes disponíveis? 

Quem? Com quem o aprendiz usará a língua? Quem são os aprendizes? 

Onde? Onde se usará a língua? Onde ocorre o curso? 

Quando? Quando se usará a língua? Quando ocorrerá o curso? 

Fonte: Vian Junior (2002, p.26). 

 

A partir da leitura desse quadro, constata-se que a análise de necessidades é 

um fator determinante no processo de ensino-aprendizagem de uma língua 

estrangeira e deve ser realizado não somente no início do curso, mas também ao 

longo de todo o seu desenvolvimento. Tal abordagem permite redirecionar as 

estratégias para atender às necessidades, sempre que for necessário, e também 

assegurar os propósitos iniciais. 

O professor tem que aproveitar os dados gerados por meio do questionário de 

análise de necessidades para produzir atividades na língua-alvo, com o objetivo de 

levar o aprendiz ao ponto específico do conhecimento almejado. De acordo com 

Aguirre Beltrán (1988, p. 15, tradução nossa)9, aprender uma língua direcionada a um 

campo acadêmico ou profissional “[...] indica uma atitude perante a língua e sugere 

alguns temas, alguns conceitos e noções, uma tipologia de textos e uma lista de 

atividades”. A tarefa do professor de LinFE será analisar muito bem o questionário de 

análise de necessidades, selecionar as informações relevantes para pensar, propor e 

desenvolver os temas e as atividades para determinados contextos acadêmicos e 

profissionais. 

Dessa maneira, após compreendermos a importância da aplicação do 

questionário de análise de necessidades, bem como as etapas para realizá-lo, aplicá- 

lo e analisa-lo, abordamos, na sequência, como o uso da LC, pode ser de grande 

auxílio para o professor. 

 

2.3 Linguística de corpus 

 

A LC é uma área da Linguística centrada na coleta e análise de dados a partir 

 
9 Original: “[...] indica una actitud hacia la lengua y sugiere algunos temas, algunos conceptos y 
nociones, una tipología de textos y una lista de actividades”. 



37 
 

 

de uma abordagem empirista. Baseia-se em dados concretos, em experiência reais, 

observando a frequência com que determinadas construções linguísticas são 

elaboradas para um determinado contexto (Berber Sardinha, 2000). 

Para estabelecermos algumas considerações a respeito da LC, tanto para a 

análise linguística quanto para o ensino de línguas, é necessário, primeiramente, 

entender o sentido do termo corpus dentro da grande área da Linguística. Em termos 

mais abrangentes, um corpus, segundo Tagnin (2011), é uma coletânea de textos10, 

compilados em formato eletrônico, a partir de critérios específicos, para servirem como 

objeto de estudos linguísticos. Todavia, é preciso destacar que nem toda coleção de 

textos pode ser considerada um corpus, visto que diversos critérios devem ser 

respeitados em sua compilação (Friginal, 2018). Nesta pesquisa, utilizaremos o 

conceito de corpus com base em Sinclair (2005), cuja definição delimita bem esse 

conceito. Segundo o autor: 

 

[...] um corpus é uma coleção de porções de linguagem em formato de 
textos eletrônicos, selecionados de acordo com critérios externos para 
representar, o máximo possível, uma língua ou variedades de uma 
língua como fonte de dados para a pesquisa linguística (Sinclair, 2005, 
n.p., tradução nossa)11. 

 

Vale lembrar que as porções de linguagem, mencionadas pelo autor, devem vir 

de textos autênticos, entendidos como aqueles que não foram produzidos com o 

propósito de integrarem o corpus (Berber Sardinha, 2004). Em relação aos critérios 

para a escolha dos textos, Berber Sardinha (2004) e Sinclair (2005) elencam alguns 

dos mais comuns utilizados nas pesquisas; são eles: i) modo (oral ou escrito); ii) 

composição (jornais, revistas, palestras, artigos científicos); iii) origem e data; iv) 

extensão e representatividade12. 

Acrescentando ao que foi mencionado acima, Berber Sardinha (2000) afirma 

 
10 A def inição de texto neste trabalho considera tanto aquelas produções pertencentes ao uso oral da 
língua quanto as do uso escrito. 
 
11 Original: “[...] a corpus is a collection of pieces of language text in electronic form, selected according 
to external criteria to represent, as far as possible, a language or language variety as source of data for 
linguistic research”. 

 
12 Berber Sardinha (2004) af irma que a representatividade de um corpus comporta três dimensões: i) 
número de palavras (quanto maior o número de palavras, mais chances ele tem de possuir palavras de 

baixa f requência, que são a maioria das palavras de uma língua); ii) número de textos da qual o corpus 
foi compilado (quanto maior o número de textos, melhor um corpus é representado); e iii) números de 
gêneros, registros ou tipos textuais presentes. 
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que a LC é uma abordagem de cunho empirista, que analisa a língua como um sistema 

probabilístico, a partir da exploração sistemática de um corpus. Devido ao fato de 

essas pesquisas visarem a descrições da língua em uso, muitos pesquisadores 

também utilizam os dados obtidos dos corpora para uma análise crítica de currículos 

e materiais de ensino de línguas estrangeiras (McEnery; Xiao, 2011). 

Com base nessas questões, acreditamos ser importante uma breve explicação 

sobre dois tipos de investigações linguísticas no campo da LC, as chamadas 

investigações “baseadas em corpus13” e “dirigidas por corpus14”. Tognini-Bonelli 

(2001) explica que as investigações baseadas em corpus são utilizadas para testar ou 

exemplificar uma teoria, formulada previamente à consulta dos dados, ou seja, tais 

estudos são realizados para validarem as intuições dos pesquisadores acerca do uso 

da língua. Para Berber Sardinha (2002, p. 33), nesta linha de pensamento, “[...] o papel 

do corpus é o de ser um depósito de exemplos para ilustrar uma teoria ou conceitos 

previamente estabelecidos”. Portanto, podemos entender que as pesquisas baseadas 

em corpus têm um caráter descritivo da língua, ao invés de prescritivo. 

Por outro lado, Tognini-Bonelli (2001) esclarece que, nas investigações 

dirigidas por corpus, os pesquisadores analisam primeiro os dados linguísticos 

disponíveis para depois proporem teorias e explicações acerca dos padrões 

linguísticos que surgirem. Segundo Berber Sardinha (2002, p. 34), “[...] a metodologia 

envolvida nesse tipo de pesquisa visa à descrição abrangente dos dados, sem a 

intenção de selecionar exemplos para ilustrar elementos oriundos de uma teoria 

específica.” Desta forma, em primeiro lugar estão as evidências fornecidas pelo 

corpus e, posteriormente, as explicações acerca desse material. 

Para a área de línguas para fins acadêmicos e profissionais, abordagens 

baseadas em corpora têm ganhado grande destaque (Coxhead, 2000, 2010; 

McEnery, Xiao, 2011), uma vez que essas pesquisas proporcionam a descrição e a 

análise do discurso acadêmico. Conforme Flowerdew (1994) e Coxhead (2010), os 

corpora acadêmicos podem direcionar professores e pesquisadores sobre as 

características linguísticas e discursivas com as quais os alunos precisam estar 

familiarizados para otimizar a compreensão de gêneros específicos da área, portanto, 

podem auxiliar a evidenciar os conteúdos que devem ser incorporados ao curso de 

 
13 Corpus-based investigations.  
 
14 Corpus-driven investigations.  
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LinFE. 

Em vista disso, Charles (2012) destaca três usos de corpora para o ensino 

Inglês para fins acadêmicos (IFA) e Inglês para fins profissionais (IFP), a saber: i) 

repetição de padrões linguísticos dentro de uma quantidade massiva de dados, 

revelando, assim, evidências objetivas, e não mais subjetivas, na análise linguística; 

descrição de características específicas do discurso acadêmico, assim como a 

fraseologia de diferentes disciplinas e gêneros acadêmicos; e, por último, iii) 

compilação de listas de palavras acadêmicas15, tais como o trabalho de Coxhead 

(2000). 

Complementando os usos de corpora mencionados acima, Cheng (2010) e 

Friginal (2018) apresentam o uso de corpora na produção de materiais voltados ao 

IFA, visto que, para o contexto acadêmico, eles são mais especializados em termos 

de tópico e registro. Além disso, pesquisas com base em corpus podem oferecer 

recursos mais realistas, ilustrativos e atuais para a criação de materiais de ensino 

(Cheng, 2010), ideia que também é defendida por McCarthy (2001, apud O'Keeffe; 

McCarthy; Carter, 2007, p. 21, tradução nossa)16 ao afirmar que: 

 
[...] a linguística de corpus representa uma mudança pioneira nas 
técnicas e métodos científicos e, provavelmente, antecipa mudanças 
tecnológicas que mudarão nossa noção de educação, papel do 
professor e contexto cultural dos serviços de educação e mediação de 
teorias e técnicas. 

 

Pelo fato de a LC ser uma abordagem empirista, sua principal contribuição para 

o ensino de LE é o de demonstrar, por meio de amostragens de usos autênticos da 

língua, características e padrões que não são percebidos somente pela intuição do 

pesquisador. Nessa mesma linha de pensamento, O'Keeffe, McCarthy e Carter (2007) 

e Walsh (2010) apresentam uma contradição em relação à preparação de materiais 

didáticos de LE, afirmando que, em sua maioria, eles são baseados na intuição de 

como a língua é utilizada, ao invés de apresentar evidencias reais de seu uso. Como 

solução para esse problema, os pesquisadores defendem a ideia de que materiais 

 
15 Informações disponíveis em: http://www.victoria.ac.nz/lals/resources/academicwordlist/. Acesso em: 

19 ago. 2023. 
 
16 Original: “Corpus linguistics represents cutting-edge change in terms of scientific techniques and 

methods and probably foreshadows even more profound technological shifts that will “impinge upon our 
long-held notions of education, roles of teachers, the cultural context of the delivery of educational 
services and the mediation of theory and technique”.  
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com base em corpora devem colocar o aluno em contato direto com a língua autêntica 

(McEnery; Xiao, 2011). 

A partir desta introdução sobre o conceito de corpus e sua aplicabilidade no 

ensino de línguas, apresentaremos, a seguir, algumas das principais abordagens de 

ensino de LE que utilizam corpora em SA. 

 

2.4 Corpora aplicados ao ensino de línguas 

 

De acordo com as contribuições que dados linguísticos provenientes de 

corpora podem oferecem à LA, serão abordadas nesta seção as principais 

metodologias e usos das ferramentas da LC incorporadas ao ensino de línguas. O 

objetivo de tal discussão é oferecer aos professores de línguas e aos pesquisadores 

iniciantes na área da LC uma noção geral de como os corpora podem ser utilizados 

em salas de aulas e quais são as bases teórico-metodológicas que fundamentam o 

seu uso. Nesse sentido, abordamos a DDL, os principais corpora compilados para o 

ensino de LinFE. 

 

2.4.1 Aprendizagem direcionada por dados 

 

A DDL17, descrita pela primeira vez no trabalho de Johns (1991), é uma 

abordagem que consiste no uso das ferramentas da LC para propósitos pedagógicos 

(Gilquin; Cock; Granger, 2010). Segundo Chambers (2010), um dos diferenciais no 

uso da DDL é o alto grau de interação entre alunos, professores e corpora, algo que 

não acontece em outras abordagens de ensino de línguas. 

Os autores acima argumentam que a aprendizagem indutiva é a essência da 

DDL, ou seja, o processo de descoberta de padrões linguísticos por parte do aluno 

faz com que o aprendizado seja motivador e interessante. Nesse contexto 

investigativo de ensino, é esperado que o aluno desempenhe o papel de Sherlock 

Homes (o aluno tem o papel de investigador, assim como o detetive Sherlock Homes), 

comparação que também é defendida por Gilquin, Cock e Granger (2010) e Chambers 

(2010), visto que, na abordagem DDL, os alunos são encorajados a observarem os 

dados, criarem hipóteses e formularem regras acerca dos padrões linguísticos 

encontrados no corpus de estudo (abordagem indutiva), ou até mesmo a verificarem 

 
17 Data-Driven Learning (Aprendizagem baseada por dados).  
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a validade das regras gramaticais dos livros didáticos (abordagem dedutiva). Dessa 

forma, eles se tornam mais envolvidos, ativos e autônomos no processo de 

aprendizagem. Com a DDL, Johns (1994) concorda, também, com a mudança na 

função do professor, que passaria a ser um mediador, assumindo um papel 

secundário na sala de aula. O educador, portanto, passa a ser considerado um 

orientador de evidências que auxilia os alunos a responderem suas próprias questões. 

Todavia, a abordagem DDL, assim como qualquer outra, também recebeu suas 

críticas, em especial, Gilquin, Cock e Granger (2010) destacam quatro aspectos da 

DDL que podem atrapalhar a sua utilização em SA: a logística; as crenças do 

professor; as crenças do aluno; e o conteúdo apresentado. 

Em relação à logística, as autoras explicam que esse é o problema mais 

comum na DDL, pois é esperado que os alunos tenham contato direto com as 

ferramentas e softwares para a análise de corpora. Embora existam hoje alguns 

softwares de análise linguística e corpora gratuitos online, ainda é necessário o uso 

de computadores, preferencialmente um ou dois alunos por computador, e tudo isso 

gera despesas com equipamentos, mão de obra e manutenção que nem sempre as 

instituições de ensino estão dispostas ou têm condições de manter. 

Como solução para esse problema, muitos professores optam por preparar e 

levar os próprios materiais e/ou atividades impressas para a SA. Entretanto, 

Chambers (2010) argumenta que tudo isso é muito trabalhoso e demanda muito 

tempo tanto do professor quanto do aluno. Gilquin, Cock e Granger (2010) também 

apresentam o consumo de tempo como um obstáculo na implementação da DDL, 

explicando que, além do período gasto na preparação de materiais, é necessário 

tempo para treinar o aluno a lidar com corpora, e, mais importante ainda, é necessário 

que o aluno tenha tempo hábil em SA para a realização das tarefas propostas. 

Sobre a crença do professor para não utilizarem a DDL em suas aulas, Gilquin, 

Cock e Granger (2010) explicam que tal situação decorre muitas vezes da falta de 

familiaridade com os recursos que a LC oferece, pois, segundo Mauranen (2004), 

antes dos alunos serem apresentados aos possíveis usos de corpora, é importante 

que o professor os conheça primeiro. Entretanto, Boulton (2009) e Gilquin, Cock e 

Granger (2010) argumentam que o problema pode ser mais complexo do que a 

simples falta de conhecimento técnico, pois na abordagem DDL a principal fonte de 

conhecimento vem direto do corpus, isso força o professor a “perder o controle” sobre 

os dados e informações que alunos irão encontrar durante as aulas, podendo causar 
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assim uma impressão de falta de conhecimento ou falta de preparação por parte do 

professor. 

Apesar da existência deste risco, Chambers (2010, p. 355, tradução nossa)18 

defende que o papel do professor em SA não deve mesmo ser o de fonte primária de 

conhecimento linguístico, mas sim, “[...] o de um facilitador no processo de 

aprendizagem, ajudando os alunos a interpretar os dados e guiando-os em como 

utilizar melhor as buscas no corpus e em como analisar melhor os resultados.” 

Já em relação à crença dos alunos sobre a DDL, Gilquin, Cock e Granger 

(2010) explicam que há relatos de que essa abordagem pode ser desanimadora, pois 

atividades envolvendo corpora nem sempre são diretas e necessitam de treino e 

prática para um uso efetivo. Além disso, dentre os principais problemas reportados 

em pesquisas empíricas envolvendo alunos e corpora, é possível citar: dificuldade de 

enxergar padrões linguísticos, dificuldade para realizar buscas dentro do corpus e a 

possibilidade de fazer inferências erradas a partir dos dados linguísticos encontrados. 

O último problema apresentado por Gilquin, Cock e Granger (2010) é a forma 

como o conteúdo é apresentado. Segundo as autoras, essa discussão se dá a partir 

de críticas lançadas em relação à autenticidade de dados linguísticos provenientes de 

corpora, além disso, as autoras alertam que é preciso muito cuidado para que os 

alunos não recebam informações demais ou informação nenhuma ao pesquisarem 

em corpora, problema que também foi levantado por outros estudos envolvendo a 

DDL. Em relação a isso, Kennedy e Miceli (2001) alertam para a importância dos 

alunos aprenderem a distinguir se uma determinada ocorrência não existe ou se ela 

simplesmente não é representativa o suficiente dentro do corpus de estudo. 

Apesar de todos os desafios apresentados, Gilquin, Cock e Granger (2010, p. 

367, tradução nossa)19 defendem a implementação da DDL no ensino de línguas. Para 

as autoras, a abordagem é promissora e 

 

coloca o aluno em contato com a língua (potencialmente) autêntica, 
motiva os alunos por meio de descobertas, desenvolve habilidades 

 
18 Original: “The role of the teacher also changes fundamentally, as s/he is no longer the sole source of 
knowledge about the target language, but rather a facilitator of the learning process, helping the learners  

to interpret the data, and giving them advice on how best to search the corpus and analyse their search 
results”. 
 
19 Original: “It is a promising technique which […] brings learners into contact with (potentially) authentic 
language, motivates them by introducing an element of discovery, develops important cognitive skills 
and, more generally, provides benefits which go well beyond the knowledge of the item under study ”. 
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cognitivas importantes e, de maneira geral, fornece benefícios que vão 
além de conhecimento linguístico do item estudado. 

 

Complementando o argumento acima, Kennedy e Miceli (2001) sugerem quatro 

passos que o professor deve seguir ao colocar o aluno em contato com corpora, são 

eles: 1) Formulação das perguntas; 2) Desenvolvimento de estratégias de busca; 3) 

Observação dos exemplos mais relevantes e 4) Criação de hipóteses. No Quadro 3 a 

seguir, apresentamos algumas dicas de como os corpora podem ser utilizados de 

maneira mais eficaz na SA, de acordo com Kennedy e Miceli (2001, p. 82-87). 

 

Quadro 3 – Dicas e cuidados no uso de corpora em sala de aula 

Passos na 
investigação com 

corpora 

Dicas 

#1 - Formulação das 

perguntas 

o Tente ser o mais preciso possível no enunciado da questão; 
o Certif ique-se de que a questão está de acordo com o contexto da 
sala/aluno; 

o Considere utilizar questões abertas, por exemplo, ao invés de perguntar 
“A preposição x aparece depois do verbo y?”, formule a questão da seguinte 
maneira: “O que aparece depois do verbo y?”; 

o Atente-se tanto para possíveis problemas gramaticais quanto lexicais.  

#2 - Desenvolvimen to 
de estratégias de 

busca 

o Ref lita sobre a ef iciência da estratégia, escolha por aquela que irá gerar 
resultados com ocorrências mais relevantes para os alunos;  

o Certif ique-se de que o nódulo de busca seja uma parte f ixa da 
palavra/expressão, visto que há muitas colocações formadas por uma 
parte f ixa e outra variável. 

#3 - Observação dos 

exemplos mais 
relevantes 

o Lembre-se de checar os signif icados das palavras que serão usadas 
como evidências, e escolha aquelas que mais se aproximam do signif icado 
esperado; 

o Tente não ser inf luenciado por suposições, observe tanto à esquerda 
quanto à direita da palavra-chave e veja quais palavras estão mais 
associadas a ela; 

o Apesar do número de ocorrências ser um aspecto importante, é preciso 
lembrar que às vezes o melhor resultado pode não ser aquele mais  
f requente. 

#4 - Criação de 
hipóteses 

o Mesmo que apareça apenas uma ocorrência daquilo que está sendo 
procurado, pode ser o suf iciente para a criação de uma hipótese. Lembre- se 
de que o importante é a qualidade das evidências, e não a quantidade delas; 

o Caso os exemplos apresentados pelo corpus não sejam os esperados, é 
necessário ref letir sobre o porquê de isso ter acontecido e se isso pode afetar 
os resultados esperados; 

o Caso você não encontre ocorrências do que está sendo procurado, ref lita 
com cuidado antes de tirar suas conclusões, certif ique-se de que sua 
resposta esteja de acordo com o que foi proposto pela atividade.  

Fonte: Adaptado de Kennedy e Miceli (2001, p. 82-87). 

 

As autoras explicam que as dicas apresentadas acima visam a ajudar alunos e 

professores a lidarem melhor com problemas que não são oriundos de conhecimento 
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linguístico, mas sim de uma habilidade de investigação com corpora inadequada. 

Conforme explicado anteriormente, parte das críticas em relação à DDL está mais 

associadas a fatores extralinguísticos do que no nível de proficiência20 que o aluno 

precisa ter antes de utilizar corpora em SA. 

Para Johns (1994), observar e analisar as linhas de concordância têm um 

impacto positivo sobre a autonomia do aluno no processo de ensino e aprendizagem 

de uma segunda língua. Ao investigar essas concordâncias, os aprendizes têm 

acesso a um corpus de língua autêntica, e não só a exemplos de usos pré-fabricados 

pelo professor e/ou pelo material didático. Assim, a fonte de conhecimento vem do 

corpus, e não do educador. De acordo com Berber Sardinha (2004), a DDL busca 

tornar o aprendiz um pesquisador. O autor também reforça o aspecto indutivo da 

vertente, pois o estudante inicia a aprendizagem a partir da observação de dados de 

uso autêntico da língua. Essa análise dos dados pode ser realizada com base nas 

linhas de concordância, ou seja, linhas do texto que apresentam a palavra pesquisada 

em seu centro, bem como parte do texto à sua volta. 

Tendo abordado os benefícios e dificuldades da DDL, passamos agora a 

discutir o ensino de LinFE e compreender como os alunos e professores podem se 

beneficiar ao implementarem esta abordagem de ensino. 

 

2.4.2 Ensino de LinFE utilizando corpora 

 

Aqui serão discutidas as principais tendências no ensino de LinFE, em especial 

no contexto profissional. Buscamos também compreender como a LC pode ser 

incorporada na seleção e preparação de materiais voltados a essa vertente do ensino 

de línguas. 

Em primeiro lugar, reforçamos a afirmação de Coxhead (2010) de que as 

pesquisas com corpora têm fornecido grandes contribuições para a área de LinFE, 

justamente pelo fato de que as ferramentas da LC permitem aos professores e alunos 

obterem informações precisas sobre a língua em uso, ou seja, permitem que eles 

obtenham, de forma rápida e sistêmica, informações quantitativas sobre 

 
20 É importante ressaltar que Kennedy e Miceli (2001) reconhecem sim a importância de um nível 

adequado de prof iciência linguística por parte do aluno, em especial nos passos #1 e #3. Entretanto, 
as autoras defendem que falhas na preparação e aplicação de at ividades DDL podem causar a 
impressão de que a investigação em corpora é muito mais complicada do que realmente deveria ser.  
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palavras/expressões que, caso fossem analisadas de outra maneira, poderiam ser 

ignoradas. Além disso, a autora defende que os dados linguísticos provenientes das 

análises de corpora buscam iluminar dois problemas inerentes ao ensino LinFE: o 

primeiro diz respeito a decidir conteúdos programáticos, escolhidos muitas vezes de 

forma intuitiva pelos professores; o segundo diz respeito a saber, de forma objetiva, 

quais palavras/expressões são mais difíceis para a compreensão dos alunos. 

Em relação a tais dificuldades teórico-metodológicas, Tognini-Bonelli (2001) e 

Nesi (2013) explicam que, além do fato da intuição humana sobre o uso da língua não 

ser algo confiável e de ser extremamente específico a cada falante, há ainda a 

questão de que nem sempre existe um diálogo entre os professores de LinFE e os 

profissionais especialistas nas áreas em que a língua alvo está sendo ensinada. Para 

as autoras, esse é um dos principais argumentos para o uso de corpora em SA, visto 

que os professores podem reduzir os riscos de informar seus alunos erroneamente ao 

utilizarem corpora como evidências do uso da língua em contextos específicos. 

Ao retomar o uso de corpora em contextos LinFE, Coxhead (2010) lembra que 

corpora para fins específicos podem ser compilados de diversas fontes. Eles podem 

reunir textos escritos ou falados, provenientes de falantes nativos e não nativos, além 

de agrupar diferentes gêneros textuais, tais como: livros, revistas, apresentações e 

relatórios. Além disso, Nesi (2013) argumenta que, em geral, corpora para fins 

específicos são menores em tamanho, entretanto, eles ainda conseguem ser 

representativos da língua que visam descrever, pois quanto maior especificidade da 

área de estudos, menos textos serão necessários para representá-la. A autora ainda 

lembra que, no ensino de LinFE, comparações entre corpora e subcorpora são 

comuns para fazer distinções entre a língua utilizada em diferentes disciplinas e para 

identificar discrepâncias entre o uso da língua apresentada nos materiais de ensino e 

nos textos autênticos que esses materiais usam como modelo. 

Nation (2007) e Coxhead (2013) explicam que materiais e atividades criados a 

partir de linhas de concordância adequam-se perfeitamente à vertente da 

aprendizagem focada na língua, pois tal vertente é focada em utilizar o conhecimento 

implícito do aluno, aumentar a consciência linguística, trabalhar aspectos sistemáticos 

da língua e desenvolver estratégias de aprendizado. 

Conforme Berber Sardinha (2012), a LC pode desenvolver materiais didáticos 

voltados para o texto e dialoga com atividades para fins específicos. De acordo com 

essa vertente, 
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[...] o material que tem o texto (escrito ou falado) como base. Com ele, 
os alunos partem do texto para estudar a Língua e os dados 
provenientes de corpus são adicionados para permitir o melhor 
entendimento do texto. Esse tipo de material é o mais comum em livros 
didáticos, em que o diálogo ou texto escrito constitui o ponto de partida 
inicial da unidade. Também em materiais de Línguas para Fins 
Específicos esse tipo de material é muito usado. A Linguística de 
Corpus entra na forma de concordâncias, listas de palavras, pacotes 
lexicais (agrupamentos de palavras) para mostrar a padronização 
léxico-gramatical, a ocorrência e recorrência, a frequência e a variação 
de uso, entre outros aspectos (Berber Sardinha, 2012, p. 13-14)  

 

Segundo Flowerdew (1994), utilizar a LC pode direcionar professores e 

pesquisadores quanto às características linguísticas e discursivas com as quais os 

alunos precisam estar familiarizados para otimizar a compreensão de textos 

específicos da área de atuação, resultando nos conteúdos que devem ser 

incorporados ao curso. Dentre as diversas utilizações de corpora no ensino, Charles 

(2012) destaca três: i) repetição de padrões linguísticos dentro de uma quantidade 

massiva de dados, revelando, assim, evidências objetivas, e não mais subjetivas, na 

análise linguística; ii) descrição de características específicas do discurso acadêmico, 

assim como a fraseologia de diferentes disciplinas e gêneros acadêmicos; iii) por 

último, compilação de listas de palavras acadêmicas. 

A preparação de um material baseado e movido por dados, quando planejado 

para o ensino de LinFE, deve atentar-se à identificação do gênero textual mais 

utilizado por determinada profissão, para, só depois, analisar as repetições de padrões 

linguísticos. De acordo com Torruella e Llisterri (1999, p. 45-46, tradução nossa)21, 

 

[...] a função principal de um corpus, tanto escrito como oral, visa 
estabelecer uma relação entre a teoria e os dados; o corpus tem que 
mostrar em escala como funciona uma língua natural; mas para isso é 
necessário que esteja desenhado corretamente sobre as bases 
estatísticas apropriadas que assegurem que o desenvolvimento seja 
efetivamente um modelo da realidade. 

 

Para a LC, as escolhas realizadas pelos falantes de uma língua não são 

aleatórias; pelo contrário, elas revelam padrões de linguagem que interessam aos 

 
21 Original: “[…] la función principal de un corpus, tanto textual como oral, es establecer la relación entre 

la teoría y los datos; el corpus tiene que mostrar a pequeña escala cómo funciona una lengua natural;  
pero para ello es necesario que esté diseñado correctamente sobre unas bases estadísticas apropiadas 
que aseguren que el desarrollo sea efectivamente un modelo de la realidad”. 
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estudos dessa ciência. Vale lembrar que a combinação entre a LC e a Linguística 

Aplicada (LA) ganhou força após a separação dicotômica entre o princípio da escolha 

aberta e o princípio idiomático proposto por Sinclair (1991). Segundo o autor, o 

princípio da escolha aberta considera que o uso da língua ocorre por meio de 

inúmeras escolhas complexas feitas pelo falante. O autor explica que a todo momento 

o falante de uma língua dispõe de dentro de si um leque virtualmente infinito de 

escolhas lexicais que podem ser “encaixadas” em uma frase, similar a um modelo de 

complete os espaços em branco (slot-and-filler model). Em cada um desses 

“espaços”, há infinitas possibilidades de escolhas, desde que sejam respeitadas as 

normas gramaticais da língua. Dado que esse é o modelo mais comum para observar 

e descrever qualquer interação linguística, praticamente todas as gramáticas de 

qualquer idioma são construídas baseadas nesse princípio. 

Contudo, apesar do princípio da escolha aberta ser a base para a construção 

de diversas gramáticas, Sinclair (1991) critica esse modelo, afirmando que não 

escolhemos palavras de forma aleatória ao nos comunicarmos. Desta forma, tal 

princípio sozinho não é suficiente para explicar todos os fenômenos linguísticos 

decorrentes das interações humanas. Para tanto, o autor aborda o Princípio 

Idiomático, em que o falante possui um grande número de frases pré-construídas 

dentro de si, observadas como unidades únicas na língua, apesar de aparentemente 

serem analisadas em seguimentos. Em sua obra, Sinclair (1991) descreve as 

principais características do princípio idiomático: 

 

• Muitas frases na língua possuem extensão indeterminada, sendo difícil uma 

separação entre o que pertence à frase como um todo ou que está lá por causa 

da atração colocacional. 

• Muitas frases permitem variação léxico-sintagmática interna, como exemplo 

disso, o autor cita o de set x on fire e set fire to x; visto ser idêntico o sentido de 

ambas as escolhas na LI. Além disso, expressões como it’s not in his nature 

to… possuem o termo nature fixo, no entanto, os termos not e his podem ser 

substituídos virtualmente por qualquer advérbio de negação (hardly, scarcely) 

e qualquer pronome possessivo (my, your, her), respectivamente. 

• Muitas palavras e frases demonstram uma tendência de ocorrerem juntas com 

algumas escolhas gramaticais. 

• Muitas palavras e frases demonstram tendência de ocorrerem juntas em certas 
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escolhas semânticas - Prosódia. 

 

Dada a grande quantidade de evidências que surgem a partir dessas 

características, Sinclair (1991) argumenta que o princípio idiomático não pode ser 

visto como algo secundário no campo dos estudos linguísticos, mas sim ocupar 

idêntica posição de destaque que a gramática ao buscarmos explicações sobre os 

sentidos presentes em um texto.  

A partir dessas questões sobre o ensino de LinFE e da elaboração de 

atividades baseadas e dirigidas por corpora, com base nos princípios da escolha 

aberta e idiomático. 

 

2.5 Apresentação da estrutura das sequências didáticas 

 

A sequência didática (SD) é um procedimento desenvolvido por Dolz, Noverraz 

e Schneuwly (2004), pesquisadores da Universidade de Genebra, que permite 

planejar o ensino e a aprendizagem de um gênero discursivo. Ela tem o objetivo de 

auxiliar o discente a escrever, ler, escutar ou falar de uma maneira mais adequada 

numa dada situação comunicativa. 

De acordo com Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004, p. 97), a SD é “um conjunto 

de atividades escolares organizadas de maneira sistemática, em torno de um gênero 

textual oral ou escrito”, cuja finalidade é trabalhar com gêneros não dominados ou 

dominados parcialmente pelo aluno. Os autores sugerem que, em síntese, uma SD 

apresenta duas grandes características: 

 
1. constitui uma síntese com objetivo prático, destinada a orientar as 
intervenções dos professores; 
2. evidencia dimensões ensináveis, com base nas quais diversas 
sequências didáticas podem ser concebidas. A proposta é que parta 
de uma apresentação inicial da atividade, seguida de uma produção 
inicial (Dolz; Noverraz; Schneuwly, 2004, p. 82). 

 

A SD é, nessa perspectiva, um processo encadeado de passos, visando à 

elaboração de um gênero discursivo oral ou escrito, de forma organizada, para tornar 

mais eficiente o ensino e a aprendizagem da produção de textos em ambientes de 

ensino-aprendizagem. Para isso, a SD apresenta atividades segmentadas 

(construídas a partir da identificação das dificuldades da turma), para que os 

estudantes possam, com a mediação do professor, realizar aquilo que ainda não eram 
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capazes de produzir sozinhos. 

 

O saber-escrever, em todas as suas dimensões, se desenvolve 
progressivamente em todos os níveis da escola obrigatória e é 
constituinte do êxito escolar de todos os alunos, sem falar no 
importante papel que desempenha na sua socialização. Aprender a 
produzir uma diversidade de textos, respeitando as convenções da 
língua e da comunicação, é uma condição para a integração na vida 
social e profissional (Dolz; Gagnon; Decândio, 2010, p. 13). 

 

De acordo com a SD postulada por Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004, p. 97), 

o processo de ensino da produção de texto engloba quatro etapas: apresentação da 

situação; produção inicial; módulos; produção final. 

 

Figura 1 – Esquema da Sequência Didática

 

Fonte: Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004, p. 98). 

 

A apresentação da situação é o momento em que será exposto e definido o 

projeto, bem como a forma e o conteúdo que assumirá, visto que ele se realizará 

verdadeiramente na produção final. A primeira dimensão diz respeito ao projeto e à 

escolha de um gênero oral ou escrito. Esse será o caminho a ser percorrido, para que 

os estudantes compreendam o melhor possível a situação de comunicação que será 

trabalhada. A segunda dimensão refere-se aos conteúdos, tema e subtemas que 

serão abordados. Nela, o aluno deverá conhecer bem as peculiaridades dos 

conteúdos com quais irá trabalhar. Isso significa dizer que os conteúdos são as 

informações principais que o texto precisa transmitir. 

A segunda etapa da SD é a da primeira produção ou produção inicial. Nela, os 

alunos elaboram um texto oral ou escrito que corresponda ao gênero definido. 

Entretanto, para propiciar atividades de pesquisas, análises de dados a fim de que os 

discentes tenham acesso a bons textos, linhas de concordâncias e observem a 

frequência de padrões lexicais, compreende-se que, antes de o aluno chegar à 

produção inicial, o docente pode oferecer várias situações de leitura, de análise de 
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textos e de dados. Assim, o estudante compreende como o texto vai se articulando 

para transmitir a mensagem. Essa teoria trata a inserção do módulo “reconhecimento 

do gênero” antes da produção inicial, de acordo com a figura apresentada da seguir: 

 

Figura 2 – Esquema da Sequência Didática 

 
Fonte: Adaptado por Costa-Hübes (2008, p. 139). 

 

A partir do esquema, podemos observar que, ao analisar bons textos, refletir 

sobre seu contexto de produção e sua forma de organização, o discente estará mais 

bem preparado para produzir o seu texto. 

Desse modo, ao avaliarmos a proposta da SD, entendemos que antes mesmo 

de se chegar à produção inicial, o professor tem a oportunidade de criar, para o 

estudante, várias situações que envolvam a prática de leitura de texto do gênero já 

prontos, que circulam na sociedade, por exemplo, o gênero artigo de opinião, o aluno 

não necessariamente precisa produzir um artigo primeiro, para, depois das atividades, 

por meio dos módulos da SD, reformulá-lo e, sim, ler um artigo de opinião já pronto, 

que circulou em algum jornal, para, analisa-lo, compreender sua estrutura, efetivar os 

módulos das SD para aprimorar suas particularidades e, só depois, redigir seu próprio 

artigo (Swiderski; Costa-Hübes, 2009). 

A próxima etapa da SD é a dos módulos. Neles serão trabalhados tópicos 

específicos para que se possa compreender e produzir o gênero, a forma 

composicional e os padrões linguísticos apresentados. Nesse momento, há três 

questões importantes a se considerar: quais dificuldades da expressão oral ou escrita 

abordar; como construir um módulo para trabalhar um problema particular; como 

capitalizar o que é adquirido nos módulos. Durante essa etapa dos módulos, os 

estudantes entram em contato com as características pormenorizadas do gênero 

textual em foco, leem exemplares e estudam os aspectos linguísticos do gênero, ou 
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seja, eles estudam a língua a partir de um objetivo que é compreender e produzir 

textos que, de fato, podem circular socialmente após a finalização da SD. 

Para Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004), os módulos de atividades são 

elaborados para trabalhar com níveis diferentes, tais como: a representação da 

situação comunicativa, a fim de focalizar o destinatário, ter clareza da finalidade da 

produção textual, saber seu papel como interlocutor e saber a função que o gênero 

textual selecionado exerce socialmente; a elaboração dos conteúdos, a fim de buscar, 

elaborar ou criar conteúdos de acordo com a especificidade de cada gênero textual; 

o planejamento do texto, a fim de manter certa padronização da estrutura 

composicional do gênero textual em foco; a realização do texto, a fim de escolher o 

vocabulário adequado, usar bem os verbos, etc. Além disso, os módulos também 

buscam proporcionar condições para que o aluno conheça e use o vocabulário 

específico de determinada esfera social. 

A última etapa é a produção final, em que se “[...] dá ao aluno a possibilidade 

de pôr em prática as noções e instrumentos elaborados separadamente nos módulos” 

(Dolz; Noverraz; Schneuwly, 2004, p. 106). Enquanto nos módulos os alunos estudam 

as características do gênero, a forma como ele se constrói, na última etapa, eles 

organizam os saberes ampliados e manifestam as aprendizagens na nova escrita ou 

reescrita do texto, que ainda deve passar por uma correção antes de ser divulgada 

socialmente. 

De maneira geral, a SD de produção de texto, proposta por Dolz, Noverraz e 

Schneuwly (2004), nasce de uma necessidade de aprendizagem e domínio de um 

gênero textual oral ou escrito, para que se determine com a turma de alunos uma 

situação de comunicação a ser realizada. Por isso, essa teoria vem ao encontro do 

terceiro objetivo específico desta tese, que é elaborar e aplicar atividades didáticas de 

EFE baseadas em corpus. A elaboração da atividade passará pela apresentação 

inicial, em que será apresentada a compilação do corpus de estudo e apontada as 

suas características.  

Após esse primeiro contato, os alunos analisarão os padrões linguísticos, tanto 

em relação às frequências de palavras, às palavras-chave e aos N-grams, como ao 

contexto em que aparecem, para depois produzirem texto que, de fato, eles usarão 

no contexto profissional. 
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3 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Este capítulo reúne os materiais e os passos metodológicos utilizados para o 

desenvolvimento desta pesquisa. Com o intuito de analisar as necessidades de 

formação na LE, apontada pelos estudantes e egressos de Eventos da FATEC de 

Presidente Prudente - São Paulo, a pesquisa se desdobra em diferentes momentos. 

Na primeira etapa, utilizamos questionários desenvolvidos e aplicados aos 

grupos de participantes, a fim de mensurar e descrever as situações-alvo de uso do 

idioma investigadas nesta pesquisa. Ressaltamos que, de acordo com Dudley-Evans 

e St. John (1998) e Basturkmen (2010), os questionários normalmente demandam 

menos tempo para aplicação e menos tempo dos respondentes, oferecem uma maior 

anonimidade a estes, além de alcançarem um maior número de participantes em 

pouco tempo. Por isso, optamos pelos questionários, em vez de utilizarmos as 

entrevistas, que demandam mais tempo dos respondentes e de pesquisa. 

 
3.1 Contexto e participantes da coleta de dados desse trabalho 
 

A unidade escolar escolhida para a realização da pesquisa se localiza no 

interior de São Paulo, a 560 km da capital paulista, com uma população de 

aproximadamente 230.000 habitantes, de acordo com censo do IBGE (2022) e com o 

que consta no Plano Plurianual de Gestão da unidade. 

O curso de Eventos, na FATEC de Presidente Prudente, no primeiro semestre 

de 2021, tinha 154 alunos matriculados, divididos em 6 módulos. O outro grupo de 

respondente, composto pelos egressos do curso, também contribuiu com informações 

sobre as atividades profissionais da área que requer o uso do idioma. O contato com 

o grupo foi mediado pela professora da instituição, que nos forneceu uma lista nominal 

de alunos egressos do curso. 

Após a explicação e a assinatura do Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE)22, os estudantes foram convidados a participarem da pesquisa 

durante as aulas de LE. Para os egressos, a participação ocorreu com 

contextualização da pesquisa e convite para a contribuição com as informações 

solicitadas via e-mail. Logo após a aceitação, os respondentes tiveram acesso às 

 
22 O projeto de pesquisa foi avaliado pelo Comitê de Ética da UNESP - Instituto de Biociências, Letras 
e Ciências Exatas, Campus de São José do Rio Preto/IBILCE - e aprovado com o parecer 
consubstanciado número 41714820.4.0000.5466 
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perguntas dos questionários. Eles levaram aproximadamente 20 dias para serem 

enviados à pesquisadora. 

 

3.2 O questionário 

 

O questionário de análise de necessidades foi realizado de modo a levantar as 

características da situação-alvo, da situação-presente, das lacunas de aprendizagem, 

dos desejos dos participantes e do conteúdo a ser trabalhado (Jordan, 1997; 

Flowerdew; Peacock, 2001). Nesse sentido, foi elaborado a partir de três áreas: a 

primeira, destinada ao perfil (dados pessoais, perfil socioeconômico e cultural dos 

alunos); a segunda, ao conhecimento prévio da LE; a terceira, voltada às 

necessidades, desejos, expectativas em relação ao ensino-aprendizagem de LE. 

Mantivemos a atenção na segunda e terceira áreas para descobrirmos as informações 

necessárias sobre quais gêneros textuais os alunos precisam aprender para atuarem 

como profissionais de Eventos. O quadro a seguir mostra o panorama dos objetivos 

que almejamos alcançar em cada questão.  
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Quadro 4 – Panorama dos objetivos 
 QUESTÃO OBJETIVOS 

1 

Assinale com um X a(s) alternativa(s) que 
corresponda(m) a sua experiência prévia com 

a língua espanhola: 

Verif icar os meios pelos quais os participantes 
adquiriram seus conhecimentos na língua 

espanhola: fora uma aprendizagem implícita ou 
explícita do idioma. 

2 
Atualmente você estuda espanhol fora da 
faculdade? 

Verif icar os desejos dos participantes 
referentes ao uso da língua espanhola. 

3 

Você tem contato com a língua espanhola 

para executar algum tipo de tarefa em seu 
trabalho/estágio? 

Antecipar a situação-presente, a situação-alvo 

e os desejos dos participantes referentes ao 
uso da língua espanhola no ambiente 
prof issional. 

4 
Como está sendo sua experiência com o 

aprendizado de língua espanhola na Fatec? 

Verif icar a experiência dos participantes 

referente ao uso da língua espanhola. 

5 

Analise o quadro abaixo e classif ique o seu 
nível de língua espanhola para cada 
habilidade. Lembrando que A1 e A2 referem-

se ao nível básico, B1 e B2 referem-se ao 
nível intermediário e C1 e C2 referem-se ao 
nível avançado. 

Levantar os dados dos participantes nas quatro 
habilidades de língua espanhola. 

6 

Você faz uso do espanhol fora da sala de 

aula? 

Antecipar os desejos dos participantes 

referentes ao uso da língua espanhola fora do 
ambiente prof issional. 

7 

Assinale com que f requência você usa a 
língua espanhola para executar as seguintes 
atividades. 

Levantar as necessidades de uso da língua 
espanhola nas quatro habilidades 
comunicativas (leitura, escrita, fala e audição) 

no ambiente acadêmico e prof issional. 

8 

Quais textos você acredita que deveriam ser 

trabalhados nas disciplinas de espanhol que 
o ajudariam na vida prof issional nas 
habilidades voltadas para compreensão e 

produção escrita? Sendo 1 para pouco 
importante e 5 para extremamente 
importante. 

Verif icar a f requência de contato dos 

participantes com os gêneros listados em 
língua espanhola. 

9 

Vamos pensar nos eventos que ocorrem na 

nossa região - Oeste Paulista: em que tipos 
de eventos você utiliza e/ou pode utilizar a 
língua espanhola? 

Levantar os contextos de utilização da língua 

espanhola no ambiente prof issional dos 
participantes. 

10 

Você considera a língua espanhola 
importante para a sua vida prof issional? 

Verif icar a consciência dos alunos em relação 
à necessidade de conhecimento da língua 

espanhola para uma comunicação 
internacional. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

As questões 1, 2, 4, 5 e 6, apresentadas no Quadro 4, objetivaram levantar o 

atual estágio de desenvolvimento da LE dos participantes nas diversas habilidades 

comunicativas, além de verificar os meios pelos quais eles adquiriram seus 

conhecimentos linguísticos. A questão 5 questionou a proficiência nas quatro 

habilidades: leitura, escrita, fala e audição na LE. As questões 6, e 9 foram propostas 

com o intuito de levantar a situação-alvo, verificar os contextos de utilização da LE no 

ambiente de trabalho e as habilidades comunicativas necessárias para a interação 
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nesses contextos. A questão 7, buscou levantar os contextos de utilização da LE 

referentes ao trabalho do Produtor de Eventos, para verificar os gêneros e as macro- 

habilidades comunicativas (leitura, escrita, fala e audição) relevantes para a 

participação efetiva nos meios de comunicação mediados pela LE. Por fim, as 

questões 3, 8 e 10 tinham como objetivo levantar as lacunas que dificultam o 

desempenho dos alunos na LE. 

No dia 08 de março de 2021, iniciamos o processo de coleta de dados junto 

aos estudantes do curso de Eventos de Presidente Prudente, vale ressaltar que, 

nesse período, as aulas aconteceram de forma remota, por causa da pandemia da 

Covid-19. Esse contexto, diminuiu o número de respondentes, uma vez que, se as 

aulas fossem presenciais e o setor de Eventos não tivesse sofrido grande impacto 

econômico, o número de participantes seria maior. 

O contato com os respondentes foi feito durante as aulas de LE, com breve 

explicação das questões. Na mesma data, foram encaminhados, via e-mail, o 

questionário e um tutorial aos alunos egressos e profissionais da área. Entendemos 

que, para realizar a análise de necessidades, é importante investigar diferentes fontes 

de informação (Ramos, 2019; Vian Jr, 2002), por isso, dividimos a pesquisa em dois 

processos de coleta de geração de dados. O primeiro: aplicar o questionário para os 

alunos; o segundo: aplicação do questionário aos egressos. Assim, a triangulação 

pôde ser feita, de acordo com Long (2005), por meio da comparação entre os dados 

coletados de uma fonte com outra. 

O questionário continha perguntas com alternativas de múltipla escolha, 

algumas objetivas e outras por meio de escala de valor, intituladas como: 1 para pouco 

importante e 5 para extremamente importante. Dessa forma, as análises foram feitas 

a partir da frequência das ocorrências, percentuais e, quando possível, médias 

ponderadas. Brown (2016) recomenda essas formas de análise, pois são fáceis de 

calcular, interpretar, apresentar e explicar a quaisquer públicos. Por fim, ressaltamos 

que os nomes dos participantes não aparecerão nesta tese, dado nosso compromisso 

de sigilo, conforme TCLE.  

 

3.3 Processo de coleta e geração de dados dos alunos 

 

Escolhemos aplicar o questionário a todos os alunos do curso de Eventos 

porque muitos deles já trabalham na área de Hospitalidade e Lazer e conhecem o 



56 
 

contexto profissional em que a LE pode ser requisitada. Além disso, os estudos da 

Análise de Necessidades apontam, em uma das categorias de Hutchinson e Waters 

(1987), os “desejos” dos alunos. Por isso, conhecer as percepções de necessidades 

reais de uso da LE, no ambiente de trabalho, é importante para nossa análise. 

O mesmo questionário foi aplicado para os 6 módulos do curso, cuja 

participação era voluntária. Tivemos a colaboração de 96 alunos, conforme o gráfico 

apresentado a seguir. Nele, o número de participantes está dividido de acordo com a 

porcentagem de participação nas 6 turmas em que o questionário foi aplicado: 

 

Gráfico 1 – Número de participantes 

 
Fonte: Elaboração própria. 

 

A partir da análise do Gráfico 1, constatamos um envolvimento maior da turma 

do sexto módulo. Por causa da pandemia de Covid-19, muitos alunos optaram por 

trancar o curso, e o número de discentes por turmas nos primeiros módulos diminuiu. 

Além disso, a professora-pesquisadora ministra aulas a partir do 4º módulo. Portanto, 

com as turmas dos três primeiros módulos, a interação para a explicação do 

questionário, houve somente pelo envio do link e do tutorial.  

Os próximos gráficos foram elaborados com base nas questões relacionadas à 

idade dos participantes e se já tinham realizado outro curso de graduação - o objetivo 

foi traçar um perfil dos respondentes. 
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Gráfico 2 – Faixa etária 

 
Fonte: Elaboração própria. 

 

No Gráfico 2, nota-se que quase a metade dos estudantes têm entre 21 e 30 

anos; o percentual de até 20 anos e de 31 a 40 anos é bem próximo. Também temos 

um número expressivo de pessoas acima de 41 anos. 

 

Gráfico 3 – Possui algum curso de graduação? 

 
Fonte: Elaboração própria. 

 

Como está demonstrado no Gráfico 3, mais da metade dos alunos não havia 

cursado a graduação anteriormente. Entretanto, quase 30% deles estão cursando a 

segunda graduação. No Gráfico 4, a seguir, sintetizamos as respostas sobre quais 

formações esses alunos já possuem: 
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Gráfico 4 – Graduações 

 
Fonte: Elaboração própria. 

 

Conforme observamos, por meio desses resultados gráficos, que mostra o 

número de estudantes que já possuem uma graduação e buscam uma segunda 

formação nessa área, com o objetivo de ampliar suas atribuições profissionais, ou, em 

alguns casos, mudar de profissão. 

 

3.4 Processo de coleta e geração de dados dos profissionais/egressos 

 

O processo de coleta de dados com os profissionais/egressos foi realizado por 

e-mail, seguindo anexo um tutorial. Os resultados foram relevantes para contrastar os 

desejos dos alunos com a realidade, ou seja, o conhecimento de como a língua e as 

habilidades são usadas na situação-alvo, isto é, no caso do trabalho com eventos na 

língua espanhola. Sendo assim, algumas questões foram modificadas, já que os 

egressos fizeram o curso, tiveram contato com a língua. Nesse caso, o objetivo 

também foi averiguar a necessidade do idioma em sua prática profissional, conforme 

disponível no Apêndice C. O questionário foi enviado para 82 profissionais da área, 

obtivemos um resultado de 50 respondentes. Nos Gráficos 5 e 6, respectivamente, é 

possível verificar a faixa etária dos respondentes e observar que todos eles fizeram o 

curso de Eventos na FATEC de Presidente Prudente: 
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Gráfico 5 – Faixa-etária dos alunos de eventos 

 
Fonte: Elaboração própria. 

 

Gráfico 6 – Graduados em eventos pela Fatec 

 
Fonte: Elaboração própria. 

 

Por ser um momento difícil para o setor de Eventos, devido à pandemia do 

corona vírus, consideramos relevante perguntar se, naquele contexto, os profissionais 

estavam atuando na área de Eventos. O resultado dessa pergunta está sintetizado no 

Gráfico 7: 
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Gráfico 7 – Atualmente trabalha com eventos? 

 
Fonte: Elaboração própria. 

 

Mesmo enfrentando algumas dificuldades no setor, 56% dos alunos estavam 

trabalhando na área e 45% não estavam atuando nessa profissão. Com as novas 

medidas sanitárias, bem como alguns planos governamentais de fechamento de 

estabelecimentos como estratégias para conter a pandemia, o setor de Eventos teve 

uma queda significativa, pois não se enquadrava em “serviços essenciais”. Devido a 

isso, perguntamos em que área de Eventos esses profissionais trabalham. As 

respostas foram bem variadas e estão representadas no Gráfico 8, a seguir:  

 

Gráfico 8 - Áreas de eventos 

 
Fonte: Elaboração própria. 

 

De acordo com o gráfico 8, os profissionais egressos atuam, em sua maioria, 

nos segmentos de cerimoniais e eventos sociais, conforme características 
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demandadas do mercado de eventos na região pesquisada. 

A partir de todas essas informações, traçamos o perfil dos profissionais e 

estudantes de Eventos. Na próxima sessão, analisaremos os resultados do 

questionário no que se refere ao levantamento da situação-presente, situação-alvo e 

suas lacunas. 

 

3.5 Triangulação dos dados entre os alunos e profissionais de eventos 

 

Para este trabalho, destacamos algumas perguntas para serem analisadas e 

discutidas. Nesta etapa de análise dos dados, verificamos as necessidades de usos 

da LE no curso Tecnólogo em Eventos a partir das percepções dos profissionais que 

atuam na área e dos estudantes. 

Para compreender se os respondentes já tiveram experiência com a LE, 

realizamos uma pergunta para verificar se os alunos já tinham feito algum curso de 

Espanhol antes da faculdade. Quase a metade dos alunos (45,8%) nunca fizeram 

curso de espanhol; 29,2% frequentaram o Centro de Línguas, projeto de Ensino de 

Línguas do Estado de São Paulo; 13,5% apontaram ter contato com o idioma seguindo 

famosos nas redes sociais; 6,3% estudaram sozinhos; 3,1% estudaram em escolas 

particulares de línguas, seguidos de 3,1% que aprenderam no convívio social. Apenas 

3,1% já estiveram em um país de origem hispano-americana. 

Quando questionados se fazem uso do espanhol fora do ambiente de trabalho, 

as respostas dos estudantes foram 51% não e 49% sim. Entre os egressos, tivemos 

84% não e 16% sim. 

Com o intuito de tratar da situação-alvo e comparar os dados entre os 

estudantes e os egressos, elaboramos várias questões que foram respondidas por 

meio de escalas. Para a obtenção dos resultados, realizamos o cálculo por meio da 

média ponderada, sendo assim, primeiro identificamos o número absoluto das 

respostas para cada item. A Tabela 1, a seguir, apresenta resultados do questionário 

dos estudantes; a Tabela 2, as respostas dos egressos. Ambas são referentes à 

mesma questão: 

 

 

 

 



62 
 

Tabela 1 – Estudantes 
Questão: Em sua opinião, pensando que você precise utilizar a Língua Espanhola no seu trabalho 
com Eventos, quais habilidades são mais importantes? Assinale os números de 1 a 5, sendo: 1 - 

NADA ÚTIL; 2 - POUCO ÚTIL; 3 - ÚTIL; 4 - MUITO ÚTIL e 5 - EXTREMAMENTE ÚTIL. 

 

Nunca 
Pouco 

(uma vez 
por mês) 

Algumas 
vezes (a 

cada dez 
dias) 

Várias 

vezes (a 
cada 
cinco 

dias) 

Frequentemente 
(duas vezes por 

semana) 

Média 

ponderada 

Estudos 2 14 31 26 23 3.56 
Ler sobre 
assuntos 

relacionados 
a eventos, 
hospitalidad

e e lazer 

21 28 27 14 6 2.54 

Traduzir 
textos da 

área de 
eventos 

25 35 24 8 4 2.28 

Ler textos 

relacionados 
a assuntos 
fora da área 

de eventos 

18 34 26 10 8 2.54 

Traduzir 
textos fora 

da área de 
eventos  

24 35 21 9 7 2.38 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Tabela 2 - Egressos 

Questão: Em sua opinião, pensando que você precise utilizar a Língua Espanhola no seu trabalho 

com Eventos, quais habilidades são mais importantes? Assinale os números de 1 a 5, sendo: 1 - 
NADA ÚTIL; 2 - POUCO ÚTIL; 3 - ÚTIL; 4 - MUITO ÚTIL e 5 - EXTREMAMENTE ÚTIL. 

  Nunca 

Pouco 

(uma 
vez 
por 

mês) 

Algumas 
vezes (a 

cada dez 
dias) 

Várias 

vezes (a 
cada 
cinco 

dias) 

Frequenteme
nte (duas 

vezes por 
semana) 

Média 

ponderada 

Estudos 5 14 6 8 17 3.36 

Ler sobre assuntos 

relacionados a 
eventos, 
hospitalidade e 

lazer 

4 12 6 11 17 3.50 

Traduzir textos da 

área de eventos 
11 12 4 8 15 3.08 

Ler textos 
relacionados a 

assuntos fora da 
área de eventos 

7 7 12 13 11 3.28 

Traduzir textos fora 

da área de eventos  
8 11 13 9 9 3.00 

Fonte: Elaboração própria. 
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Nota-se, na triangulação dos dados, que na questão respondida pelos 

estudantes, cujos resultados estão sintetizados na Tabela 1, destaca-se o “desejo” 

desses respondentes, relacionados às necessidades de ordem pessoal (Ramos, 

2019), pois “estudos”, resposta mais recorrente, remete a ponto abrangente, pouco 

específico para a área de atuação. Já para os egressos, pela média ponderada 

observada na Tabela 2, observa-se que o ponto considerado mais importante é ler 

sobre assuntos relacionados a eventos, hospitalidade e lazer. 

A próxima questão levantou os contextos de utilização da LE para verificar as 

habilidades comunicativas de maior necessidade para o público-alvo.  

 

Tabela 3 – Gêneros textuais – Estudantes 
Questão: Quais textos você acredita que deveriam ser trabalhados nas disciplinas de Espanhol que 

o ajudariam na vida prof issional nas habilidades voltadas para compreensão e produção escrita? 
Assinale 1 para pouco importante e 5 para extremamente importante.  

 1 2 3 4 5 
Média 

ponderada 

Leitura de Artigo científ ico na área de Evento, 
Hospitalidade e Lazer 

6 16 26 18 30 3.52 

Leitura de Artigos de jornais ou revistas sobre eventos 3 11 24 25 33 3.77 

Leitura de Correspondências: e-mails, cartas 5 10 25 28 28 3.67 

Leitura de Contratos 7 10 14 26 39 3.83 

Leitura de relatórios, memorandos 9 14 25 24 24 3.42 

Leitura de cerimoniais de casamento, formatura 2 9 17 18 50 4.09 

Leitura de protocolos de eventos/textos para planejar 
eventos. 

1 5 12 20 58 4.34 

Leitura de carta de apresentação de serviços 4 9 25 23 35 3.79 

Leitura de textos voltados para hospitalidade, 
atendimento ao público 

2 9 21 27 37 3.92 

Leitura de posts e anúncios de divulgação de eventos 3 8 25 30 30 3.79 

Leitura de editais de intercâmbio 3 9 24 19 41 3.90 

Leitura de materiais divulgados para realizar 
intercâmbio: flyers, posts, material de marketing e 

divulgação 

2 11 25 25 33 3.79 

Falar por telefone: fazer pedidos, pedir informações, 
reclamar 

3 9 24 19 41 3.90 

Falar em reuniões de trabalho 3 5 16 25 47 4.13 

Apresentar oralmente a proposta do trabalho, 
produto/serviço e protocolo do evento. 

3 3 16 18 56 4.26 
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Simular entrevista de trabalho 2 5 10 40 39 4.14 

Negociação e transação 2 7 18 23 46 4.08 

Escrever contratos 6 4 22 19 45 3.97 

Interagir por escrito em conferências a distância 3 6 24 31 32 3.86 

Divulgar em redes sociais eventos na Língua 
Espanhola 

3 9 18 29 37 3.92 

Escrever protocolos para eventos 5 7 17 23 44 3.98 

Escrever carta de apresentação de serviços 4 7 27 15 43 3.90 

Escrever cardápios para apresentar em diferentes 
eventos 

3 7 21 28 37 3.93 

Escrever currículos e carta de apresentação sobre 
sua formação 

4 7 21 21 43 3.96 

Escrever correspondência, cartas, e-mails 4 8 20 26 38 3.90 

Escrever relatórios, apresentações, memorandos, 
projetos, formulários 

5 8 25 26 32 3.75 

Escrever artigos acadêmicos 6 13 28 19 30 3.56 

Escrever resumo de Trabalho de Graduação, Artigo  5 14 24 21 32 3.64 

Escrever cerimoniais de casamento, formaturas e 
festas em geral 

3 8 17 18 50 4.08 

Compreender conferências, apresentações e debates 2 6 19 32 37 4.00 

Compreender avisos e instruções 2 5 16 28 45 4.14 

Compreender boas-vindas, recepção, visitas guiadas 1 3 16 25 51 4.27 

Compreender diálogos de situações prof issionais 
(clientes, parceiros) 

1 5 12 20 58 4.34 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Com a questão e os resultados compilados na Tabela 3, por meio da análise 

da média ponderada, constatamos os gêneros textuais mais relevantes para o ensino- 

aprendizagem da LE na área de Eventos, de acordo com os estudantes, conforme o 

segundo objetivo específico desta tese. A Tabela 4, a seguir, apresenta quais os 

textos que os egressos apontaram como essenciais para o contexto de Eventos:  
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Tabela 4 – Gêneros Textuais – Egressos 

Questão: Quais gêneros textuais você acredita que deveriam ter sido trabalhados nas disciplinas de 

Espanhol que o ajudariam na vida prof issional? Assinale os números de 1 a 5, sendo: 1 NADA ÚTIL; 
2 POUCO ÚTIL; 3 ÚTIL; 4 MUITO ÚTIL e 5 EXTREMAMENTE ÚTIL.  

  1 2 3 4 5 
Média 

ponderada 

Leitura de Artigo científ ico na área de Evento, 
Hospitalidade e Lazer 

2 4 15 3 26 3.94 

Leitura de Artigos de jornais ou revistas sobre sua 
formação tecnológica 

5 4 14 14 13 3.52 

Leitura de correspondências: e-mails, cartas 2 5 16 9 18 3.72 

Leitura de Contratos, ofertas 1 3 11 9 26 4.12 

Leitura de relatórios, memorandos 3 4 19 12 12 3.52 

Leitura de cerimoniais de casamento, formatura 1 3 11 3 32 4.24 

Leitura de protocolos de eventos/textos para planejar 
eventos 

1 2 10 6 31 4.28 

Leitura de carta de apresentação 0 6 17 9 18 3.78 

Leitura de textos voltados para a área de hospitalidade 
e lazer. 

1 3 13 14 19 3.94 

Falar por telefone: fazer pedidos, pedir informações, 
reclamar 

2 3 11 11 23 4.00 

Falar em reuniões de trabalho 2 4 9 7 28 4.10 

Apresentar oralmente proposta do trabalho/ serviço e o 
protocolo do evento. 

1 3 11 8 27 4.14 

Simular entrevista de trabalho 2 3 10 7 28 4.12 

Negociação e transação 2 4 9 7 28 4.10 

Escrever correspondência, cartas, e-mails 1 3 18 8 20 3.86 

Escrever relatórios, apresentações, memorandos, 
projetos, formulários 

2 3 15 9 21 3.88 

Escrever artigos acadêmicos 2 5 14 12 17 3.74 

Escrever cerimoniais de casamento, formaturas e 
festas em geral 

1 1 15 5 28 4.16 

Escrever protocolo/guia para Eventos 1 3 11 8 27 4.14 

Interagir por escrito em conferências a distância 1 7 12 9 21 3.84 

Divulgar em redes sociais eventos na Língua 
Espanhola 

1 6 11 8 24 3.96 

Escrever contrato 1 2 15 10 22 4.00 

Escrever carta de apresentação 2 6 15 9 18 3.70 
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Escrever cardápios para apresentar em diferentes 
eventos 

1 5 13 8 23 3.94 

Compreender reuniões de trabalho 1 5 12 3 29 4.08 

Compreender avisos e instruções 1 3 14 4 28 4.10 

Compreender conferências, apresentações e debates 0 4 14 7 25 4.06 

Compreender boas-vindas, recepção, visitas guiadas 1 3 14 7 25 4.04 

Compreender diálogos de situações prof issionais 
(clientes, parceiros) 

1 5 12 3 29 4.08 

Fonte: Elaboração própria. 

 
Os dados obtidos, com a questão e com os resultados compilados nas Tabelas 

3 e 4, revelaram os contextos e, consequentemente, os gêneros textuais mais 

utilizados pelos estudantes e pelos profissionais da área de Eventos. Alguns pontos 

foram divergentes, porém, quando analisamos as maiores médias ponderadas de 

cada habilidade, os resultados dialogam. Como forma de aprofundar a pesquisa, 

observamos os três contextos mais apontados pelos respondentes de cada habilidade 

para que pudéssemos analisar, pesquisar, coletar e compilar o corpus, sendo este um 

dos objetivos desta pesquisa. 

Os pontos que se destacaram para a habilidade leitora foram: i) leitura de 

protocolos de eventos/textos para planejar eventos: 4.34 para os alunos e 4.28 para 

os profissionais; ii) leitura de cerimoniais: 4.09 para os alunos e 4.24 para os 

profissionais; iii) terceiro ponto houve uma divergência: alunos apontaram 3.92 para 

Leitura de textos voltados para hospitalidade, atendimento ao público; os profissionais 

4.12 para o gênero Contrato. 

Em relação à habilidade de escrita, destacamos os resultados que 

apresentaram as maiores médias: i) escrever cerimoniais: alunos 4.16; profissionais 

4.08; ii) escrever protocolo/guia para Eventos: alunos 3.98; profissionais 4.14; iii) 

escrever contratos: alunos 3.97; profissionais 4.0. 

Em habilidade de CO, os três principais resultados, para os dois grupos de 

respondentes, foram convergentes: i) apresentar oralmente proposta do 

trabalho/serviço e o protocolo do evento: 4.26 para os discentes; 4.14 para os 

profissionais; ii) simular entrevista: 4.14 para os discentes; 4.12 para os profissionais; 

falar em reunião: 4.13 para os discentes; 4.10 para os profissionais. Esses últimos 

também apontaram, com média ponderada de 4.10, realizar negociação e transação 

de negócios. 
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A última habilidade questionada se refere à compreensão auditiva. Nota-se que 

essa foi a resposta mais divergente dentre as quatro. Ao compararmos as médias 

ponderadas, obtivemos o seguinte resultado relacionado aos alunos: i) compreender 

diálogos de situações profissionais (clientes, parceiros): 4.34; ii) compreender boas- 

vindas, recepção, visitas guiadas: 4.27; iii) compreender avisos e instruções: 4.14. Já 

para os profissionais, os resultados foram: i) compreender avisos e instruções: 4.10; 

ii) compreender diálogos de situações profissionais (clientes, parceiros): 4.08; iii) 

compreender reunião de trabalho: 4.08. 

 

3.6 Critério para a preparação das atividades 

 

Antes de elaborarmos as atividades, pensamos em relação à tipologia do 

corpus. Berber Sardinha (2004, p. 20) proporciona um esquema com os principais 

critérios quanto à definição e objetivo do corpus para elaborarmos as atividades 

compostas na SD. Nossa compilação apresenta as seguintes definições: 

 
Quadro 5 – Critérios quanto à definição e objetivo do corpus 

1 Modo: Escrito 

2 Tempo Contemporâneo 

3 Seleção Amostragem 

4 Conteúdo Especializado 

5 Autoria Língua nativa 

6 Finalidade Atividades de estudo com foco na compreensão leitora e escritora.  

Fonte: Berber Sardinha (2004, p. 20). 

 

Além de definir a tipologia do corpus, após a aplicação do questionário de 

análise de necessidades, utilizamos os critérios obrigatórios (O) e não-obrigatórios 

(NO), estabelecidos por Delfino (2016), como métodos para a preparação de 

atividades baseadas em corpus. Os critérios obrigatórios dessa preparação e suas 

características gerais estão reunidos no quadro a seguir:  
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Quadro 6 – Atividades baseadas em corpus 
O1 - O exercício faz uso de corpus. 

O 2 - O exercício precisa ter enunciados claros. 

O3 - O exercício tem como foco principal o padrão léxico -gramatical. 

O4 - O exercício é ético. 

O5 - O exercício é replicável. 

O6 - O exercício é motivador. 

O7 - O exercício não simplif ica a língua usada nos textos/concordâncias/listas de palavras, etc. 

O8 - O exercício deve apresentar nível de dif iculdade adequado.  

O9 - O exercício contém conteúdo relevante para o aluno e para a construção do conhecimento na língua 
estrangeira. 

O10 - O professor é facilitador e não distribuidor de conhecimento. 

O11 - O aluno é descobridor, pesquisador e não recipiente de conhecimento.  

Fonte: Delf ino (2016, p. 56). 

 

A partir do quadro acima, apresentado por Delfino (2016), detalhamos, abaixo 

os critérios, utilizando a letra O em maiúsculo para designar a palavra obrigatório, 

seguida do número do critério: 

Critério O1 – O exercício usa o corpus. Esse critério foi respeitado ao 

utilizarmos corpora baseados em sites de LE que abordavam as etapas da preparação 

de Eventos; Manuais de elaboração de Eventos e Cerimoniais. 

Critério O2 – O exercício precisa ter enunciados claros. Tal critério é importante 

em qualquer atividade desenvolvida, visto que o aluno precisa de um direcionamento 

compreensível sobre o que fazer durante o exercício apresentado. 

Critério O3 – O exercício tem como foco principal o padrão léxico-gramatical. 

As atividades devem apresentar padrões da língua ao aluno para que ele saiba como 

reconhecê-los. Esse critério ficou evidente durante os exercícios de palavras-chave. 

Critério O4 – O exercício é ético. As atividades não devem expor o aluno a 

situações que sejam constrangedoras ou que agridam a sua integridade. 

Critério O5 – O exercício é reaplicável. Todos os exercícios apresentados nesta 

tese podem ser impressos, reutilizados e adaptados. 

Critério O6 – O exercício é motivador. Novamente, tal critério deve ser 

obrigatório em todos os exercícios preparados por professores, visto que a motivação 

é um elemento fundamental na aprendizagem de uma segunda língua, assim, é 

necessário que o aluno sinta prazer em realizar a atividade e em participar das aulas. 

Critério O7 – O exercício não limita a língua utilizada nos textos a concordâncias ou a 

listas de palavras. Já houve muitas discussões sobre a autenticidade do material 

apresentado ao aluno, como em Hutchinson e Waters (1987), Dudley-Evans e St. 

John (1998) e McEnery e Xiao (2011). No entanto, ao utilizarmos a LC para ensino, é 
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fundamental que a língua em uso não seja de nenhuma forma adaptada e/ou facilitada 

para que ocorra a compreensão dos alunos. Por isso, após a observação das 

concordâncias e das listas de palavras, sempre analisamos o contexto em que elas 

foram empregadas. 

Critério O8 – O exercício deve apresentar nível de dificuldade adequado, por 

isso, adota-se o método da avaliação formativa que ajuda os professores a monitorar 

o progresso dos alunos e a identificar quaisquer desafios que eles estejam 

enfrentando à medida que aprendem. A partir disso, elabora-se atividade com nível 

de dificuldade adequado. 

Critério O9 – O exercício contém conteúdo relevante para o aluno e para a 

construção do conhecimento em LE, identificado pela triangulação do questionário de 

análise de necessidades. 

Critério O10 – O professor é facilitador, e não distribuidor do conhecimento. 

Para cumprir esse critério, é necessário que o professor compartilhe a 

responsabilidade de aprendizagem com seus alunos, apresentando a eles caminhos 

para que façam suas próprias conclusões sobre o uso da língua. Delfino (2016) lembra 

que a atenção do professor não deve estar somente no ensino do conteúdo, mas, sim, 

em estimular o aluno a buscar novas fontes de conhecimento. 

Critério O11 – O aluno é descobridor, pesquisador, e não recipiente de 

conhecimento. Complementando o critério O10, as atividades com base em corpora 

devem estimular o aluno a descobrir evidências linguísticas com base em padrões e 

em frequência dos dados. 

A partir dos critérios obrigatórios para a criação de atividades com base em 

corpora, descritos acima, apresentamos os critérios não obrigatórios (NO), isto é, 

aqueles que não precisam ser necessariamente seguidos pelo professor no momento 

da confecção de atividades com corpora (Delfino, 2016). O quadro a seguir apresenta 

as características gerais para tais critérios.  
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Quadro 7 – Lista dos critérios não obrigatórios para a preparação de atividades 
NO1 – O exercício é participativo; 

NO2 – O exercício é colaborativo; 

NO3 – O exercício exige pouco tempo de preparação por parte do professor; 

NO4 – O exercício trabalha com o conceito de padronização;  

NO5 – O exercício lida com o conceito de f requência; 

NO6 – O exercício trabalha com o conceito de variação; 

NO7 – O exercício trabalha com o conceito de variedade textual;  

NO8 – O exercício incorpora mídias diferentes; 

NO9 – O exercício incorpora linhas de concordância; 

NO10 – O exercício incorpora textos; 

NO11 – O exercício incorpora lista de f requência de palavras;  

NO12 – O exercício incorpora lista de palavras-chave; 

NO13 – O exercício faz com que os alunos trabalhem diretamente com corpora;  

NO14 – O exercício incorpora diagramas e diferentes formas de visualização;  

NO15 – O exercício é de fácil adaptação; 

NO16 – O exercício desenvolve a autonomia; 

NO17 – O exercício ensina e não testa. 

Fonte: Delf ino (2016, p. 56). 

 

A partir do quadro acima, apresentado por Delfino (2016), detalhamos: 

Critério NO1 – O exercício é participativo. Isso significa que a atividade em 

questão deve estimular, sempre que possível, a participação do aluno. As atividades 

desenvolvidas proporcionam que a aula seja dialogada, debatida e discutida, tanto por 

meio da valorização dos conhecimentos que os alunos já trazem de suas vivências, 

seus conhecimentos prévios, quanto à medida que vão identificando a frequência, as 

linhas de concordâncias e os contextos em que eles aparecem. 

Critério NO2 – O exercício é colaborativo. Concomitante ao critério descrito 

anteriormente, as atividades devem, sempre que possível, incentivar os alunos a 

chegar a conclusões dos exercícios de forma colaborativa, por meio de discussões 

em grupos. 

Critério NO3 – O exercício exige pouco tempo de preparação por parte do 

professor. Assim como na área de LinFE, a pesquisa com corpora pode exigir tempo 

do professor na preparação de materiais. Todavia, o uso de softwares para análises 

linguísticas (Sketch Engine®) e de corpora disponíveis online é um grande facilitador 

desse processo, otimizando o tempo gasto conforme o professor domine melhor o uso 

desses recursos. Esse critério não foi utilizado nas atividades propostas nesta 

pesquisa.  

Critério NO4 – O exercício trabalha com o conceito de padronização. Sempre 
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que for conveniente, a atividade deve apresentar ao aluno linhas de concordância 

para que ele perceba as tendências de combinações léxico-gramaticais da língua. 

Isso foi proporcionado durante as atividades que elaboramos. 

Critério NO5 – O exercício lida com o conceito de frequência. Visto que a LC 

analisa a língua por uma abordagem probabilística (Berber Sardinha, 2004), esse 

critério visa a apresentar ao aluno, sempre que possível, quais as formas linguísticas 

mais frequentes encontradas em um determinado corpus de estudo. Esse critério 

também foi utilizado na elaboração das nossas atividades. 

Critério NO6 – O exercício trabalha com o conceito de variação. O objetivo é 

fazer com que o aluno tenha contato com os diversos tipos de variação lexical em SA. 

Não era o foco das nossas atividades trabalhar com variação. 

Critério NO7 – O exercício trabalha com o conceito de variedade textual. Assim 

como no critério anterior, o objetivo é fazer que os alunos tenham contato com 

diferentes registros de uso da língua. Esse critério também não foi desenvolvido nas 

nossas propostas de atividades. 

Critério NO8 – O exercício incorpora mídias diferentes. Com os avanços 

tecnológicos, está cada vez mais fácil que o professor de línguas utilize diversos 

recursos em SA para estimular os seus alunos. Em nossas propostas de atividades, 

os corpora foram compostos por blogs, manuais e sites que ofereciam cerimoniais 

prontos. Em todos os casos, foi utilizado texto escrito. Logo, não utilizamos diferentes 

mídias nas propostas que elaboramos. 

Critério NO9 – O exercício incorpora linhas de concordância. Tal critério 

destaca o uso das linhas como forma de apresentar aos alunos o item lexical estudado 

(nódulo). Essa técnica permite que os estudantes visualizem melhor os padrões 

linguísticos encontrados no corpus de estudo, possibilitando, assim, que eles realizem 

inferências e generalizações sobre a língua. Esse critério foi utilizado nas atividades 

propostas nesta tese. 

Critério NO10 – O exercício incorpora textos. Tal critério está presente nesta 

pesquisa por apresentar aos alunos exercícios de compreensão escrita com base em 

textos retirados da internet que enfocaram o assunto abordado na aula. 

Critério NO11 – O exercício incorpora a lista de frequência de palavras. Essa 

técnica facilita a percepção do aluno sobre quais são as palavras mais frequentes em 

um corpus de estudo.  

Critério NO12 – O exercício incorpora a lista de palavras-chave. Esse critério 
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auxilia o aluno a perceber qual o tema abordado no corpus, por meio de atividades de 

previsão, inferência textual. 

Critério NO13 – O exercício faz os alunos trabalharem diretamente com 

corpora. 

Critério NO14 – O exercício incorpora diagramas e diferentes formas de 

visualização. Esse critério colabora com os diferentes estilos de aprendizagem dos 

alunos, facilitando a compreensão por meio de atividades visuais, auditivas, 

cinestésicas, entre outras. Apesar de interessante, esse critério não foi utilizado nas 

atividades propostas nesta pesquisa. 

Critério NO15 – O exercício é de fácil adaptação. A atividade pode ser 

reproduzida para outras turmas e adaptados para alunos com diferentes níveis de 

proficiência linguística, facilitando, assim, o trabalho do professor. As atividades 

propostas na SD são adaptáveis. 

Critério NO16 – O exercício desenvolve a autonomia. A atividade deve 

contribuir para a independência e para a responsabilidade do aluno em relação ao seu 

aprendizado. 

Critério NO17 – O exercício ensina e não testa. As atividades preparadas 

devem ser utilizadas em sala como ferramentas para o ensino, e não para avaliações 

sobre a língua. 

Diante dos critérios obrigatórios e não obrigatórios para a elaboração de 

atividades baseada em corpus, destacamos que todos os critérios obrigatórios foram 

utilizados na preparação das SD desta pesquisa. Entre os não-obrigatórios, utilizamos 

apenas os N01, N02, N04, N05, N09, N10, N11, N12, N13, N15, N16 e N17. O critério 

NO3 não foi utilizado porque diz que o exercício exige pouco tempo de preparação do 

professor, o que não foi o caso. Ao contrário, os corpora foram compilados a partir do 

questionário de análise de necessidades e das atividades hands-off23, que demandam 

bastante atenção e tempo de elaboração por parte do professor, para garantir que os 

enunciados sejam claros e objetivos. Não era o objetivo da atividade trabalhar com o 

conceito de variação, por isso o critério NO6 não foi utilizado. Do mesmo modo, não 

objetivamos trabalhar com o conceito de variedade textual do critério NO7. Como o 

foco da atividade foi desenvolver habilidades da CO e escrita, não trabalhamos com 

 
23 Utilizamos o termo hands-off para atividades que não precisam acessar a ferramenta computacional 
no momento da execução da tarefa, ou seja, o professor e/ou material apresenta os dados do corpus 
de estudo sem precisarem acessar a internet. 
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mídias diferentes, como é proposto no critério NO8. Também não houve a 

necessidade de incorporar diagramas e diferentes formas de visualização, por isso 

não trabalhamos com o critério NO14. 

 

3.7 O software Sketch Engine® 

 

O Sketch Engine®24 foi lançado em julho de 2003 pelos pesquisadores Adam 

Kilgarriff e Pavel Rychlý, inicialmente projetada como um software para ser baixado, 

hoje é uma plataforma digital com dezenas de corpora disponíveis e com 

concordanciadores multifuncionais que permitem análises rápidas e práticas de dados 

linguísticos (Thomas, 2015; Fromm; Gama; Beilke; Santos, 2020). A plataforma 

oferece período de teste gratuito de 30 dias ao usuário, no entanto, após isso, é 

necessário pagar uma quantidade que varia de acordo com o tipo de licença, com a 

quantidade de palavras (em milhão) que o usuário deseja ter em seu banco de dados 

e com a conversão Euro → Reais. A figura a seguir apresenta o painel inicial do Sketch 

Engine®. 

 

Figura 3 – Painel inicial de controle do Sketch Engine® 

 
Fonte: Website Sketch Engine®. 

 

 
24 Disponível em https://www.sketchengine.eu/. 
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Apesar da interface inicial ser relativamente amigável e intuitiva ao usuário, o 

Sketch Engine® possui diversas funcionalidades25 que demandam certo grau de 

familiaridade antes de elas serem propriamente utilizadas. Pensando nisso, o quadro 

a seguir reúne, de maneira introdutória, os recursos mais relevantes para à maioria 

dos usuários, a saber: Word Sketch, Word Sketch Difference, Thesaurus, 

Concordance, Parallel Concordance, Wordlist, N-grams, Keywords e Trends. 

 

Quadro 9 - Principais funcionalidades do Sketch Engine® 
 

Word Sketch 
 

 

O Word Sketch possibilita ao usuário uma rápida ideia de como determinada palavra 

é tipicamente utilizada, em quais contextos ela é mais f requente e quais as principais 

combinações dentro do corpus de estudos. Caso o usuário tenha interesse em 

investigar melhor determinada combinação, é possível ter acesso às linhas de 

concordância com apenas alguns cliques no mouse. 

Word Sketch 

Difference 

 

Essa ferramenta compara os usos entre 26colocações. Ao escolher as palavras, o 

usuário deseja obter informações, a ferramenta analisa e compara seus 

comportamentos colocacionais dentro do corpus. Após isso, são apresentadas 

diversas listas, indicando as colocações mais associadas em cada categoria 

lexicogramatical. 

Thesaurus 

 
 

Essa funcionalidade disponibiliza ao usuário uma lista automaticamente gerada, 

contendo sinônimos ou palavras que estão no mesmo campo semântico que o termo 

de busca. Apenas substantivos, adjetivos, verbos e advérbios podem ser utilizados 

nessa ferramenta. 

Concordance 

 

 
 

Essa é a principal ferramenta do Sketch Engine®, como em qualquer sof tware de 

análise linguística. Nela são apresentadas as linhas de concordância do nódulo em 

questão. Além disso, a ferramenta Concordance possui diversos f iltros que facilitam 

ao usuário encontrar os resultados desejados e fazer buscas personalizadas dentro 

corpus. 

Parallel 

Concordance 

 

Essa ferramenta apresenta as linhas de concordância em corpora paralelos, ou seja, 

textos idênticos traduzidos em diferentes línguas. Dessa forma, é possível visualizar 

como diferentes segmentos de um mesmo texto  são traduzidos em diferentes 

línguas. 

Wordlist 
 

 

Essa ferramenta gera uma lista das palavras mais f requentes no corpus de estudos, 

que pode ser conf igurada de acordo com critérios estabelecidos pelo usuário. Tais 

critérios podem restringir a lista a apenas uma determinada classe gramatical, conter 

determinados caracteres ou quantidade de ocorrências. 

N-grams 

 

 
 

Similar ao Wordlist, a ferramenta N-grams produz listas de multipalavras de acordo 

com os critérios estabelecidos pelo usuário, que incluem tamanho da sequência e 

f requência mínima. Além disso, é possível que a busca seja realizada a partir de 

palavras específ icas, de acordo com a necessidade do  usuário. 

 
25 O Sketch Engine® disponibiliza em seu site guia do usuário e vídeos introdutórios, todos em língua 
inglesa, para explicar como utilizar as suas principais ferramentas.  

 
26 Para Sinclair (1991), as colocações são a ocorrência de duas ou mais palavras dentro de um curto 
período de espaço em um texto. 
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Keywords 
 

 
 

Essa ferramenta é utilizada na extração de palavras-chave e termos mais relevantes 

no corpus de estudos, quando comparado a um corpus de referência 

(preferencialmente 5x maior), ao fornecer informações acerca das características 

únicas do corpus de estudos é ao permitir a comparação com outros corpora. Esta 

ferramenta é de extrema importância nos estudos do campo da terminologia. 

Trends 

 

 

A ferramenta Trends apresenta informações diacrônicas acerca do uso de uma 

palavra. Dessa forma, é possível observar como determinada palavra foi utilizada em 

diferentes períodos, assim como identif icar quando ocorreram mudanças de sentido 

ou gramaticais em seu uso. 

Fonte: Sketch Engine®. 
 

Apesar das diversas funcionalidades da plataforma, apresentadas nesse 

quadro, focaremos nas ferramentas utilizadas nesta pesquisa, a saber: Concordance, 

Wordlist, N-grams e Keywords. 

A principal ferramenta utilizada nesta pesquisa foi a Concordance, por 

apresentar as linhas de concordância da palavra (ou sequência de palavras) que estão 

sendo estudadas. Nesse formato, conhecido com Key Word in Context (KWIC), a 

partir do nódulo foi possível extrair, observar e estudar tanto os padrões sintagmáticos 

(horizontal - esquerda e direita) quanto os paradigmáticos (vertical) da palavra de 

busca. 

 

Figura 4 – Linhas de concordância 

 
Fonte: Elaboração própria. 

 

Segundo Kilgarriff et al. (2014), esse tipo de análise com índices do tipo KWIC 

é a mais básica ao se trabalhar com corpora, pois, em geral, as linhas de concordância 

são a base para outras análises linguísticas. Vale ressaltar que a ferramenta 

Concordance também possui diversos tipos de filtros e de informações estatísticas 

acerca das linhas de concordâncias, que podem ser facilmente acessados pelo 
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pesquisador, dependendo do escopo da pesquisa. Vale mencionar aqui a 

possibilidade de aumento do contexto e o cálculo Relative Text Type Frequency. Em 

relação à primeira, ao clicar no nódulo de busca, o Sketch Engine® rapidamente 

disponibiliza ao usuário o contexto da KWIC dentro do corpus de estudo, Caso seja 

necessário, é possível ter acesso a maiores contextos de uso, ao clicar com o mouse 

no ícone três pontinhos, que ficam localizados acima e abaixo do texto. 

Outra ferramenta utilizada para a extração dos dados do corpus de estudo foi a 

N-grams, que permite ao Sketch Engine® realizar uma busca pelo corpus de estudo 

e listar os pacotes lexicais seguindo critérios previamente estabelecidos pelo 

pesquisador. A figura a seguir apresenta o layout inicial desta ferramenta. 

 

Figura 5 – Painel inicial da ferramenta N-grams 

Fonte: Sketch Engine®. 

 

Essa Figura 5 mostra como os dados são organizados e disponibilizados aos 

usuários. Além disso, permite ao usuário configurar diversos parâmetros de busca, 

tais como: 

 

• horizonte do pacote lexical (entre duas e seis palavras); 

• frequência mínima e máxima de ocorrências; 

• sobrepor pacotes lexicais de diferentes extensões (Nest n-grams); 

• excluir sequências que contenham determinada palavra; 

• escolha do atributo – palavras, lemas ou etiquetas (Part-of-speech tags); 

• realizar a busca em subcorpora específicos (caso tenha feito a separação); 

• comparação das frequências no corpus de estudos com um corpus de referência 
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disponibilizado pelo próprio Sketch Engine®27; 

 

Na próxima seção vamos explicar como compilamos os corpora nessa 

ferramenta. 

 

3.8 Passos metodológicos para a criação das atividades 

 

Para a criação de atividades, montamos o nosso próprio corpus de análise. 

Utilizamos a opção + Create corpus (criar corpus). Tivemos a possibilidade de 

escolher o nome do corpus, adicionar a língua a que ele pertence e, posteriormente, 

acessar a opção compile (compilar), que nos direciona à montagem do nosso corpus 

de acesso e análise dentro do Sketch Engine® (Kilgarriff et al., 2014), conforme as 

figuras a seguir: 

 
Figura 6 - Concordância 

 
Fonte: Captura de tela do Sketch Engine®. 

 

Feito esse procedimento, o programa permite nomear seu corpus, escolher o 

idioma e anexar os textos nas seguintes formatações: .doc, .docx, .htm, .html, .ods, 

.pdf, .tar.bz2, .tar.gz, .tei, .tgz, .tmx, .txt, .vert, .xlf, .xliff, .xls, .xlsx, .xml e .zip. Optamos 

por fazer o upload das notícias (projeto piloto), dos Blog’s, Manuais e Cerimoniais em 

Word, selecionados dos sites de jornais, blog’s, e-book’s e sites com cerimoniais 

prontos. Nós salvamos esse material em um documento do Word e os nomeamos 

conforme as datas, ou seja, cronologicamente. 

A partir dos dados linguísticos obtidos pelo corpus de estudo, o próximo passo 

foi delimitar as etapas das SD a serem apresentados aos alunos. Consideramos a 

separação geral dos módulos entre levantamento do conhecimento prévio dos alunos 

em relação ao gênero, apresentação da lista de palavras para que se observem a 

frequência e o contexto, análise das linhas de concordâncias, atividade de 

preenchimento de lacuna e a produção escrita final utilizando o léxico estudado. As 

 
27 O corpus de referência padrão é Spanish Web 2018 (esTenTen18), que possui 20.306.642.991 
tokens e 17.553.075.259 palavras. 
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SD foram propostas de forma gradativa, ampliando o grau de complexidade, 

trabalhando diferentes ferramentas para, ao final, os alunos terem subsídios 

linguísticos suficientes para produzirem seus próprios manuais e cerimoniais. 

 

3.9 Instrumentos para a coleta de feedback 

 

No decorrer desta pesquisa, foram aplicados dois questionários aos 

participantes. O primeiro foi uma análise de necessidades, conforme Apêndice A, com 

o objetivo de traçar o perfil dos alunos da instituição e identificar as necessidades em 

relação à LE para o curso de Eventos. O segundo tipo de feedback recolhido refere- 

se à opinião dos participantes em relação às aulas e às atividades apresentadas 

durante o minicurso. O questionário elaborado continha três perguntas, conforme o 

quadro apresentado a seguir, e foi entregue ao final de cada uma das aulas. 

 
Quadro 8 – Questionário para a coleta de feedback sobre a aulas 

Como foi sua experiência com a Sequência 
Didática aplicada na aula de língua espanhola? 

Após todo o estudo, você se sentiu seguro para 
escrever o texto em língua espanhola? 

Qual ou quais dif iculdades você teve durante a 

sequência didática? 

Descreva em uma palavra como foi a experiência de 

estudar por meio de uma sequência didática que 
apresentou a f requência de algumas palavras, as 
linhas de concordâncias, contextos, palavras-chave 

para ao f inal escrever o texto em língua espanhola que 
seja importante para a área de Eventos. 

O que você achou mais interessante sobre as 
atividades feitas na Sequência Didática? 

Algum assunto te deixou confuso? Sua dúvida foi 
solucionada? 

Fonte: elaboração própria. 

 

As respostas recebidas dos participantes foram transcritas e estão reunidas no 

Apêndice C ao final desta tese. No próximo capítulo, apresentaremos as atividades 

propostas nas SD por nós elaboradas. Além disso, mostramos as produções escritas 

dos alunos após a aplicação dessas sequências, bem como realizamos análise do 

feedback obtido a partir das entrevistas com os alunos.  

 



79 
 

 

4. ANÁLISES DOS RESULTADOS 

 

 

Neste capítulo, discutem-se as sequências didáticas preparadas e detalham- 

se as produções de textos realizadas após a aplicação das SD. Serão abordadas 

questões linguísticas acerca dos exercícios aplicados e os feedbacks recolhidos dos 

participantes da pesquisa. 

Antes de apresentarmos as SD elaboradas a partir do questionário de análise 

de necessidades, será exposta uma SD piloto, realizada durante as aulas remotas, no 

período da pandemia da Covid-19. Ela abrange o início da proposta e a primeira 

constatação de que é possível trabalhar elementos linguísticos a partir de um corpus 

explorado. 

 

4.1 Projeto piloto 

 

Nossa SD inicial foi realizada em abril de 2021, para compor um capítulo do 

livro do Caderno de Atividades de Aprendizagem Movidas por Dados (Pinto; Garcia; 

Serpa, 2022). Além disso, observou-se uma oportunidade para refletir sobre a 

atividade com fins específicos utilizando a LC e a DDL. No período em que a SD foi 

desenvolvida, vivenciávamos a pandemia da Covid-19, e seguíamos as 

recomendações sanitárias, a área de Eventos, assim como todos os setores, sofreu 

mudanças drásticas para realização de festas e comemorações. Sendo assim, com 

as aulas sendo realizadas remotamente, constatou-se a necessidade de trabalhar 

dentro das aulas de LE quais eram os novos protocolos para a elaboração de eventos, 

por isso, foram coletadas 10 notícias de jornais de países hispanófonos cuja língua 

oficial é o espanhol e que tratavam como eram os novos protocolos. Essa SD foi 

aplicada para os alunos do 4º módulo de eventos, a turma tinha 18 estudantes. 

O corpus intitulado notícias continha 15.375 tokens. Para desenvolver as 

atividades nesse material, utilizamos a lista de palavras e a concordância para 

selecionar a classe gramatical que desejamos e visualizar quais foram as ocorrências. 

Em nosso estudo, era importante mostrar os verbos mais utilizados ao escrever os 

protocolos, por exemplo. O objetivo foi observar a frequência absoluta que os verbos 

“tener”; “haber” e “deber” aparecem nesse contexto. Elegemos esses verbos por 

serem os mais utilizados em uma instrução. A ferramenta mostra os cinquenta lemas 

(palavras) que tiveram maior ocorrência. Na figura a seguir, apresentamos os verbos 
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mais recorrentes. 

 
Figura 7 - Verbos 

 

Fonte: Captura de tela do Sketch Engine®, elaboração própria.  

 

Para desenvolver essa SD, atentamo-nos ao uso do verbo tener, haber e deber. 

Assim, utilizamos o recurso concordância, que apresenta a quantidade de ocorrências 

da palavra de busca dentro do corpus escolhido e disponibiliza linhas para a 

visualização do contexto em que está inserida. Para ilustrar a função do Concordance, 

utilizamos a imagem a seguir, que retrata a busca do verbo tener, selecionado para 

desenvolvermos este trabalho. O uso desse verbo, nesse contexto, aparece 

mostrando o que os realizadores do evento têm que saber sobre a elaboração do 

evento, contratos, onde as mesas devem estar posicionadas, o que fazer em caso de 

sintomas do coronavírus.  
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Figura 8 – Linhas de concordâncias do verbo tener 

 
Fonte: Captura de tela do Sketch Engine®, elaboração própria.  

 

A busca seguinte foi feita a partir do verbo haber. 

 

Figura 9 – Linhas de concordâncias do verbo haber 

 
Fonte: Captura de tela do Sketch Engine®, elaboração própria.  

 

Constata-se que as maiores ocorrências do verbo haber é na forma do pretérito 

perfeito, em que ele é um verbo auxiliar no presente do indicativo + o verbo principal 

no particípio passado. Essa forma verbal é usada para falarmos de um passado 

recente, ou seja, os alunos constataram que esse verbo não foi utilizado para oferecer 

uma dica de como realizar o evento durante a pandemia ou apresentar o protocolo, 

passo-a-passo do que fazer para elaborar a festa, nesse caso específico, limitamos o 

tema para casamentos. 

Por último, realizou-se a busca do verbo deber. Este verbo, dentro das notícias 
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que apresentavam os protocolos para a elaboração de um casamento durante a 

pandemia, sempre vem seguido de outro verbo no infinitivo - com o objetivo de passar 

orientações que devem ser seguidas, mostra as etapas das realizações do evento, 

deve seguir o protocolo; deve estar o casal e duas testemunhas, devem entregar a 

certidão de casamento e assim segue a lista mostrando todos os passos que devem 

ser feitos para a realização do evento, conforme mostra a figura a seguir: 

 

Figura 10 – Linhas de concordâncias do verbo deber 

 
Fonte: Captura de tela do Sketch Engine®, elaboração própria.  

 

Após a escolha do conteúdo linguístico, dada a importância que ela assume na 

elaboração do texto, realizou-se o planejamento das aulas. Trabalhamos com 4 aulas, 

cada uma delas com 50 minutos de duração. O objetivo foi produzir um Protocolo para 

casamentos que estavam sendo realizados durante a pandemia de Covid-19, 

utilizando os verbos analisados no corpus, para um evento na Instituição de Ensino. 

Além de definir o objetivo do corpus, utilizamos os critérios estabelecidos por 

Delfino (2016) para a preparação de atividades baseadas em corpus. Na primeira 

etapa das aulas, o objetivo não era propriamente tratar do conteúdo gramatical, mas 

a temática que já havíamos trabalhado nas aulas anteriores. O planejamento foi feito 

a partir do esquema de SD propostos por Costa-Hübes (2009), inspirado em Dolz, 

Noverraz e Schneuwly (2004).  

Sendo assim, na primeira dimensão, apresenta-se a proposta da atividade e a 

situação de comunicação que será desenvolvida ao longo das etapas. Assim, já se 

inicia o Módulo 1 de Reconhecimento do gênero, perguntado sobre como os eventos 

devem ocorrer no período de pandemia de Covid 19, enquanto estão sendo projetados 
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os títulos das notícias para que eles possam falar sobre o que tratam essas 

manchetes. 

 
Quadro 9 – Módulo de reconhecimento da SD 1 – Protocolos 

Etapa 1 – Levantamento Prévio 
Com base nos seus conhecimentos, como os eventos estão acontecendo durante a pandemia? 

 
Etapa 2 – Observação dos títulos 
Analisem os títulos e falem sobre o que as notícias abordam. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

A segunda etapa intitulou-se “Discussões” e ainda pertence ao Módulo 1 da SD 

de reconhecimento das características do gênero: cada grupo recebeu uma notícia 

dentre as selecionadas. A tarefa era observar o tempo verbal e destacar os protocolos 

sanitários apresentados nas notícias. Conforme destacamos, todos os textos 

abordavam os novos protocolos sanitários ao realizar casamentos durante a 

pandemia da Covid 19. Após a discussão, em pequenos grupos, houve o 

compartilhamento das conclusões com a sala toda. 

 
Quadro 10 – Módulo de reconhecimento da SD 1 - Protocolos 

Etapa 3 – Observação da estrutura do texto 
Observe o tempo verbal e destaque os protocolos sanitários apresentados nas notícias. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Nessa etapa começa o módulo 2. Os alunos conheceram a ferramenta e 

trabalharam com a atividade baseada em corpus. Essa fase foi intitulada 

“Desenvolvimento e Investigação em corpus”. Os estudantes conheceram a 

ferramenta Sketch Engine®, por meio de um tutorial elaborado pela professora. Em 

grupos, utilizaram-na, por meio do teste de 30 dias gratuitos, e também foram 

disponibilizados a atividade no formato hands-off, para exploração da lista de 

palavras, e o Concordance. Na sequência, os estudantes exploraram a frequência dos 

verbos tener, haber e deber. Para isso, contextualizou-se o uso dos três verbos. Na 

LE, usa-se o tener no sentido de “possuir”, e haber como verbo impessoal, sinônimo 

de “existir”. Além disso, o verbo tener também é utilizado para expressar estados, 

como tener sed, tener fiebre. A perífrase verbal tener que + infinitivo expressa 

necessidade que uma pessoa tem de realizar algo; já a perífrase verbal hay que + 

infinitivo expressa a necessidade que não se refere a uma pessoa específica, qualquer 

um pode realizar. O verbo deber é frequentemente utilizado para expressar uma 

obrigação ou um conselho. 
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Levando tudo isso em consideração, os alunos iniciaram as análises por meio 

da ferramenta computacional. Durante a atividade, verificaram dados interessantes: o 

número de frequência absoluta do verbo haber foi de 145; do verbo tener, 80; e do 

vebo deber, 56. A partir desses dados, os estudantes fizeram análises e identificaram 

qual dos três verbos foi mais usado na elaboração de Protocolos. 

 
Quadro 11 – Módulo 2 de atividades da SD 1 – Protocolos 

Etapa 4 – Análise das linhas de concordância e os contextos em que aparecem os verbos  

Analise os f ragmentos abaixo e classif ique os tempos verbais do verbo haber. 
Fonte: Elaboração própria. 

 
Na Figura 11, a seguir, os alunos devem clicar no contexto e observar que o 

verbo haber foi utilizado no modo infinitivo, com o intuito de oferecer uma dica de 

segurança para os eventos: 

 

Figura 11 – Verbo haber foi utilizado no modo infinitivo 

 
Captura de tela do Sketch Engine®, elaboração própria.  

 

Na Figura 12, também foi utilizado o verbo haber, com o sentido de mostrar 

uma medida de segurança:  

 

Figura 12 – Contexto de “hay” 

 
Captura de tela do Sketch Engine®, elaboração própria. 

 

Diferentemente dos exemplos anteriores, ao observar as Figuras 13 e 14, nota- 

se que o verbo haber aparece conjugado no pretérito perfeito composto, dando a ideia 

de uma ação que aconteceu em um passado próximo que tem relação com o 

presente: 
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Figura 13 – Contexto de “han” 

 
Fonte: Captura de tela do Sketch Engine®, elaboração própria.  

 

Figura 14 – Contexto de “ha”

 
Fonte: Captura de tela do Sketch Engine®, elaboração própria. 

 

Após analisarem o verbo haber, começamos a explorar a frequência e o uso do 

verbo tener. Vejamos os resultados para o enunciado:  

 
Quadro 12 – Módulo 2 de atividades da SD 1 – Protocolos 

Etapa 4 – Análise das linhas de concordância 
Analise os f ragmentos abaixo e classif ique os tempos e modos verbais do verbo tener: 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Figura 15 – Contexto de “tenemos” 

 
Captura de tela do Sketch Engine®, elaboração própria.  

 

Figura 16 – Contexto de “tengan” 

 
Captura de tela do Sketch Engine®, elaboração própria.  

 

Ao ler os fragmentos nas Figuras 15 e 16, nota-se que o verbo tener expressa 

uma necessidade. Assim, os alunos perceberam que nenhum desses dois verbos 

foram os mais utilizados ao escrever o protocolo. 

Por fim, apresentamos o verbo deber. Quando utilizado no contexto em que 
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buscamos, para escrever os Protocolos sanitários em LE, baseados nos exemplos 

das notícias, o verbo deber foi o mais utilizado. 

 

Quadro 13 – Módulo 2 de atividades da SD 1 – Protocolos 
Etapa 4 Análise das linhas de concordância 

Analise os f ragmentos abaixo e classif ique os tempos e modos verbais do verbo  deber: 
Fonte: Elaboração própria. 

 

Figura 17 – Contexto de “deben” 1 

 
Captura de tela do Sketch Engine®, elaboração própria.  

 

Figura 18 – Contexto de “deben” 2 

 
Captura de tela do Sketch Engine®, elaboração própria.  

 

Figura 19 – Contexto de “deben” 3 

Captura de tela do Sketch Engine®, elaboração própria.  

 

Ao observarem o uso do verbo deber, os alunos perceberam que é o mais 

utilizado com o objetivo proposto pela busca. Vale ressaltar que, neste trabalho, 

destacamos alguns trechos, mas era importante que os alunos, ao utilizarem a 

ferramenta Sketch Engine®, observassem todas as linhas de concordância. Por isso, 

os exercícios propostos foram estes apresentados no quadro a seguir:  
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Quadro 14 – Módulo 2, 3 e produção final da SD 1 
Análise das linhas de concordância  

Observe as linhas de concordância. Qual verbo é mais utilizado para elaborar protocolos para 
eventos em LE? Por quê? 
 

Preenchimento de lacuna:  
Observe as linhas de concordância do verbo deber, na imagem apresentada a seguir, e complete as 
f rases utilizando os verbos inf initivos que acompanham o verbo deber. Observe o quadro abaixo e 

faça a escolha pensando em quais seriam os mais f requentes para cada contexto. Atenção, nem 
todos os verbos que estão no quadro serão utilizados.  
 

Sortear - cumplir - asegurar - tener - lavar - f lorecer - recoger - medir - estar - leer - ref lexionar - 
haber - usar - contestar - higienizar - utilizar - fornecer - 

 
Antes de cerrar un contracto debe ____________ muy bien todas las cláusulas.  

Al llegar al evento debe ____________ las manos con alcohol en gel.  

Todos los invitados deben ____________ las mascarillas en el rostro.  

Los invitados deben ____________ la f iebre.  

Todas las personas que estarán presentes en los eventos deberán ____________ sus datos 

personales para total control de la cuantidad. 

 

Produção textual: Com base na observação das linhas de concordância, escreva um protocolo para 
um casamento durante a pandemia. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Como conclusão da aula, os alunos puderam compartilhar seus próprios 

protocolos e relatar a experiência de aprenderem por meio de uma ferramenta que 

apresenta dados linguísticos que possam ser analisados.  

Ao aplicarmos essa atividade, constatamos que os estudantes, ao utilizarem a 

LC, exploraram a ferramenta Sketch Engine®, foram pesquisadores, estiveram 

durante todo o processo descobrindo a língua de forma autêntica, estabelecendo 

critérios e refletindo sobre o seu uso na elaboração de um protocolo ao organizar um 

evento durante uma pandemia. Portanto, a atividade baseada em corpus aqui 
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desenvolvida favoreceu a reflexão dos alunos sobre o uso dos verbos da LE. 

Esta seção demonstrou que foi possível desenvolver uma SD utilizando a LC 

Após a triangulação dos dados, por meio do questionário de análise de necessidades, 

realizou-se as SD. Na próxima seção, será feita uma descrição detalhada sobre como 

as SD preparadas foram apresentadas aos alunos de Eventos. 

 

4.2 Sequências didáticas para elaboração de atividades com foco nas 
habilidades de leitura e escrita baseadas e dirigidas por corpus 

 

Nesta seção de análises apresentamos sequências didáticas com módulos em 

que foram propostas atividades baseadas e dirigidas por corpus. Para isso, os três 

corpora de estudo foram compilados a partir das necessidades apontadas pelos 

estudantes no questionário. Os pontos em destaque para a habilidade leitora foram: 

i) leitura de protocolos de eventos/textos para planejar eventos, com 4.34 para os 

alunos e 4.28 para os profissionais; ii) leitura de cerimoniais, com 4.09 para os alunos 

e 4.24 para os profissionais; iii) neste terceiro ponto houve uma divergência, pois os 

alunos apontaram 3.92 para leitura de textos voltados para hospitalidade, atendimento 

ao público, e os profissionais 4.12 para o gênero Contrato. 

No que concerne à habilidade de escrita, destacamos os resultados que 

apresentaram as maiores médias: i) escrever cerimoniais, com 4.16 para os alunos e 

4.08 para os profissionais; ii) escrever protocolo/guia para Eventos, com 3.98 para os 

alunos e 4.14 para os profissionais iii) escrever contratos, com 3.97 para os alunos e 

4.0 para os profissionais. 

A partir desses resultados, realizamos a coleta para construir os corpora 

utilizados nas SD: i) blogs que oferecem um guia rápido de como realizar Eventos; ii) 

livros que trazem as informações de como realizar Eventos; iii) cerimoniais: textos que 

estruturam o passo-a-passo do evento, o que o cerimonialista deve falar e como os 

convidados devem ser recepcionados.  

 

4.3 Elaboração das sequências didáticas com o corpus blog 

 

Para o trabalho com blog, nossa proposta foi realizar três SD para que o aluno 

observasse a estrutura do texto e pudesse, aos poucos, desenvolver a habilidade 

escrita desse gênero. Primeiramente, fizemos o levantamento dos conhecimentos 

prévios dos alunos sobre como organizar um evento, independente da sua 
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especificidade, ou seja, um evento familiar, corporativo, acadêmico ou social. Na 

sequência, anotamos no quadro as principais ideias levantadas pelos alunos. Depois, 

esclarecemos como foi a compilação dos corpora, blogs buscados em sites de LE, 

que explicavam como organizar um evento. Dessa forma, 10 blogs foram compilados 

e colocados na ferramenta Sketch Engine®, contendo 19.859 tokens (palavras). Com 

isso, os estudantes conheceram a ferramenta e exploraram, em um primeiro 

momento, a lista de palavras e observaram os verbos organizar, realizar, conseguir, 

saber, contar, definir, empezar, crear, assegurar. Depois, os alunos analisaram a 

frequência que aparecem e quantas vezes aparecem no modo infinitivo. Após 

explorarem a frequência dos verbos, eles clicaram no Concordance e observaram as 

linhas de concordância em que os verbos aparecem no modo infinitivo. Nesse 

contexto, a SD proposta estrutura-se da seguinte forma: 

 
Quadro 15 – Módulo de reconhecimento da SD 1 - Blog de elaboração de eventos 
Etapa 1 – Levantamento Prévio 
Com base nos seus conhecimentos, como podemos organizar um evento? Quais são os 

procedimentos que não podem faltar? 
 
Etapa 2 – Observação do Corpora 

Ao observar o corpus Blog, preencha o quadro abaixo em relação ao número de f requência em que 
os verbos aparecem e quantas vezes eles estão no modo inf initivo, analise o contexto em que 
aparecem. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Figura 20 – Wordlist 

 
Fonte: Captura de tela do Sketch Engine®, elaboração própria.  

 

Após apresentar a frequência dos verbos, direcionamos o olhar dos estudantes 

para o quadro, que apresentamos a seguir. Assim, eles deveriam analisar o número 
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de ocorrências desses verbos, em que modo eles apresentavam-se e o contexto em 

que estavam inseridos. 

 
Quadro 16 – Verbos 

Verbos Frequência Modo Contexto 

Organizar    

Realizar    

Conseguir    

Saber    

Contar    

Def inir    

Empezar    

Crear    

Asegurar    

Fonte: Elaboração própria. 

 

A primeira etapa da SD é sempre apresentar, de forma clara para os alunos, o 

caminho que será percorrido durante todas as etapas, para que eles possam ter 

clareza de que a produção final será a escrita do gênero proposto no estudo. Nesse 

caso, a produção será o Blog que ensinará como realizar um evento. Dessa forma, é 

necessário realizar a discussão inicial para reconhecer o que os alunos já sabem 

sobre o tema e, também, compreender como o texto é estruturado. Assim, é possível 

direcionar quais conteúdos serão trabalhados e avaliar a importância que eles 

assumem na elaboração do gênero textual em foco. Em suma, os alunos devem saber 

o que produzirão e como esse texto é organizado, por isso, propusemos direcioná-los 

para observar a frequência, o modo e o contexto dos verbos constantes no Quadro 

18. 

As próximas duas atividades, pertencentes ao módulo propõem observar a 

padronização da estrutura composicional do gênero em foco e refletir sobre a 

importância da escolha desses verbos para a escrita do texto. 
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Quadro 17 – Módulo de atividades da SD 1 - Blog de elaboração de eventos 
Etapa 3 – Análise das linhas de concordância  

Ao analisar as linhas de concordância em que esses verbos aparecem no modo inf initivo. Qual 
mensagem eles transmitem? Por que usar o modo inf initivo para elaborar essas f rases? 

Etapa 4 – Preenchimento de lacuna  
Observe as linhas de concordância, analise o quadro abaixo e complete esse texto de forma 

coerente: 

Asegurar – organizar – crear – definir – saber – conseguir – empezar -realizar 

Para _____________________ un evento con éxito debe _____________________ las invitaciones 
un mes y medio antes, aún _____________________ muy bien el equipo de producción que va a 

respaldar todas las fases del evento. Otra decisión fundamental es _____________________ quién 
es tu público objetivo. Es necessário _____________________ con un buen equipo que posea 
distintas habilidades. Debe _____________________ a planificar los precios de los productos o 

servicios por partidas para comprender cómo se distribuirá tu presupuesto.  
Es recomendable hacer un ensayo de todo el evento al menos con 24 horas de antelación, para 
_____________________ que todo está correcto, ya que para marcar la diferencia tienes 

_____________________ que generar una experiencia única con tu evento y 
_____________________ propuestas personalizadas que resalten esos beneficios únicos.  
 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Ressaltamos que, nas etapas 2, 3 e 4, os exercícios foram baseados em corpus 

e, por isso, todos os critérios obrigatórios definidos por Delfino (2016, p.56) foram 

respeitados. Já entre os critérios não obrigatórios, como já sinalizamos, estão 

presentes os critérios: NO1 – o exercício é participativo; NO2 – o exercício é 

colaborativo; NO4 – o exercício trabalha com o conceito de padronização; NO5 – o 

exercício lida com o conceito de frequência; NO9 – o exercício incorpora linhas de 

concordância; NO10 – o exercício incorpora textos; NO11 – o exercício incorpora lista 

de frequência de palavras.; NO13 – o exercício faz com que os alunos trabalhem 

diretamente com corpora; NO15 – o exercício é de fácil adaptação; NO16 – o exercício 

desenvolve a autonomia e NO17 – o exercício ensino e não testa. 

Após os exercícios trabalhados com o corpus Blog, os alunos já começam o 

planejamento do texto, porém, iniciaram de forma gradativa, com um pequeno texto 

sobre como elaborar um evento utilizando os verbos estudados. 

 
Quadro 18 – Módulo 3 da SD 1 - Blog de elaboração de eventos 

Etapa 5 – Pré-produção textual 
Com base na observação das linhas de concordâncias, escreva um pequeno texto utilizando os 

verbos no modo inf initivo, explicando como elaborar um evento exitoso.  
Fonte: Elaboração própria. 

 

Após essa primeira SD, com o mesmo corpus, propõem-se mais duas etapas 

de SD, mas agora com o foco nas palavras-chave. O corpus de referência utilizado foi 
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o Spanish Web 2018 (esTenTen18)28. 

Nessa etapa, não precisaremos realizar novamente o conhecimento prévio dos 

alunos, nem apresentar a ferramenta, mas apenas mostrar um novo recurso que será 

o Keywords. Os estudantes realizaram a busca por duas combinações e escreveram 

as 5 primeiras palavras-chave que apareceram com mais chavicidade. Depois, 

realizaram o mesmo procedimento da Etapa 1: analisaram o contexto em que 

apareceram, observaram as linhas de concordância e realizaram mais uma pré- 

produção textual. A estrutura da atividade apresentada aos alunos está representada 

no quadro a seguir: 

 
Quadro 19 – Módulo de reconhecimento da SD 2 - Blog de elaboração de eventos 
Etapa 1 - Observar e explorar os corpora 
Utilize a ferramenta Sketch Engine®, clique na opção Keywords com duas combinações de palavras, 

depois escreva as cinco combinações com maior chavicidade que o corpus apresentou.  
Fonte: Elaboração própria. 

 

Figura 21 – Combinações 

Fonte: Captura de tela do Sketch Engine®, elaboração própria. 

 

Nas atividades das etapas 1, 2 e 3, a finalidade foi auxiliar os alunos na 

elaboração dos conteúdos tratados nesse gênero textual. Elas oportunizaram que os 

alunos observassem certa padronização de alguns grupos de palavras e analisassem 

o vocabulário específico de determinada esfera social. 

 
28 O Spanish Web 2018 (esTenTen18) foi criado a partir de textos espanhóis e hispânicos, encontrados 
na web, de fevereiro a abril de 2018. Esse corpus possui 20.306.642.991 tokens e 17.553.075.259 
palavras. 
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A Etapa 3 teve como foco completar as lacunas presentes nas frases de acordo 

com a observação das linhas de concordância e a análise dos contextos em que as 

palavras-chave apareceram. Todas essas etapas servem para auxiliar os alunos na 

realização do texto, ou seja, escolher o vocabulário adequado, usar bem os verbos, 

manter a padronização apresentada pelo corpus de estudo para realizar a proposta 

de produção da Etapa 4.  

 
Quadro 20 – Módulo de atividades da SD 2 - Blog de elaboração de eventos. 

Etapa 2 – Análise das linhas de concordância 

Observe as linhas de concordância. Qual o assunto que foi tratado por essas palavras - chave? Os 

contextos são semelhantes? 

Palavras-chave Contexto 

1 - Desarrollo del Evento  

2 - Objetivo del Evento  

3 - Gestión de Evento  

4 - Casa Productora  

5 - Organización de Eventos  

 
Etapa 3 – Preenchimento de lacuna 

Analise as linhas de concordância das palavras-chave e complete as f rases utilizando-as. Observe 

o quadro abaixo e faça escolhas pensando em quais seriam os termos mais f requentes para cada 

contexto. 

 

 

Las herramientas de gestión de proyectos agilizan la gestión y  _____________________. Utiliza 

estas herramientas para tener en cuenta todas las piezas del puzle.  

La segunda etapa, es la producción: el _____________________. Es el momento de visitar el lugar 

donde va a desarrollarse el evento para así realizar el seguimiento del montaje para que todo esté 

preparado. Crea un presupuesto para el evento Sin dinero, no hay evento posible. Las f inanzas son 

posiblemente el componente más importante de la _____________________. Tanto si estás 

justif icando económicamente la organización de un evento empresarial, preparando un evento para 

un cliente o planif icando la f inanciación para un evento que se ha aprobado, es crucial contar con un 

presupuesto detallado De acuerdo con el brief , tu _____________________ te presentara una 

propuesta creativa, así como la cotización correspondiente.  

Fase de producción o _____________________: Una vez visitado el espacio y realizado el 

seguimiento del montaje del evento, realizadas las gestiones con proveedores y elaborado el plan 

de trabajo con ensayos y esté todo organizado, tendrá lugar el día del evento.  

Un brief ing de un evento debe tener al menos los siguientes puntos: El _____________________.  

En este caso pueden ser miles y no hay que confundir con el desarrollo, es decir, los objetivos 

deberían de poder medirse o cuantif icarse. 

La _____________________ requiere de un presupuesto. Una estimación inicial que nos sirva de 

aproximación para nuestro balance f inal. Te recomendamos hacer un inventario de todo lo que 

necesitarás para tu acción y que el espacio no disponga de ello, como por ejemplo equipos de sonido, 

proyector 

Ya estando en el lugar del evento, la manera de organizarlo estará def inida en el programa del 

evento, que tendrá dos versiones: el de la agencia de viajes, con habitaciones, montajes de 

Desarrollo del Evento; Objetivo del Evento; Gestión de Evento; Casa Productora; 

Organización de Eventos. 
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alimentos, menús, locaciones, etc. Y el de la _____________________ con ensayos y el minuto a 

minuto de cada actividad para los asistentes 

Elegir el lugar y la fecha del evento Uno de los factores más importantes es encontrar un lugar que 

nos ayude a transmitir el mensaje _____________________ y elegir una fecha que favorezca a la 
mayoría de nuestros invitados. 
La mayoría de sof tware de _____________________ proporcionan una funcionalidad de registro, 

pero si tu actual sistema de sof tware carece de funciones de registro, tendrás que adquirir sof tware 
de registro de eventos. 
 

Etapa 4 – Pré-produção textual 
Com base na constatação das palavras-chave mais utilizadas e na observação dos contextos 

utilizados, por meio das linhas de concordância, escreva 5 f rases com as seguintes palavras -chave: 

Desarrollo del Evento; Objetivo del Evento; Gestión de Evento; Casa Productora; Organización de 
Eventos. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Nas etapas 1, 2 e 3, das SD 2 e 3, os exercícios foram baseados em corpus e, 

por isso, todos os critérios definidos por Delfino (2016) como obrigatórios foram 

respeitados. Já entre os não obrigatórios, estão presentes os critérios NO1 – o 

exercício é participativo; NO2 – o exercício é colaborativo; NO4 – o exercício trabalha 

com o conceito de padronização; NO5 – o exercício lida com o conceito de frequência; 

NO9 – o exercício incorpora linhas de concordância; NO10 – o exercício incorpora 

textos; NO12 – o exercício incorpora lista de palavras-chave.; NO13 – o exercício faz 

com que os alunos trabalhem diretamente com corpora; NO15 – o exercício é de fácil 

adaptação; NO16 – o exercício desenvolve a autonomia e NO17 – o exercício ensino 

e não testa. 

A última SD explora os chamados N-grams. Dessa vez, os alunos exploraram 

a ferramenta Sketch Engine® a fim de identificar quais foram os N-grams com 

combinações de 3 a 4 palavras mais recorrentes no corpus intitulado Blog. Assim, 

foram realizados os seguintes exercícios descritos no quadro a seguir: 

 

Quadro 21 – Módulo de Reconhecimento da SD 3 - Blog de elaboração de eventos 
Etapa 1 - Observar e explorar o corpus 
Utilize a ferramenta Sketch Engine® para identif icar os 10 N-grams que mais aparecem no corpus 

intitulado Blog. 
Fonte: Elaboração própria. 
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Figura 22 – N-Grams 

 
Fonte: Captura de tela do Sketch Engine®, elaboração própria.  

 

À medida que os alunos trabalham com a ferramenta, observam a 

padronização da estrutura do texto, eles sentem-se mais confiantes e mais 

familiarizados para usarem esse vocabulário. Por isso, novamente, nos exercícios das 

etapas 1, 2 e 3 desta SD, os alunos focam a observação da frequência, analisam as 

linhas de concordâncias e preenchem as lacunas para criar oportunidade em SA para 

que eles possam refletir sobre essa padronização, sobre qual o motivo de essas 

palavras estarem juntas, sobre o contexto em que aparecem, e assim compreender 

como a língua foi aplicada nesse gênero textual blog. 

 

Quadro 22 – Módulo de atividades SD 3 - Blog de elaboração de eventos 
Etapa 2 – Análise das linhas de concordância 

Observe as linhas de concordâncias e identif ique o contexto em que aparece os N-grams. Há um padrão? 
Os contextos são semelhantes? 
 

Observe as f rases abaixo, consulte as linhas de concordâncias e complete da forma mais adequada para 
cada contexto: 
 

¡Aprovecha el poder de _________________________¡Ya es hora de darle difusión a tu evento! Prepara 
anuncios, convoca a los medios de comunicación y contacta con los patrocinadores y los ponentes para 
que te ayuden con la promoción. 

Programa bloques de tiempo dedicados a los expositores para animar _________________________ a 
caminar y participar. Identif ica y selecciona tus herramientas tecnológicas. La tecnología está mejorando 
el espacio del evento tanto para los organizadores como para los asistentes al evento.  

Con este post quiero facilitarte las pautas de cómo se planif ica y que debes  _________________________ 
para organizar un evento, las acciones que debes realizar en la producción y en la post -producción y cómo 
puedes promocionar el evento para que sea todo un éxito.  

Por último, considera cómo integrar la marca del evento en los elementos individuales. Cuando se piensa 
en la marca _________________________, normalmente incluye: Nombre del evento. El primer paso 
crucial, el nombre del evento es lo primero que verán los asistentes, por lo que debe ref lejar la visión del 

evento. Tema. Un nombre por sí solo no puede contar toda la historia.  
¿ _________________________ teniendo en cuenta la lista de invitados? Es muy importante determinar 
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el número de asistentes al evento o aforo mínimo para cubrir costes y determinar las necesidades del 
acontecimiento. 

Con el equipo y las funciones def inidas, ya estás listo para crear un plan de proyecto  
_________________________. Un plan de proyecto es más que una lista de tareas pendientes. Es un 
desglose detallado de cada elemento de acción que identif ica a los responsables, los lugares, las fechas 

de vencimiento y el estado de f inalización. 
Pero no nos debemos enfocar sólo en creatividades técnicas, también la forma de comunicar puede ser  
creativa, la promoción, los diseños o incluso _________________________ siempre se puede innovar y 

sorprender al público de diversas formas. Puede ser un performance que parezca improvisado, un 
monologista, unos músicos. 
Una vez que f inaliza el evento, estas son algunas de las métricas que puedes medir. Además de cuantif icar 

el éxito _________________________, también debe analizar cualitativamente el evento. Para 
comprender el sentimiento y la satisfacción de los asistentes, puedes consultar: Encuestas de eventos 
Además de los números, otra forma de medir el éxito es en los comentarios de tus asistentes.  

Decide el lugar y la hora para tu evento. Esto es lo más importante a la hora de 
_________________________¿Qué hora y qué lugar hará que la gente diga: "Sí, ¡claro que asistiré!"? 
Deberá ser una hora en la que todos estén disponibles y un lugar al que todos puedan llegar. ¡Además 

tiene que ser algo que puedas! 
_________________________ evento: Ideas, fases y recomendaciones para tener éxito. La organización 
de eventos ha avanzado a pasos agigantados en los últimos años.   

Fonte: Elaboração própria. 

 

A quarta e última etapa da SD 3 é a produção final. Ela “[...] dá ao aluno a 

possibilidade de pôr em prática as noções e os instrumentos elaborados 

separadamente nos módulos; também permite ao professor realizar uma avaliação 

somativa” (Dolz; Noverraz; Schneuwly, 2004, p. 106). 

 

Quadro 23 – Produção final 
Etapa 4 – Produto Final 
Após a observação das linhas de concordâncias dos N-grams e levando em consideração todo o 

estudo realizado nas três sequências de atividades em que pode observar os verbos no modo 
inf initivo, as palavras-chave e os N-grams, é o momento para criar o seu próprio Blog explicando 
como organizar um evento. Crie uma espécie de guia prático sobre uma organização para um 

evento. 
Fonte: Elaboração própria. 

 

A produção final é uma elaboração do texto real, o momento de o aluno colocar 

em prática o que aprendeu ao longo dos módulos. Além disso, o texto deve circular 

socialmente, por isso, a produção solicitada foi realizada com ferramentas digitais, 

que oportunizaram realizar a sua diagramação, pois a proposta era que essa produção 

final pudesse ser exposta nos murais da instituição a toda comunidade universi tária. 

 
4.4 Elaboração das sequências didáticas com o corpus manual 

 

Para planejar a SD com o gênero Manual, também se levou em consideração 

conhecimentos dos alunos sobre o que estaria presente em um livro intitulado Manual 

de Eventos. Isso foi realizado no primeiro momento da sequência, em que se faz a 

apresentação da situação de comunicação inicial. Nessa apresentação, a proposta foi 
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anotar no quadro as principais ideias levantadas pelos alunos; depois, explicar como 

foi realizada a compilação do corpus, reunido a partir de buscas realizadas em sites, 

livros, manuais e textos acadêmicos que explicassem sobre como proceder para 

organizar um evento. Dessa forma, compilamos 3 livros e 5 artigos científicos, que 

foram colocados na ferramenta Sketch Engine®. 

Dessa forma, totalizamos oito textos que foram compilados e colocados na 

ferramenta Sketch Engine®, com 248,181 tokens. Assim, novamente, os estudantes 

utilizaram essa ferramenta e exploraram a lista de palavras, com combinações de até 

quatro ocorrências, e chegaram ao seguinte resultado:  

 

Figura 23 – Keywords 

 
Captura de tela do Sketch Engine®, elaboração própria.  

 

Como os alunos já estavam familiarizados com a ferramenta Sketch Engine®, 

e o gênero Manual dialoga com as dicas dadas nos Blogs, o principal objetivo foi 

estimular que os estudantes buscassem o contexto em que essas palavras-chave 

apareceram, constatassem que nessa seleção de texto percebe-se, pelos dados 

evidenciados, um maior rigor, uma preocupação com protocolos e medidas de 

segurança. 

Sendo assim, a sala foi dividida em grupos e cada estudante responsabilizou- 

se por analisar 5 ocorrências das palavras-chave, sempre levando em consideração 

a análise da frequência e do contexto em que elas aparecem. Dessa forma, a 

sequência didática estrutura-se da seguinte forma: 
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Quadro 24 – Módulo de reconhecimento - Manuais de elaboração de eventos 
Etapa 1 – Levantamento Prévio 
Com base nos seus conhecimentos e experiências, como se estruturam os livros, manuais e textos 

científ icos de como elaborar um evento? 
Fonte: Elaboração própria. 

 

Conforme já explicado na SD anterior, a etapa de reconhecimento do módulo 

objetiva descobrir aquilo que o aluno já sabe sobre esse tema e como ele acredita ser 

a estrutura desse gênero textual. Além disso, essa etapa é uma estratégia utilizada 

para estimular os alunos a uma participação mais ativa em SA. Após esse momento, 

os alunos entram em contato com as atividades baseadas em corpus. 

As etapas 2 e 3, da SD 1 (Manuais de elaboração de eventos), utilizou todos 

os critérios obrigatórios definidos por Delfino (2016). Já entre os não obrigatórios, 

estão presentes os critérios NO1 – o exercício é participativo; NO2 – o exercício é 

colaborativo; NO4 – o exercício trabalha com o conceito de padronização; NO5 – o 

exercício lida com o conceito de frequência; NO9 – o exercício incorpora linhas de 

concordância; NO10 – o exercício incorpora textos; NO12 – o exercício incorpora lista 

de palavras-chave; NO13 – o exercício faz com que os alunos trabalhem diretamente 

com corpora; NO15 – o exercício é de fácil adaptação; NO16 – o exercício desenvolve 

a autonomia; e o NO17 – o exercício ensino e não testa. 

 

Quadro 25 – Módulo de atividades da SD 1 - Manuais de elaboração de eventos 
Etapa 2 – Observar e explorar o corpus 
Utilize a ferramenta Sketch Engine® para buscar palavras-chave com duas combinações. Cada 
grupos será responsável para analisar 5 palavras-chave. 

 
Etapa 3 – Preenchimento de lacuna 
Observe as linhas de concordâncias das palavras-chave e complete as f rases fazendo escolhas 

coerentes para cada contexto. 

entidad organizadora - puesto de honor - identidad del evento - acto protocolario - jefe de brigada - 

Asimismo, tiene que ser coherente con la ____________________ y de fácil acceso para nuestros 

invitados. Una vez seleccionado y evaluada su conveniencia, el espacio debe ser reservado y 
contratado con anticipación. En la contratación del espacio se debe tener en cuenta que si se 
organiza un evento de dimensiones importantes, que requiere. 

La Coordinación y/o Dirección (área requirente) da una breve bienvenida de manera informal al 
comienzo del evento y sea quien los despida al termino (no es ____________________), muestra 
cercanía con la ciudadanía e identif ica la institución y el motivo de la reunión.  

Por ejemplo, en los escenarios donde se realizan conferencias se recomienda que el fondo se 
componga de un mosaico logos pequeños de la ____________________ o auspiciantes, ya que, si 
éstos son grandes, en las tomas de video y fotograf ía sólo se ven "porciones" y no la totalidad de la 

identidad visual. 
Presídium f rente a los invitados, lugar claramente visible, diferenciado del resto del salón 
(decoración), sillas colocadas a 50 cm de la mesa a efectos de facilitar el paso, pódium. Sistema de 

ordenación. La presidencia y ____________________. Los civiles nos regimos por la ley de la 
derecha. La derecha tiene el puesto de honor y tiene precedencia sobre la izquierda.  
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El Coordinador general del evento es el primero en llegar y el último en retirarse ya que es el    
portador de comunicación efectiva entre el área requirente y el ____________________. En el caso 

específ ico de Giras, el coordinador del evento es el portador de comunicación efectiva entre el enlace 
municipal, el área requirente, la avanzada de quien preside y el responsable de brigada.  
El ____________________ instruye al jefe de brigadas la Asignación de tareas para ese momento, 

con la organización de tiempos, revisión del Minuto a Minuto utilizando el Formato para acto 
protocolario 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Na atividade do quadro acima, o objetivo foi ajudar os alunos a desenvolverem 

suas habilidades na compreensão leitora e também a pensarem na habilidade escrita, 

pois eles precisam reconhecer e compreender os padrões frequentes das palavras- 

chave, seus contextos e sua importância para a escrita do gênero manual. Após esse 

módulo de atividades, os alunos elaboram o texto. 

 

Quadro 26 – Produção Final - SD 1 - Manuais de elaboração de eventos 
Etapa 4 – Produto Final 
A partir da constatação das palavras-chave oferecidas pelo corpus, dos dados estatísticos e da 
observação dos contextos, escolha cinco palavras-chave e escreva f rases assegurando o bom 

planejamento de um Evento, por meio de protocolos, sejam eles de segurança, boas maneiras ou 
de organização do Evento. 

Fonte: Elaboração própria. 
 

Essa SD foi aplicada após as SD do Blog, por isso, ela foi composta de uma 

única etapa. O objetivo foi ampliar o vocabulário, conhecer o gênero e observar pontos 

de semelhanças e divergências com o Blog, que trabalha o mesmo conteúdo, porém, 

de forma mais sintetizada, clara e objetiva, uma vez que a estrutura composicional 

desse gênero traz essas especificidades. 

 

4.5 Elaboração das sequências didáticas com o corpus cerimonial 

 

Para planejar a SD com o gênero Cerimonial, a primeira etapa dessa sequência 

apresenta-se de forma diferente: o professor projeta os substantivos mais frequentes 

desse corpus de estudo, que é composto de 2.533 tokens. Na sequência, pensando 

nas frequências de palavras, questiona os alunos sobre qual gênero eles acreditam 

que vão trabalhar. 
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Figura 24 – Frequência dos substantivos 

 
Fonte: Captura de tela do Sketch Engine®, elaboração própria. 

 

Conforme os estudantes davam palpites e justificativas, a professora anotou na 

lousa os gêneros que foram levantados para depois constatar se os discentes 

acertaram. Após essa breve discussão, a professora anunciou que o corpus analisado 

seria do gênero cerimonial, a partir da compilação de 8 textos desse gênero. Depois, 

ela questionou se os alunos sabiam qual era a estrutura composicional desse gênero, 

as escolhas lexicais que deveriam ser realizadas para a escrita desse texto. Sendo 

assim, a SD apresenta-se da seguinte forma: 

 

Quadro 27 – Módulo de reconhecimento da SD 1 – Cerimonial 
Etapa 1 – Levantamento Prévio 

Com base em seus conhecimentos, quais substantivos são mais f requentes quando elaboramos um 
cerimonial? 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Em relação aos critérios para a preparação de atividades com corpora, todos 

aqueles considerados obrigatórios foram obedecidos. Já em relação aos não 

obrigatórios, percebemos a presença do NO1 – o exercício é participativo; NO2 – o 

exercício é colaborativo; NO4 – o exercício trabalha com o conceito de padronização; 

NO5 – o exercício lida com o conceito de frequência; NO9 – o exercício incorpora 

linhas de concordância; NO10 – o exercício incorpora textos; NO12 – o exercício 

incorpora lista de frequência de palavras; NO13 – o exercício faz com que os alunos 

trabalhem diretamente com corpora; NO15 – o exercício é de fácil adaptação; NO16 

– o exercício desenvolve a autonomia e NO17 – o exercício ensino e não testa.  
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Quadro 28 – Módulo de atividades da SD 1 – Cerimonial 
Etapa 2 - Observar e explorar os corpora 

Escrevam os 10 substantivos que apareceram com mais f requência nesse corpus. Após a 
identif icação, analisem o contexto em que eles aparecem. Utilizem a tabela abaixo para organizar 
os dados. 

 

Substantivos Frequência Contexto 

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   
 

 

Etapa 3 – Preenchimento de lacuna 
Observem as linhas de concordâncias em que os substantivos aparecem e completem as f rases de 
forma coerente. Mas atenção, dessa vez você terá que escolher entre todas as possibilidades que 

aparecem na ferramenta. 
 
Tareas: recibir a los invitados y la prensa que asiste al  __________________, entregar 

acreditaciones, indicar cuáles son sus lugares. 
Por ello coloca: Inicio/Bienvenida/Saludo Esta es una de las partes más importantes del programa 
pues el __________________ de ceremonias conecta con los invitados. 

__________________ al evento. Tarea del presentador del evento: dar la __________________ al 
evento a los participantes, presentar a los expositores que ofrecerán las distintas charlas. No importa 
cuán breve sea una celebración institucional o social, esta deberá ser diseñada teniendo en cuenta 

duración, público objetivo y meta perseguida. Exis ten distintas clases de guiones para eventos 
adaptables a cada celebración. Hoy hemos escogido 5 modelos diferentes para ejemplif icar cómo el  
__________________ debe adecuarse a cada acontecimiento, sin apelar a la estandarización,  

entendiendo que una concepción "estándar", pierde de vista las necesidades específ icas de cada 
cliente. 
Recepción de __________________ y prensa. Tareas: recibir a los invitados y la prensa que asiste 

al evento, entregar acreditaciones, indicar cuáles son sus lugares.  
 

Etapa 4 – Discussão das análises 
Após a análise dos substantivos, o que você entende pelas palavras: guion, maestro, presentador e 

programa. Se tivesse que traduzi-las, como faria? 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Em relação às atividades com foco nos substantivos mais frequentes, os alunos 

puderam refletir sobre os contextos em que essas palavras aparecem e sobre quais 

eram os objetivos desses usos. Assim, na etapa 4, eles puderam desenvolver o 

pensamento crítico-reflexivo sobre o uso desses substantivos nesse gênero textual 

cerimonial. Após o módulo das atividades, os alunos realizam a escrita de cinco 

frases, refletindo sobre a escolha do vocabulário mais adequado, ou seja, o mais 

frequente. 
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Quadro 29 – Módulo de pré-produção textual da SD 1 – Cerimonial 
Etapa 5 – Pré-produção textual 

Com base na observação da f requência dos dez substantivos e na análise das linhas de 
concordância, escreva cinco f rases que farão parte do seu futuro cerimonial.  

Fonte: Elaboração própria. 

 

Ainda analisando o corpus Cerimonial, propõe-se a segunda SD. Nela, o foco 

é trabalhar com a ferramenta Keywords, utilizando o corpus de referência Spanish 

Web 2018 (esTenTen18). A atividade apresentada foi a seguinte: 

 

Quadro 30 – Módulo de atividades da SD 2 – Cerimonial 
Etapa 1 - Observar os corpora 
Utilize a ferramenta Sketch Engine® para identif icar as Keywords, ou seja, as palavras- chave que 
se destacaram nesse corpus em relação a um corpus de referência. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Figura 25 – Palavras-chave 

Fonte: Captura de tela do Sketch Engine®, elaboração própria.  

 

Na etapa 1, os alunos analisaram a padronização das palavras-chave para 

esse gênero e observaram as escolhas do vocabulário. Já na etapa 2, eles entraram 

em contato com as linhas de concordância e com os contextos em que elas aparecem. 

Essa etapa possibilita ao aluno uma melhor visualização dos padrões linguísticos 

encontrados no corpus de estudo, possibilitando, assim, que sejam realizadas 

inferências e generalizações sobre a língua. 
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Quadro 31 – Módulo de atividades da SD 2 - Cerimonial 
Etapa 2 – Explorar e discutir as linhas de concordâncias 

Com os dados em mãos, analise as linhas de concordâncias das seguintes palavras -chave: maestro 
de ceremonias; tarea del presentador; guion para evento; discurso del evento a cargo. Em quais 
contextos essas palavras-chave aparecem? Ao escrever um cerimonial, seria importante tê-las em 

nosso texto? Elas fariam parte das nossas escolhas lexicais? Por quê? 
Fonte: Elaboração própria. 

 

A última etapa leva em consideração os estudos realizados nas SD 1 e 2. Os 

alunos, por meio da atividade de pré-produção, após terem analisado as linhas de 

concordância, percebido as tendências de combinações léxico-gramaticais da língua, 

refletido sobre os contextos e possuírem uma parte do texto planejado, eles devem 

realizar a produção final, ou seja, colocar em prática o que aprenderam ao longo 

dessas SD. 

 

Quadro 32 – Módulo de produção textual final da SD 1 e 2 - Cerimonial 
Produza um cerimonial para um evento corporativo, que terá a presença dos presidentes da 
empresa, a apresentação dos representantes e dos produtos que ela comercializa. Para isso, utilize 

as linhas de concordância, as f requências dos substantivos mais utilizados e ap roveite para explorar 
a ferramenta e analisar outros padrões lexicais que serão importantes para o seu texto.  

Fonte: Elaboração própria. 

 

Após a elaboração da produção final, depois de passar por todos os módulos 

da SD, os alunos têm consciência de seu próprio processo de aprendizagem e 

conseguem refletir sobre o seu próprio processo de escrita.  

 

4.6 Aplicação das atividades e realização do produto final 

 

Após a compilação dos corpora de estudo e da elaboração das SD, definimos 

que: os alunos dos módulos três e quatro trabalhariam o gênero cerimonial; os dos 

módulos cinco e seis, a elaboração de um blog, definindo as etapas da produção de 

um evento. Ao apresentar a SD para os discentes, foi notória a preocupação com as 

atividades. Realizamos as etapas, conforme descritas na seção acima. Em um 

primeiro momento, apresentamos o gênero, coletamos informações sobre o que os 

professores sabiam sobre a estrutura desse texto. Depois, apresentamos o Sketch 

Engine® e o corpus trabalhado para cada grupo, e realizamos as análises dos dados 

apresentados pela ferramenta. 

As SD com os corpora Blog e Manual, aplicadas aos alunos dos módulos cinco 

e seis, duraram dez aulas. Já as SD do corpus Cerimonial tiveram duração de seis 

aulas. As atividades foram apresentadas no formato hands-off, pois não conseguimos 
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laboratórios de informática para todas as aulas, visto que esses espaços são 

reservados para os cursos na área de tecnologia da informação. Sendo assim, o 

material foi disponibilizado de maneira on-line, por meio de um E-book, e também 

impresso, caso os alunos tivessem alguma dificuldade para acompanhar pelo celular. 

A maioria dos alunos não têm ou não levam o notebook para as aulas. 

Além disso, a ferramenta foi projetada para a sala toda, de forma a guiá-los em 

todas as etapas e mostrar-lhes algumas funções que o Sketch Engine® proporciona 

ao analisar um corpus de estudo. Após a aplicação das SD, foram coletados 60 

feedbacks dos alunos em relação ao uso do Sketch Engine®. Sobre isso, o que 

podemos observar é que ninguém conhecia essa ferramenta. Muitos alunos acharam 

o uso complexo, mas gostaram dos dados fornecidos. Fizemos a eles seguinte 

pergunta: Quando você tiver que preparar um texto em Língua Espanhola, se tiver a 

oportunidade, usaria a ferramenta Sketch Engine® e a Linguística de Corpus para 

elaborá-lo? 37 alunos responderam Não; 23, Sim. Entretanto, as três respostas 

reunidas no quadro a seguir chamaram a nossa atenção: 

 

Quadro 33 – Feedback dos alunos em relação a ferramenta Sketch Engine® 
Quando você tiver que preparar um texto em língua espanhola, se tiver a oportunidade, usaria a 
ferramenta Sketch Engine® e a Linguística de Corpus para elaborá-lo? 

 
Sim, é uma ferramenta com um vasto conteúdo. Usaria, porém não com tanta f requência. 
Acredito que sim, embora eu use mais o reverso. 

Fonte: Elaboração própria. 
 

Como já detalhamos, o público-alvo são os alunos do curso superior de 

Eventos, área que se enquadra dentro de Hospitalidade, Lazer e Turismo. A discussão 

linguística, para esse público, ocorre mais nas esferas prática e estrutural do gênero, 

pois observar como a língua é focada na sua área de atuação. Entretanto, nota-se 

que, pelo uso do site que realiza a tradução de palavras, o Reverso, que também 

apresenta diferentes contextos de uso do vocábulo, o discente associou o objetivo da 

ferramenta e a importância de analisar o contexto. 

Outra questão realizada foi: Após todo o estudo, você se sentiu seguío paía 

escíeveí o texto em LE? 
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Quadro 34 – Feedback dos alunos sobre a produção escrita 
Após todo o estudo, você se sentiu seguro para escrever o texto em língua espanhola?  

Em parte, sim. 
Sim, pois com a ajuda e auxílio da professora foi tranquilo. Em boa parte, sim, me senti um pouco 
mais segura. 

Sim senti. 
Sim com certeza. Mais ou menos. 
Sim, as dicas facilitaram muito a escrita. Relativamente segura.  

Fonte: Elaboração própria. 

 

Essas são algumas respostas sobre a experiência da escrita do texto. Durante 

a aplicação das SD, os discentes demonstraram bastante insegurança. Em todas as 

turmas, eles reclamaram quando leram o primeiro enunciado e foram para o módulo 

de análise do corpus. Também acharam estranho analisar as frequências das 

palavras. Ao abrir o Concordance, consideraram diferentes aquelas linhas de 

concordância. Assim como atestam Gilquin, Cock e Granger (2010), observamos que 

os principais problemas reportados em pesquisas empíricas, envolvendo alunos e 

corpora, são: dificuldade em enxergar padrões linguísticos, dificuldade em realizar 

buscas dentro do corpus e a possibilidade de fazer inferências erradas a partir dos 

dados linguísticos encontrados. Em nossa pesquisa, todos esses problemas foram 

verbalizados pelos anseios dos alunos. Além disso, o fato de terem impressas as 

atividades, também gerou preocupação, pois eles visualizaram os quadros e seus 

contextos, mas não sabiam muito bem como executar, e desconfiaram se, de fato, os 

materiais iriam ajudá-los na escrita da produção final. Como foram vivenciados esses 

anseios, fizemos a seguinte pergunta: Qual ou quais dificuldades você teve durante a 

sequência didática? 

 

Quadro 35 – Feedback dos alunos sobre as dificuldades encontradas nas SD 
Qual ou quais dif iculdades você teve durante a sequência didática? 
 

Ler um pouco, estava muito juntinho as palavras. Conjugação dos verbos.  
Decorar como se escreve as palavras e a procura na tabela. Poucas dif iculdades.  
Não tive dif iculdade. Verbos. 

Palavras que não faziam parte do meu vocabulário. Entender algumas palavras.  
Nos verbos. 
Algumas palavras eu não conhecia, mas conforme a explicação f icaram claras.  

Fonte: Elaboração própria. 

 

Os alunos apresentaram dificuldade em compreender como a ferramenta 

funciona, assim como em realizar análises da frequência dos verbos e do modo como 

eles se apresentavam, ou seja, o contexto em que esses verbos estavam inseridos. 

As palavras, no livro impresso, ficaram muito pequenas, um ponto de atenção para 
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ser melhorado e reformulado. 

Ainda pensando nas dificuldades encontradas, outra questão foi realizada, com 

o objetivo de compreender as fragilidades das SD e melhorá-las. Sendo assim, 

perguntamos para os alunos: Algum assunto te deixou confuso? Sua dúvida foi 

solucionada?  

 

Quadro 36 – Feedback dos alunos sobre a mediação da professora 
Algum assunto te deixou confuso? Sua dúvida foi solucionada? 
 
Em parte sim. Depois foi. Nenhum assunto confuso. 

A procura das palavras f requentes foi bem confuso para mim no começo, porém com a familiarização 
das palavras tudo f icou mais fácil. 
Mais ou menos confusa, mais com o auxílio da professora foi tranquilo! Sempre com apoio do mestre. 

Alguns, mas minha dúvida foi solucionada pela professora.  
Fiquei em dúvidas em algumas palavras, mas foram solucionadas na hora em que questionada.  
Verbo. Sim. 

Não tive dúvidas. 
Conjugar os verbos, ainda é um pouco confuso. Tudo esclarecido.  
Dúvidas esclarecidas em sala de aula. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Durante todas as atividades, os alunos questionaram bastante e precisaram da 

mediação da professora para compreender as etapas e realizar as análises propostas. 

Apesar de relatarem a insegurança, todos se envolveram e a grande maioria não se 

intimidou em realizar os questionamentos, muito menos em relatar as respostas que 

acreditavam estar corretas, debatendo e mostrando o caminho que os levaram a 

tomar a decisão. 

As dúvidas ficaram evidenciadas, principalmente na primeira SD, entretanto, 

conforme compreenderam o processo, conseguiram desenvolver as outras etapas 

com menos auxílio, pois entenderam o mecanismo da ferramenta. Também puderam 

evidenciar que os enunciados estavam claros, assim como descrito por Delfino (2016) 

em seu critério obrigatório de número O2. Entretanto, houve um estranhamento inicial, 

mas isso aconteceu pelo fato de os estudantes nunca terem analisado a língua por 

meio da frequência dos seus padrões linguísticos. Após a ambientação com a 

ferramenta utilizada e a proposta apresentada, nas outras etapas, os estudantes 

estavam mais tranquilos e executaram com mais autonomia. 

Além disso, outro critério que pode ser constatado foi o de número 08 – o 

exercício deve apresentar nível de dificuldade adequado. Os relatos nos revelam que 

as atividades estavam de acordo com o nível de aprendizagem da sala, uma vez que 

atividades fáceis demais ou muito acima do nível da classe podem ser igualmente 
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desestimulantes para os alunos.  

Após a pergunta apresentada no quadro anterior, os discentes foram 

questionados em relação aos pontos positivos da atividade: O que você achou mais 

interessante sobre as atividades feitas na Sequência Didática? Os relatos 

apresentados no quadro a seguir demonstram o quão positivo foi o impacto do ensino 

das palavras-chave, a análise das linhas de concordância, para que os alunos 

pudessem produzir seus textos: 

 

Quadro 37 – Feedback dos alunos sobre as SD 
O que você achou mais interessante sobre as atividades feitas na Sequência Didática? 

 
Muito boa. 
Linhas de concordância, contextos. A facilidade. 

A praticidade de encontrar exemplos de f rases e palavras sobre o tema Eventos. A forma como 
fomos introduzidos a escrever o texto. 
Elaborar os textos e as f rases usando a criatividade. Participação dos alunos, mais debate entre as 

questões. Mais prática. 
Forma de analisar as palavras chaves para cada f rase. Como as palavras faziam sentidos.  
Achei muito interessante, e importante para adquirir conhecimento, e motivar ainda mais o 

Aprendizado da língua espanhola. 
Agregando uma escala de conhecimento 
Respeito com o grau do conhecimento, ou seja, o passo a passo. Começamos aprendendo palavras 

e depois conseguir entender textos. Conteúdo. 
A forma que foi desenvolvida. 
Verbos o que achava tão chato aprendi a gostar. Interessante.  

Achei práticas e fáceis. 
Muito interessante montar um roteiro, bom para praticarmos se precisar. A forma que foi trabalhado. 
Muitas concordâncias. 

Aprender a usar os verbos no inf initivo. 
didática aplicada através de atividades e exercícios práticos.  
Importante, pois caso eu tenha clientes estrangeiros saberei me comunicar e apresentar minha 

proposta de trabalho na minha aérea. 
Achei muito interessante pois facilitou na hora de escrever o texto e entender o signif icado de cada 
palavra. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Ao observarmos esse quadro, constata-se grande aceitação por parte da 

maioria dos participantes, em relação às SD, à observação e à análise de alguns 

padrões lexicais presentes nos corpora de estudo. Os comentários nos revelam que 

as atividades foram desafiadoras para os alunos e que foi necessário empenho, por 

parte deles, para a realização dos exercícios. Entretanto, todo esse processo auxiliou 

na criação de subsídios para o produto final, que foi escrever o blog e o cerimonial. 

Para finalizar a apresentação de feedback, foi solicitado que eles 

descrevessem a atividade realizada em uma palavra. Dessa forma, apresentamos o 

seguinte comando no formulário: Descreva, em uma palavra, como foi a experiência 

de estudar por meio de uma sequência didática, que apresentou a frequência de 
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algumas palavras, as linhas de concordâncias, os contextos e as palavras-chave, tudo 

isso para, ao final, escrever um texto, em LE, que seja importante para a área de 

Eventos. 

As respostas foram coletadas, por meio do site Mentimeter, que elabora 

automaticamente a nuvem de palavras. 

 

Figura 26 – Nuvem com feedback dos alunos sobre as SD 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Conforme se observa na figura acima, as palavras mais frequentes foram: 

didático; conhecimento; inovador; interessante; desafiador. Constata-se, portanto, que 

as SD foram positivas no ensino-aprendizagem da LE para o curso de Eventos, já que 

todos os vocábulos acima demonstram que os alunos aprovaram essas práticas. 

Após termos apresentado os feedbacks dos estudantes, na próxima seção, 

apresentaremos as produções finais por eles realizadas após a aplicação das SD.  

 

4.7 Produtos finais 

 

Aprender a planejar um texto envolve, em um primeiro momento, reconhecer a 

estrutura do gênero textual para saber; posteriormente, compreender como planejá- 

lo. Por isso, foi necessário intensificar e particularizar o estudo dos gêneros, a fim de 

que a turma refletisse como é a essência do blog e do manual para a elaboração e 

organização de eventos. Sendo assim, eles constataram que era fundamental: 

apresentar as etapas em que acontece o evento; seguir protocolos para o bom 

funcionamento da comemoração; e finalizar com a reflexão do pós-evento. 
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Além de compreenderem a estrutura do gênero, analisar como a língua se 

constrói nesse gênero é de extrema importância. Por isso, nos módulos que compõem 

as SD, foram trabalhados os verbos, as palavras-chave e os agrupamentos, por meio 

da ferramenta N-grams, para observar a frequência e os contextos das ocorrências. 

Por meio disso, foi possível constatar que o léxico era de extrema importância para a 

construção do texto. 

 

4.7.1 As produções do gênero blog 

 

Como resultado, os alunos elaboraram, no Canva29, a produção do blog sobre 

como criar um evento exitoso. Eles ficaram livres para fazer a escolha do léxico 

trabalhado, mas observamos que todos os textos apresentaram pelo menos cinco 

verbos dos analisados na SD 1, ao menos três palavras-chave e três N-grams. Para 

a apresentação das produções intitulou-se como Aluno A, Aluno B e Aluno C. 

 

Figura 27 – Produção do blog - Aluno A

 
Fonte: Elaboração própria do aluno. 

 

Nessa produção, o estudante utilizou as seguintes palavras-chave trabalhadas 

nas atividades: desarrollo del evento, gestión de evento, objetivo del evento, casa 

 
29 Ferramenta on-line que permite, a qualquer pessoa, criar designs para publicar em qualquer lugar.  
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productora, lista de invitados, presupuesto para el evento, plan de marketing. Os 

verbos no modo infinitivo: organizar, contar, definir, assegurar e crear. O N-grams: 

organizar un evento. 

Ele também pode constatar que a construção do texto levou em consideração 

o uso de outros verbos no modo infinitivo e o uso de algumas palavras observadas 

dentro do contexto, das linhas de concordância. Assim, houve uma reflexão sobre 

como esse léxico era importante para a produção do Blog.  

 

Figura 28 – Produção do blog - Aluno B 

 

 

Fonte: Elaboração própria do aluno. 

 

Na produção acima, o discente fez outras escolhas em relação ao léxico que 

foi trabalhado. Os verbos utilizados foram: crear, asegurar, definir, contar, entre outros 

no modo infinitivo, que não estavam na lista. Os N-gram’s: a los asistentes, a través 

de un briefing, durante el evento. As palavras-chave: desarrollo del evento, gestión de 

evento, casa productora, organización del evento, objetivo del evento. Observamos 

que o texto do Aluno B foi mais sintetizado, mas isso não é algo negativo, pois 

transmitiu ao interlocutor a mensagem proposta pelo gênero textual e, ainda, construiu 

o texto utilizando grande parte do léxico trabalhado e das combinações analisadas. 

A última produção do gênero Blog que vamos analisar utilizou uma outra 
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estratégia para destacar o léxico trabalhado em SA. Abaixo podemos observar o 

destaque para as palavras-chave analisadas.  

 

Figura 29 – Produção do Blog - Aluno C

 
Fonte: Elaboração própria do aluno. 

 

Os verbos utilizados nessa produção foram: asegurar, definir, organizar; saber; 

crear; conseguir; empezar; realizar; contar. As palavras-chave: desarrollo del evento; 

objetivo del evento; casa productora; gestión de evento; organización del evento. Os 

N-gram’s foram pouco explorados somente: a los asistentes. 
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Nas três produções selecionadas, assim como nas demais, que estão 

disponíveis nos Anexos D e E, observamos a construção do texto de forma coerente, 

com a preocupação de utilizar os verbos no modo infinitivo, uma vez que foi 

constatado, pela frequência dos verbos, que o modo verbal mais utilizado para o 

gênero blog é esse. Além disso, o aluno ampliou o léxico específico da área de 

eventos e conseguiu aplicá-lo de forma correta. 

 

4.7.2 As produções do gênero cerimonial 

 

O segundo gênero textual trabalhado, com os alunos dos módulos três e 

quatro, foi o cerimonial. Também selecionamos três exemplos para comprovar a 

aplicação do léxico trabalhado das SD nas produções textuais. 

 

Figura 30 – Produção do cerimonial - Aluno A 

Fonte: Elaboração própria do aluno. 

 

A proposta da produção final foi elaborar um cerimonial para um evento 

corporativo. Na primeira SD, a análise foi realizada em relação aos substantivos mais 

frequentes. Foram utilizadas nessa produção do aluno as palavras: evento, 
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ceremonia, guión, invitados, bienvenida. As palavras-chave foram: discurso del 

evento, maestro de ceremonia. 

A segunda produção textual trabalhou com as seguintes palavras-chave: 

bienvenido, evento, discurso, maestro. As palavras-chave foram: maestro de 

ceremonias, guión de evento, almuerzo de trabajo, a los asistentes del evento. As 

palavras utilizadas foram: evento, ceremonia, empresa, maestro, bienvenida, guión, 

invitado, discurso. 

 

Figura 31 – Produção do cerimonial - Aluno B 

 
Fonte: Elaboração própria do aluno. 

 

A última produção do gênero cerimonial, apresentada a seguir, utilizou as 

seguintes palavras: evento, ceremonia, empresa, maestro, bienvenida, tarea, 

momento. As palavras-chave foram: maestro de ceremonia, tareal del presentador, 

asistente al evento, guion de evento. 
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Figura 32 – Produção do cerimonial - Aluno C

 
Fonte: Elaboração própria do aluno. 

 

Pudemos observar que as SD deram os subsídios para a produção textual no 

que diz respeito à escolha da linguagem adequada para a escrita do Blog e do 

Cerimonial: vocabulário, tempo verbal e a estrutura do texto. Com isso, os elementos 
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de coesão, apesar de não terem sido o foco das atividades, também foram 

empregados corretamente. Isso ocorreu, ao nosso ver, pelas discussões realizadas 

ao analisar as linhas de concordância e pelos contextos em que os vocábulos que 

destacamos para análise estavam inseridos. Todos os alunos conseguiram realizar a 

produção final, sem apresentarem problemas estruturais ou incoerências com os 

agrupamentos dos trabalhos. 

Esses resultados evidenciam como é importante refletir com os alunos sobre 

as características da língua escrita, porém, sempre em contextos significativos, ou 

seja, realizando a análise linguística a partir da leitura e da produção textual, porque 

não basta só estudar o modo verbal específico, por exemplo, mas é necessário 

também observar como ele atua na construção do sentido do texto. Não adianta 

apresentar apenas as palavras mais frequentes sem analisar o contexto em que elas 

se inserem, assim como pontuou Delfino (2016), em seu critério obrigatório O7 – O 

exercício não simplifica a língua usada nos textos/concordâncias/lista de palavras, etc. 

Consideramos, portanto, que a SD desenvolvida por Costa-Hübes (2008), inspirada 

em Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004), com a colaboração da LC, são procedimentos 

que ajudam o professor a ensinar o léxico específico de sua área deatuação. Refletir, 

junto com os alunos, sobre como a língua se estrutura em determinado gênero e, ao 

final, realizar a produção textual, é imprescindível para favorecer o desenvolvimento 

da compreensão do aluno sobre esse gênero. Só assim ele poderá intencionalmente, 

ser autor do gênero textual trabalhado. 

Com base no percurso apresentado nesta tese e considerando os resultados 

das análises apreciadas neste capítulo, apresentaremos a seguir as nossas 

conclusões e os possíveis encaminhamentos desta pesquisa.  

 

5 CONCLUSÕES E ENCAMINHAMENTOS 

 

Neste momento de conclusão e de encaminhamentos, vamos revisitar o 

percurso teórico-metodológico realizado ao longo deste trabalho, que teve como 

objetivo desenvolver, descrever e aplicar sequências didáticas baseadas em corpora 

em uma instituição de ensino superior tecnológica no interior do estado de São Paulo. 

Desenvolvemos atividades baseadas em três corpora de pequeno porte, a partir das 

necessidades apontadas pelos alunos do curso superior de Eventos. 

Iniciamos nossas discussões apresentando as principais questões e 
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preocupações que envolvem o ensino de línguas em instituições de ensino superior, 

que tem como foco desenvolver competências e habilidades linguísticas voltadas para 

a área profissional. Logo em seguida, no Capítulo 2, apresentamos todo o aparato 

teórico que fundamenta esta tese: realizamos um histórico sobre o ensino de LinFE e 

o surgimento da pesquisa nesse contexto. Depois, apresentamos os estudos que 

discutem sobre os requisitos para elaborar um questionário de Análise de 

Necessidades. Em seguida, apresentamos o referencial teórico sobre a LC; Corpora 

aplicado ao ensino de línguas; o conceito de DDL. Além disso, relacionamos: LinFE e 

Corpora e discorremos sobre a SD e as etapas para elaborá-la. 

Os pressupostos sobre LinFE e o questionário de análise de necessidades 

tiveram como base os estudos de Hutchinson e Waters (1987), Dudley-Evans e St. 

John (1998), Celani (2009), Ramos (2012); sobre o uso da LC para desenvolver 

atividades baseadas em corpora, pautamo-nos nas leituras de Berber Sardinha 

(2004); O’Keeffe, McCarthy e Carter, (2007) e McEnery e Xiao (2011); Tognini -Bonelli 

(2001) e Nesi (2013); para o estudo e maior compreensão das SD’s usamos o aporte 

teórico de Costa-Hübes (2008), inspirados em Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004). 

Já no Capítulo 3 detalhamos a metodologia utilizada para a aplicação do 

questionário de análise de necessidades. Nele apresentamos um perfil do público- 

alvo da pesquisa, realizamos a triangulação dos dados dos estudantes do curso de 

Eventos e os egressos/profissionais, o que nos permitiu identificar a situação-alvo, a 

situação-presente, as lacunas de aprendizagem, os desejos dos participantes e do 

conteúdo a ser trabalhado (Jordan, 1997; Flowerdew; Peacock, 2001).  

Em seguida, ainda no Capítulo 3, apresentamos a ferramenta de análise lexical 

Sketch Engine® e explicamos como foi realizada a compilação dos corpora de estudo 

utilizado nesta pesquisa, constituído de dez Blogs; oito manuais e 12 cerimoniais, que 

foram analisados com o auxílio daquela ferramenta. Em seguida, abordamos quais 

foram os critérios obrigatórios e não-obrigatórios utilizados na elaboração das 

atividades propostas a partir da pesquisa de Delfino (2016), bem como apresentamos 

a tipologia do corpus que proporciona Berber Sardinha (2004, p. 20) por meio de um 

esquema com os principais critérios quanto à definição e objetivo do corpus para 

elaborarmos as atividades compostas na SD. 

No Capítulo 4, por sua vez, apresentamos e discutimos a análise dos dados 

obtidos durante esta pesquisa. Em um primeiro momento, foi apresentado uma 

atividade piloto realizada antes da aplicação do questionário de análise de 
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necessidades, a fim de compreender melhor a ferramenta que utilizamos e constatar 

a aplicabilidade de um corpus pequeno, específico para a elaboração e execução da 

atividade. Constatada a viabilidade da pesquisa, foram apresentados os dados 

linguísticos dos gêneros textuais que foram apontados pelos discentes como 

prioridade para aprender a LE voltada para a área profissional de Eventos. 

Logo em seguida, apresentamos os dados quantitativos referentes aos 

agrupamentos lexicais e os padrões linguísticos encontrados no corpus de estudo. 

Além disso, destacamos nele as informações mais importantes, tais como, as 

palavras-chave selecionadas, as classes de palavras e os N-grams. Os resultados 

disso foram as descrições do processo de criação das Sequências Didáticas, com 

atividades dentro dos módulos de estudo que trabalham a LC, o que nos direcionou a 

alcançar o objetivo geral desta tese, já que foi possível criar mecanismos de apoio ao 

ensino de LE, por meio da elaboração de atividades didáticas baseadas LC , visando 

aos fins específicos do curso de Eventos. 

Sobre os nossos objetivos específicos, propusemo-nos: 

• Analisar necessidades de formação na LE, apontadas pelos sujeitos da 

pesquisa, com a finalidade de elaborar atividades didáticas para a área de 

Eventos. 

• Montar um corpus utilizando os gêneros textuais mais usados na área de 

gestão de eventos. 

• Buscar os padrões linguísticos, LE, característicos da área de Eventos.  

• Elaborar e aplicar atividades didáticas de LE para fins específicos baseadas 

em corpus. 

No primeiro objetivo específico desta pesquisa, buscamos analisar 

necessidades de formação na LE, apontadas pelos sujeitos da pesquisa, com a 

finalidade de elaborar atividades didáticas para a área de Eventos. Isso pode ser 

realizado quando comprovamos quais eram as necessidades de formação na LE por 

meio da aplicação da análise de necessidades. Após esse resultado, a triangulação 

dos dados indicaram que tanto os discentes quanto os egressos/profissionais da área 

apontaram como necessidade aprender: leitura de protocolos de eventos/textos para 

planejar eventos: 4.34% para os alunos e 4.28% para os profissionais; ii) leitura de 

cerimoniais: 4.09% para os alunos e 4.24% para os profissionais; iii) no terceiro ponto 

houve uma divergência: os alunos apontaram 3.92% para leitura de textos voltados 

para hospitalidade, atendimento ao público; os profissionais 4.12% para o gênero 
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contrato. Sendo assim, optamos pelos manuais que são textos maiores que os 

protocolos e abordam uma variedade de temas, como atendimento ao público e 

hospitalidade. 

O segundo e terceiro objetivos desta pesquisa envolveram a compilação dos 

corpora de estudo da modalidade escrita sobre a área de atuação de eventos. Para 

isso, buscamos nos sites de países em que a LE é a língua materna, a leitura de 

protocolos de como planejar eventos e encontramos vários blogs com essa temática. 

Sendo assim, foi composto o primeiro corpus de estudo desta tese. Para o segundo 

deles, o do gênero textual cerimonial, também foi utilizada a mesma estratégia, 

buscamos sites que apresentavam o passo a passo de como escrever o cerimonial e 

tinham modelos de cerimoniais já utilizados em eventos. Para o último gênero, 

optamos por trabalhar com E-books, que tratavam sobre a temática da elaboração de 

eventos, bem como alguns textos acadêmicos que explicavam a importância da 

hospitalidade e do atendimento ao público, quando se está à frente da elaboração de 

um evento. Todos esses materiais foram compilados sem dificuldades. Apesar de os 

corpora de estudo serem considerados pequenos em relação a outros existentes, por 

exemplo, o Spanish Web 2018 (esTenTen18), eles se mostraram funcionais para o 

tipo de estudo pretendido e realizado. 

Após a compilação dos corpora, realizamos uma análise dos dados oferecidos 

pela ferramenta Sketch Engine®, com foco nos padrões linguísticos apresentados 

pelos corpora e que estruturavam o gênero, a fim de transmitir a mensagem proposta 

de forma eficaz ao interlocutor. 

 Dessa forma, foi constatado alguns padrões linguísticos, por exemplo, para a 

atividade piloto, sobre os novos protocolos para eventos durante a pandemia, 

observou-se que o verbo deber sempre foi acompanhado por outro verbo no infinitivo 

para mostrar ao leitor como proceder e planejar a festa. Em relação ao corpora Blogs, 

detectou-se o uso do padrão linguístico dos verbos no modo infinitivo para demostrar 

o passo-a-passo da elaboração do evento. No corpora Cerimoniais analisou-se os 

substantivos e comprovou-se a frequência dos seguintes nomes: evento, ceremonia, 

maestro, bienvenida, guion, presentador, tanto na busca das classes de palavras, 

como ao observar as palavras-chave, demonstrando que esses substantivos seriam 

um padrão importante para estar presente no texto de elaboração do cerimonial.  

Após a escolha desses padrões linguísticos, elaboramos e aplicamos as 

atividades preparadas. Dentro dos módulos das SD, foi possível constatarmos que os 
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exercícios propostos foram bem recebidos pelos participantes da pesquisa e estavam 

em um nível de dificuldade a eles adequado. No entanto, é necessário lembrar que 

houve alguns dados que apontaram para a necessidade de mediação constante da 

professora. Além disso, constatou-se insegurança dos estudantes ao se depararem 

com atividades em que a observação de dados, a análise da frequência de vocábulos, 

as palavras-chave, as linhas de concordância e os contextos em que estavam 

inseridas eram de extrema importância para compreender como o gênero textual 

estudado estava sendo construído linguisticamente. 

Além dos objetivos específicos discutidos, também foram levantadas três 

perguntas de pesquisa no início desta tese: Quais são as necessidades linguísticas 

dos alunos do curso de Eventos nas habilidades de leitura e escrita da LE? Quais são 

os padrões linguísticos mais característicos da área de Eventos a partir do corpus 

explorado? Em que medida a aplicação das atividades didáticas para um curso de LE 

com fins específicos aumenta a compreensão dos elementos linguísticos 

característicos na área de Eventos? 

Os dados obtidos durante a realização desta pesquisa de doutorado, em 

consonância com essas perguntas iniciais, permitiram-nos concluir que é fundamental 

aplicar o questionário de análise de necessidades para os alunos que estão 

aprendendo uma língua estrangeira no seu curso de graduação, pois assim eles 

podem apontar suas reais necessidades. 

A partir dessas informações, o professor deve estar disposto a elaborar 

atividades que dialoguem com essa demanda apresentada e desenvolva as 

competências e habilidades necessárias para fins profissionais. Nessa pesquisa, os 

dados mostraram a necessidade de abordagem relacionada aos assuntos da área de 

eventos e da atuação desse profissional. Por isso, os resultados apontaram para a 

necessidade de trabalho com textos voltados para o planejamento e execução de 

eventos e elaboração de cerimonial, outro gênero muito importante para esses 

profissionais. 

Na segunda questão que levantamos e respondemos, sobre os padrões 

linguísticos, o que pudemos observar foram os modos verbais escolhidos para a 

escrita desses gêneros, as palavras-chave e N-gram’s mais usados e os contextos 

em que apareciam. Tudo isso foi utilizado como objeto de análise nas SD propostas 

nesta pesquisa e serviu para que os alunos escrevessem seus próprios textos. Isso 

foi evidenciado por meio das produções textuais apresentadas no Capítulo 4 e pelos 
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feedbacks recebidos pelos estudantes. 

A última pergunta pode ser respondida ao analisarmos os feedbacks coletados. 

Neles percebemos que as SD tiveram uma boa recepção por parte dos alunos, visto 

que a importância dos tópicos nelas trabalhados está diretamente relacionada à área 

profissional. Dessa forma, podemos concluir que as reações positivas às atividades 

se devem ao fato de elas apresentarem informações relevantes para os participantes, 

como eles mesmos apontaram no questionário de análise de necessidades. Isso os 

deixou motivados a concluírem as SD e a produzirem os textos solicitados. 

Os conhecimentos produzidos a partir desta pesquisa representam apenas um 

caso em um dos campos que mais tem crescido na área da LC, o de corpora como 

recursos na criação de atividades didáticas para o ensino de língua estrangeira. No 

decorrer desta tese, ficou evidente que é possível desenvolver SD, provenientes de 

estudos com corpora. Também evidenciamos que os dados são um caminho 

promissor tanto para a área de preparação de atividades didáticas quanto para o 

ensino de línguas estrangeiras, pois são importantes ferramentas para o ensino do 

uso autêntico da língua. Corroboramos ainda o que Flowerdew (1994) declarou sobre 

utilização da LC poder direcionar professores e pesquisadores quanto às 

características linguísticas e discursivas que os alunos precisam estar familiarizados, 

a fim de otimizar a compreensão de textos específicos da área de atuação, resultando 

nos conteúdos que devem ser incorporados ao curso. 

Entretanto, ao aplicarmos a LC utilizando a abordagem DDL, deparamo-nos 

com algumas situações que podem atrapalhar a utilização em SA, tais quais as que 

foram levantadas porque Gilquin, Cock e Granger (2010). Segundo essas autoras, há 

quatro pontos: a logística; as crenças do professor; as crenças do aluno; e o conteúdo 

apresentado. Realmente, tivemos alguns problemas em relação à logística, pois a 

ferramenta de análise linguística que trabalhamos é paga, além da necessidade do 

uso de computadores, preferencialmente um ou dois alunos por computador, o que 

não aconteceu, já que não foi possível utilizar os laboratórios de informática da 

instituição. Por isso, optou-se pela aplicação em modo hands-off, o que funcionou, 

mas sabemos que o momento de conhecimento da ferramenta, com a exploração dos 

corpora de estudo de forma mais livre, para a ambientalização com a plataforma e 

explorar os diferentes recursos que ela oferece, acabou não acontecendo. Alguns 

alunos fizeram o acesso aos 30 dias gratuitos, mas foi um número muito pequeno. 

Outro ponto levantado pelas autoras é em relação ao período gasto na 
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preparação de materiais. É necessário tempo para treinar os alunos a lidarem com 

corpora, e, mais importante ainda, é necessário que o aluno tenha tempo hábil em SA 

para a realização das tarefas propostas. De fato, isso também foi contatado durante 

esta pesquisa. As primeiras SD causaram muita insegurança nos estudantes, o que 

demandou constantes mediação da professora e diálogo para desmistificar a 

dificuldade, pois houve uma espécie de espanto quando eles se deparam com as 

linhas de concordância, com as análises das frequências do léxico. 

Em relação à crença do professor sobre não utilizar a DDL em SA, realmente, 

o docente tem que estar familiarizado com os recursos que a LC oferece e também 

estar aberto ao surgimento de perguntas que podem aparecer pelas análises dos 

alunos, o que aconteceu durante as aulas. Houve, portanto, uma troca de 

conhecimento e foi possível buscarmos a solução necessária juntos. Já a crença dos 

alunos sobre essa abordagem ser desanimadora, pois atividades envolvendo corpora 

nem sempre são diretas e necessitam de treino e prática para um uso efetivo, foi 

presenciada, conforme eles relataram nos feedbacks. Por isso, a aula dialogada, com 

a mediação do professor, é essencial. Nas últimas SD, por exemplo, foi notório que 

os alunos estavam mais autônomos para desenvolverem as atividades propostas. 

O último problema apresentado por Gilquin, Cock e Granger (2010) está 

relacionado à forma como o conteúdo é apresentado. Sabendo disso, houve um 

cuidado especial, ao prepararmos as SD, para que os alunos não recebessem 

informações demais ou informação nenhuma ao pesquisarem em corpora. Essa 

dificuldade não foi encontrada na pesquisa, pois elaboramos enunciados claros e 

direcionamos o que fazer durante os exercícios apresentados. 

Diante de todos os aspectos coletados, apresentados e analisados, 

percebemos que há um campo vasto de pesquisa para elaboração de atividades 

baseadas em corpora. Além disso, também é preciso formação continuada para os 

professores de línguas estrangeiras, que enfatizem a necessidade de desenvolver SD 

a partir de corpora específicos, o que permitirá desenvolver competências e 

habilidades necessárias para a atuação dos profissionais. Os resultados obtidos ao 

longo desta tese podem, por exemplo, fornecer possibilidades para que professores 

e pesquisadores da área da LC, com a abordagem em DDL, possam produzir suas 

sequências didáticas de maneira mais adequada a contextos de ensino-aprendizagem 

de LinFE. 
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APÊNDICES 
 

APÊNDICE A - Questionário de análise de necessidades – Alunos 
 

Questionário 

Perfil dos alunos de Língua Espanhola no curso de Eventos – Fatec – Presidente 

Prudente. 

Para desenvolver meu projeto de pesquisa sobre o uso da língua espanhola pelos 

alunos do curso de Eventos necessito de informações sobre o perfil dos alunos e suas 

reais necessidades de aprendizagem. Esta pesquisa faz parte da elaboração da tese 

de doutorado no Programa de Pós-Graduação, em Estudos Linguísticos, na linha de 

pesquisa Pedagogia do Léxico e da Tradução Baseada em Corpora pela Universidade 

Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, campus de São José do Rio Preto. 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE (Conselho Nacional de Saúde, 

Resolução 466/2012/Resolução 510/2016) Você está sendo convidado a participar 

como voluntário do projeto de pesquisa “O uso de corpora para desenvolver atividades 

didáticas com fins específicos na língua espanhola” sob responsabilidade do(a) 

pesquisador(a) Silmara Ribeiro Moscatelli. O estudo será realizado com a aplicação 

de questionários e eventuais entrevistas, cujas respostas integrarão como base de 

dados sobre a utilização da língua espanhola no curso superior de Eventos. Haverá 

um risco mínimo a saúde emocional, uma vez que ao responderem o questionário, os 

participantes apresentarão suas percepções. Para evitar constrangimentos, será 

mantido o anonimato, não sendo utilizados os nomes reais dos participantes. 

Considerando que os dados coletados estarão em formato eletrônico, também existe 

o risco de acesso por criminosos. Você poderá consultar o(a) pesquisador(a) 

responsável em qualquer época, pessoalmente ou pelo telefone da instituição, para 

esclarecimento de qualquer dúvida. Você está livre para, a qualquer momento, deixar 

de participar da pesquisa. Todas as informações por você fornecidas e os resultados 

obtidos serão mantidos em sigilo, e estes últimos só serão utilizados para divulgação 

em reuniões e revistas científicas. Você será informado de todos os resultados 

obtidos, independentemente do fato de estes poderem mudar seu consentimento em 

participar da pesquisa. Você não terá quaisquer benefícios ou direitos financeiros 

sobre os eventuais resultados decorrentes da pesquisa. Este estudo é importante 

porque seus resultados fornecerão informações para identificar os gêneros textuais 

mais utilizados na área de eventos e, a partir disso, faremos a compilação do corpus 
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que servirá como ponto de partida para realizar a seleção dos vocábulos que serão 

utilizados para a elaboração de atividades didáticas para o público-alvo, ou seja, os 

alunos do curso de Eventos. Ao final, a pesquisa pretende contribuir para a formação 

dos estudantes de Eventos, uma vez que existe uma lacuna de material didático 

específico para este curso.Diante das explicações, se você concorda em participar 

deste projeto, forneça os dados solicitados, selecione a caixa “Li o termo e aceito 

participar desta pesquisa” e responda às perguntas do questionário. Lembre-se que 

uma cópia deste termo, assinada pela pesquisadora, será enviada a você por e-mail, 

para que possam consultá-la a qualquer momento. 

 

I) Perfil – dados pessoais, perfil sócio econômico e cultural dos alunos 

na Situação de Aprendizagem. 

a) Nome: ___________________________________________________ 

b) Está cursando:  

(  ) IV módulo do curso   

(  ) V módulo do curso 

(  ) VI módulo do curso 

c) Sexo: (  ) masculino  (  )feminino 

d) Faixa etária: 

(  ) até 20 anos 

(  )21-30 anos 

(  ) 31-40 anos 

(  ) 41- 50 anos 

(  )51 – 60 anos 

(  ) + 60 anos 

e) Cursou ensino fundamental em escola: 

(  ) particular 

(  ) pública 

(   ) supletivo 

(   ) EJA 

Ano de conclusão do Ensino Fundamental: __________________________ 

f) Cursou ensino médio em escola: 

(  ) particular 

(  ) pública 

(   ) supletivo 

(   ) EJA 
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Ano de conclusão do Ensino Médio: __________________________ 

g) Você fez algum outro curso de graduação? 

(  ) Sim. Qual? ____________________________________ 

(  ) Não 

h) Como você se mantém informado com as notícias mundiais? 

(  ) lendo jornais 

(  ) lendo revistas 

(  ) assistindo noticiários na TV 

(  ) lendo na internet 

(   ) redes sócias 

(   ) conversas 

(   ) outros. Quais? __________________________________ 

i) Você trabalha? 

(  ) Sim. Empresa: ____________________________________ 

Cargo/ Função: ____________________________________ 

Tempo na empresa: ______________________________ 

Área em que trabalha: _________________________________________ 

(   ) Não trabalho 

 

II) Conhecimento prévio da língua espanhola 

a) Assinale com um X a(s) alternativa(s) que corresponda(m) a sua experiência 

prévia com a Língua Espanhola: 

(  ) Estudei sozinho 

(  ) Estudei em cursos de idiomas particulares. Tempo? ___________ 

(  ) Estudei em cursos de idiomas públicos, por exemplo, o CEL (centro de 

estudos de línguas). Tempo? _______________________ 

(  ) Nunca estudei espanhol. 

(  ) Aprendi no convívio social. 

(  ) Estive em um país de língua espanhola. Qual país? 

_____________________ 

Motivo: (  ) passeio  (  ) trabalho  (  ) estudo  (  ) Outros. Cite: ________________ 

 

b) Atualmente você estuda espanhol fora da faculdade? 

(  ) Sim                                                     (  ) não 

Se sim, onde? ____________________________ 

Há quanto tempo? _____________________________ 
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Qual nível? ___________________________________ 

 

c) Você tem contato com a língua espanhola para executar algum tipo de tarefa 

em seu trabalho/ estágio?  

(   ) Sim                                                  (   ) Não 

Se sim, qual é a 

tarefa?________________________________________________________

______________________________________________________________

_____  

III) Necessidades, Desejos, Expectativas em relação ao ensino-

aprendizagem de espanhol. 

a) Como está sendo sua experiência com o aprendizado de línguas espanhola na 

Fatec?  

(   ) muito positiva 

(   ) positiva 

(   ) regular 

(   ) ruim 

 

b) Assinale a alternativa que corresponde ao seu nível em relação as disciplinas 

de espanhol cursadas até o presente momento: 

a) Lê (  ) Pouco (   )Razoavelmente (   ) Bem 

b) Fala (  ) Pouco (   )Razoavelmente (   ) Bem 

c) Escreve (  ) Pouco (   )Razoavelmente (   ) Bem 

d) Compreende oralmente (  ) Pouco (   )Razoavelmente (   ) Bem 

e) Interação oral (  ) Pouco (   )Razoavelmente (   ) Bem 

f ) Interação escrita (  ) Pouco (   )Razoavelmente (   ) Bem 

g) Tradução/ Interação oral (  ) Pouco (   )Razoavelmente (   ) Bem 

h) Tradução/ Interpretação escrita (  ) Pouco (   )Razoavelmente (   ) Bem 

 

c) Você faz uso do espanhol fora da sala de aula? 

(  ) SIM                                                (  ) NÃO 

Se sim onde? ______________________________________________ 

 

d) Se sua resposta à questão anterior foi “sim” em que situações você usa o 

espanhol fora da sala de aula? 

(  ) assistindo TV ( séries, filmes, novelas, telejornais) 

(  ) ouvindo música 

(  ) conversando pessoalmente ou pela internet 

(  ) escrevendo ( e-mail pessoal, post nas redes sociais, conversando em bate-

papo) 
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(  ) lendo revistas, jornais ou livros. 

(  ) viajando 

(  ) participando de reuniões. 

(  ) participando de palestras. 

(  ) recepcionando em eventos falantes da língua. 

(  ) não uso a língua espanhola fora da sala de aula. 

(  ) Outros. Exemplifique: _________________________________________ 

 

e) Assinale com que frequência você usa a língua espanhola para executar as 

seguintes atividades: 

Atividades Frequentemente 

(duas vezes por 
semana) 

Várias vezes 

(a cada 10 
dias) 

Pouco  

(uma vez por 
mês) 

Nunca 

Estudos     

Ler sobre assuntos 
relacionados a eventos, 

hospitalidade e lazer. 

    

Traduzir textos da área 
de eventos. 

    

Ler textos relacionados a 
assuntos fora da área de 

eventos. 

    

Traduzir textos fora da 
área de eventos. 

    

 

f) Quais textos você acredita que deveriam ser trabalhados nas disciplinas de 

espanhol que o ajudariam na vida profissional? Assinale com X os números de 

1 a 5, sendo 1 pouco útil e 5 muito útil. 

Habilidade leitora      

Leitura de Artigo científ ico na área de evento, hospitalidade e lazer 1 2 3 4 5 

Leitura de Artigos de jornais ou revistas sobre sua formação 
tecnológica 

1 2 3 4 5 

Leitura de Correspondências: cartas, e-mails. 1 2 3 4 5 

Leitura de Contratos, ofertas. 1 2 3 4 5 

Leitura de Relatórios, memorandos 1 2 3 4 5 

Leitura de Cerimoniais de casamento, formaturas. 1 2 3 4 5 

Leitura de protocolos de eventos. 1 2 3 4 5 

Leitura de carta de apresentação. 1 2 3 4 5 

Leitura de cardápios. 1 2 3 4 5 

Habilidade oral      

Falar por telefone: fazer pedidos, pedir informações, reclamar. 1 2 3 4 5 

Falar em reuniões de trabalho 1 2 3 4 5 

Apresentar oralmente a proposta do trabalho, produto/serviço  1 2 3 4 5 

Simular entrevista de trabalho. 1 2 3 4 5 

Conversas formais 1 2 3 4 5 

Negociação e transação. 1 2 3 4 5 
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Habilidade escrita      

Escrever correspondência: cartas, e-mails. 1 2 3 4 5 

Escrever relatórios, apresentações, memorandos, projetos, 

formulários. 

1 2 3 4 5 

Escrever artigos acadêmicos  1 2 3 4 5 

Escrever cerimonias de casamento, formaturas e festas em geral.  1 2 3 4 5 

Escrever contratos 1 2 3 4 5 

Interagir por escrito em conferências a distância 1 2 3 4 5 

Divulgar em redes sociais eventos na língua espanhola.  1 2 3 4 5 

Escrever protocolos para eventos 1 2 3 4 5 

Escrever carta de apresentação 1 2 3 4 5 

Escrever cardápios para apresentar em diferentes eventos 1 2 3 4 5 

Habilidade auditiva      

Compreender reuniões de trabalho 1 2 3 4 5 

Compreender conferências, apresentações e debates. 1 2 3 4 5 

Compreender avisos e instruções 1 2 3 4 5 

Compreender boas vindas, recepção, visitas guiadas.  1 2 3 4 5 

Compreender diálogos de situações prof issionais (clientes, 

parceiros) 

1 2 3 4 5 

 

g) Vamos pensar nos eventos que ocorrem na nossa região – Oeste Paulista – 

que tipos de eventos vocês utilizam e/ou podem utilizar a língua espanhola? 

Assinale com X os números de 1 a 4, sendo 1 pouco útil e 5 muito útil . 

 

      

Feiras Agropecuárias 1 2 3 4 5 

Shows  1 2 3 4 5 

Casamentos 1 2 3 4 5 

Formaturas 1 2 3 4 5 

Aniversário 1 2 3 4 5 

Eventos corporativos 1 2 3 4 5 

Eventos esportivos 1 2 3 4 5 

Eventos acadêmicos 1 2 3 4 5 

 

h) Você considera a língua espanhola importante para a sua vida profissional? 

Assinale com X os números de 1 a 4, sendo 1 pouco útil e 4 muito útil. 

 

Importância da Língua Espanhola para a sua vida prof issional.  1 2 3 4 5 

 

Justifique sua resposta: 

___________________________________________________ 
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APÊNDICE B - Questionário – Análise de Necessidades – Egressos 
 

Perfil dos alunos egressos e profissionais da área de eventos, de Língua Espanhola 

no curso de Eventos – Fatec – Presidente Prudente. 

Para desenvolver meu projeto de pesquisa sobre o uso da língua espanhola pelos 

alunos do curso de Eventos necessito de informações sobre o perfil dos alunos 

egressos e suas reais necessidades de aprendizagem. Esta pesquisa faz parte da 

elaboração da tese de doutorado no Programa de Pós-Graduação, em Estudos 

Linguísticos, na linha de pesquisa Pedagogia do Léxico e da Tradução Baseada em 

Corpora pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, campus de São 

José do Rio Preto. 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE (Conselho Nacional de Saúde, 

Resolução 466/2012/Resolução 510/2016)Você está sendo convidado a participar 

como voluntário do projeto de pesquisa “O uso de corpora para desenvolver atividades 

didáticas com fins específicos na língua espanhola” sob responsabilidade do(a) 

pesquisador(a) Silmara Ribeiro Moscatelli. O estudo será realizado com a aplicação 

de questionários e eventuais entrevistas, cujas respostas integrarão como base de 

dados sobre a utilização da língua espanhola no curso superior de Eventos. Haverá 

um risco mínimo a saúde emocional, uma vez que ao responderem o questionário, os 

participantes apresentarão suas percepções. Para evitar constrangimentos, será 

mantido o anonimato, não sendo utilizados os nomes reais dos participantes. 

Considerando que os dados coletados estarão em formato eletrônico, também existe 

o risco de acesso por criminosos.  Você poderá consultar o(a) pesquisador(a) 

responsável em qualquer época, pessoalmente ou pelo telefone da instituição, para 

esclarecimento de qualquer dúvida. Você está livre para, a qualquer momento, deixar 

de participar da pesquisa. Todas as informações por você fornecidas e os resultados 

obtidos serão mantidos em sigilo, e estes últimos só serão utilizados para divulgação 

em reuniões e revistas científicas. Você será informado de todos os resultados 

obtidos, independentemente do fato de estes poderem mudar seu consentimento em 

participar da pesquisa. Você não terá quaisquer benefícios ou direitos financeiros 

sobre os eventuais resultados decorrentes da pesquisa. Este estudo é importante 

porque seus resultados fornecerão informações para identificar os gêneros textuais 

mais utilizados na área de eventos e, a partir disso, faremos a compilação do corpus 

que servirá como ponto de partida para realizar a seleção dos vocábulos que serão 
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utilizados para a elaboração de atividades didáticas para o público-alvo, ou seja, os 

alunos do curso de Eventos. Ao final, a pesquisa pretende contribuir para a formação 

dos estudantes de Eventos, uma vez que existe uma lacuna de material didático 

específico para este curso.Diante das explicações, se você concorda em participar 

deste projeto, forneça os dados solicitados, selecione a caixa “Li o termo e aceito 

participar desta pesquisa” e responda às perguntas do questionário. Lembre-se que 

uma cópia deste termo, assinada pela pesquisadora, será enviada a você por e-mail, 

para que possam consultá-la a qualquer momento. 

 

a) Perfil – dados pessoais, perfil sócio econômico e cultural dos alunos 

egressos. 

Nome: ___________________________________________________ 

b) Sexo: (  ) masculino  (  )feminino 

c) Faixa etária: 

(  ) até 20 anos 

(  )21-30 anos 

(  ) 31-40 anos 

(  ) 41- 50 anos 

(  )51 – 60 anos 

(  ) + 60 anos 

d) Cursou ensino fundamental em escola: 

(  ) particular 

(  ) pública 

(   ) supletivo 

(   ) EJA 

Ano de conclusão do Ensino Fundamental: __________________________ 

e) Cursou ensino médio em escola: 

(  ) particular 

(  ) pública 

(   ) supletivo 

(   ) EJA 

Ano de conclusão do Ensino Médio: __________________________ 

f) Você fez algum o curso de graduação em Eventos na Fatec? 

(  ) Sim.  

(  ) Não 

g) Você cursou outro curso de graduação? 
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(  ) Sim. Qual?_________________ 

(   ) Não 

h) Como você se mantém informado com as notícias mundiais? 

(  ) lendo jornais 

(  ) lendo revistas 

(  ) assistindo noticiários na TV 

(  ) lendo na internet 

(   ) redes sócias 

(   ) conversas 

(   ) outros. Quais? __________________________________ 

i) Você trabalha na área de Eventos? 

(  ) Sim. Empresa: ____________________________________ 

Cargo/ Função: ____________________________________ 

Tempo na empresa: ______________________________ 

Área em que trabalha: _________________________________________ 

(   ) Não trabalho 

III) Necessidades, Desejos, Expectativas em relação da Língua Espanhola 

na situação-alvo. (Trabalho) 

Mesmo que não esteja usando a língua espanhola no momento, pense que 

precisará dela em uma situação de trabalho na área de eventos. 

 

i) Se você foi aluno do curso de Eventos. Como foi sua experiência com o 

aprendizado de línguas espanhola na Fatec?  

(   ) muito positiva 

(   ) positiva 

(   ) regular 

(   ) ruim 

 

j) Assinale a alternativa que corresponde ao seu nível em relação as disciplinas 

de espanhol que você cursou: 

a) Lê (  ) Pouco (   )Razoavelmente (   ) Bem 

b) Fala (  ) Pouco (   )Razoavelmente (   ) Bem 

c) Escreve (  ) Pouco (   )Razoavelmente (   ) Bem 

d) Compreende oralmente (  ) Pouco (   )Razoavelmente (   ) Bem 

e) Interação oral (  ) Pouco (   )Razoavelmente (   ) Bem 

f ) Interação escrita (  ) Pouco (   )Razoavelmente (   ) Bem 

g) Tradução/ Interação oral (  ) Pouco (   )Razoavelmente (   ) Bem 

h) Tradução/ Interpretação escrita (  ) Pouco (   )Razoavelmente (   ) Bem 
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k) Você faz uso da língua espanhola no seu dia-a-dia? 

(  ) SIM                                                (  ) NÃO 

 

l) Se sua resposta à questão anterior foi “sim” em que situações você usa o 

espanhol fora da sala de aula? 

(  ) assistindo TV ( séries, filmes, novelas, telejornais) 

(  ) ouvindo música 

(  ) conversando pessoalmente ou pela internet 

(  ) escrevendo ( e-mail pessoal, post nas redes sociais, conversando em bate-

papo) 

(  ) lendo revistas, jornais ou livros. 

(  ) viajando 

(  ) participando de reuniões. 

(  ) participando de palestras. 

(  ) recepcionando em eventos falantes da língua. 

(  ) não uso a língua espanhola fora da sala de aula. 

(  ) Outros. Exemplifique: _________________________________________ 

 

m) Assinale com que frequência você usa a língua espanhola para executar as 

seguintes atividades: 

Atividades Frequentemente 
(duas vezes por 

semana) 

Várias vezes 
(a cada 10 

dias) 

Pouco  
(uma vez por 

mês) 

Nunca 

Estudos     

Ler sobre assuntos 
relacionados a 
eventos, hospitalidade 

e lazer. 

    

Traduzir textos da área 
de eventos. 

    

Ler textos relacionados 
a assuntos fora da área 

de eventos. 

    

Traduzir textos fora da 
área de eventos. 

    

 

n) Em sua opinião, pensando que você utiliza a língua espanhola no seu trabalho, 

quais as habilidades são mais importantes? Assinale com X os números de 1 

a 4, sendo 1 pouco útil e 4 muito útil. 

Falar 1 2 3 4 5 

Escrever 1 2 3 4 5 

Ouvir 1 2 3 4 5 

Ler 1 2 3 4 5 
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Interação oral 1 2 3 4 5 

Interação escrita 1 2 3 4 5 

Tradução/ interpretação oral. 1 2 3 4 5 

Tradução/ interpretação escrita 1 2 3 4 5 

 

o) Quais textos você acredita que deveriam ter sido trabalhados nas disciplinas 

de espanhol que o ajudariam na vida profissional? Assinale com X os números 

de 1 a 4, sendo 1 pouco útil e 4 muito útil. 

Habilidade leitora      

Leitura de Artigo científ ico na área de evento, hospitalidade e lazer 1 2 3 4 5 

Leitura de Artigos de jornais ou revistas sobre sua formação 
tecnológica 

1 2 3 4 5 

Leitura de Correspondências: cartas, e-mails. 1 2 3 4 5 

Leitura de Contratos, ofertas. 1 2 3 4 5 

Leitura de Relatórios, memorandos 1 2 3 4 5 

Leitura de Cerimoniais de casamento, formaturas. 1 2 3 4 5 

Leitura de protocolos de eventos. 1 2 3 4 5 

Leitura de carta de apresentação. 1 2 3 4 5 

Leitura de cardápios. 1 2 3 4 5 

Habilidade oral      

Falar por telefone: fazer pedidos, pedir informações, reclamar.  1 2 3 4 5 

Falar em reuniões de trabalho 1 2 3 4 5 

Apresentar oralmente a proposta do trabalho, produto/serviço  1 2 3 4 5 

Simular entrevista de trabalho. 1 2 3 4 5 

Conversas formais 1 2 3 4 5 

Negociação e transação. 1 2 3 4 5 

Habilidade escrita      

Escrever correspondência: cartas, e-mails. 1 2 3 4 5 

Escrever relatórios, apresentações, memorandos, projetos, 
formulários. 

1 2 3 4 5 

Escrever artigos acadêmicos  1 2 3 4 5 

Escrever cerimonias de casamento, formaturas e festas em geral.  1 2 3 4 5 

Escrever contratos 1 2 3 4 5 

Interagir por escrito em conferências a distância 1 2 3 4 5 

Divulgar em redes sociais eventos na língua espanhola. 1 2 3 4 5 

Habilidade auditiva      

Compreender reuniões de trabalho 1 2 3 4 5 

Compreender conferências, apresentações e debates. 1 2 3 4 5 

Compreender avisos e instruções 1 2 3 4 5 

Compreender boas vindas, recepção, visitas guiadas. 1 2 3 4 5 

Compreender diálogos de situações prof issionais (clientes, 
parceiros) 

1 2 3 4 5 

 

p) Você considera a língua espanhola importante para a sua vida profissional? 

Assinale com X os números de 1 a 4, sendo 1 pouco útil e 5 muito útil. 

 

Importância da Língua Espanhola para a sua vida prof issional.  1 2 3 4 5 
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Justifique sua resposta: 

___________________________________________________ 

q) Assinale quais dessas tarefas você efetivamente faz (ou pode vir a fazer) 

utilizando a língua espanhola no seu trabalho. 

 

Atividade Sim  Não 

Organizar eventos.    

Orientar convidados.   

Escreve e cria roteiros de eventos.   

Ler textos técnico para elaborar eventos.   

Ler textos académicos para elaborar eventos.   

Fazer contato com f iliais ou empresas de eventos fora do Brasil.    

Fazer contato com fornecedores internacionais.   

Escrever textos técnico para divulgar eventos.   

Escrever textos académicos para divulgar eventos.    

Escrever e-mails, informativo, documentos, contratos, cartas, relatórios.   

Negociar contratos de eventos   

Resolver problemas/dúvidas dos clientes.   

Resolver problemas/ dúvidas dos convidados.   

Emitir convites/ voucher/ bilhetes.   

Participa de treinamentos, conferências, eventos, reuniões.   

 

r) Vamos pensar nos eventos que ocorrem na nossa região – Oeste Paulista – 

que tipos de eventos vocês utilizam e/ou podem utilizar a língua espanhola? 

Assinale com X os números de 1 a 4, sendo 1 pouco útil e 5 muito útil. 

 

      

Feiras Agropecuárias 1 2 3 4 5 

Shows  1 2 3 4 5 

Casamentos 1 2 3 4 5 

Formaturas 1 2 3 4 5 

Aniversário 1 2 3 4 5 

Eventos corporativos 1 2 3 4 5 

Eventos esportivos 1 2 3 4 5 

Eventos acadêmicos 1 2 3 4 5 

 

 



143 
 

 

ANEXOS 
 

ANEXO A – Mapeamento de competências x componentes 

 
Competências Componentes Curriculares 

Avaliar criticamente estruturas,  
funções, produtos, cadeia de suprimentos e  
operações estratégicas de eventos. 

Introdução a Eventos e Hospitalidade; 
Planejamento e Organização de Eventos; 
Fundamentos de Logística Aplicada. 

− Avaliar criticamente contextos dinâmicos e 
ambientes eventualmente incertos nos quais as 

organizações operam  
eventos. 

Planejamento e Organização de Eventos; 
Sociedade, Tecnologia e Inovação; Fundamentos 

de Administração Geral. 

− Conhecer e compreender os consumidores de 
eventos, suas necessidades, comportamentos e 
interações sociais, culturas de consumo e relações 
entre os consumidores e os  

prestadores de serviços de eventos. 

Introdução a Eventos e Hospitalidade; Gestão de 
Marketing de Serviços; Captação de Eventos e 

Recursos; Fundamentos de Gestão de Pessoas; 
Sociedade, Tecnologia e Inovação; Relações 
Públicas; 

Planejamento de Atividades de Lazer. 

−    Avaliar criticamente a inter-relação entre os 
eventos e as comunidades, culturas, economias e 
ambientes em que eles ocorrem, além de avaliar os 
processos de planejamento apropriados. 

Introdução a Eventos e Hospitalidade; Gestão do 
Patrimônio Cultural; Relações do Espaço 

Geográf ico; 
Políticas Públicas, Eventos e Hospitalidade; 
Sociedade, Tecnologia e Inovação; Relações 

Internacionais e Geopolítica; Fundamentos de 
Administração Geral; 
Fundamentos de Economia. 

−   Elaborar e orientar propostas de textos e materiais 
audiovisuais informativos sobre eventos. 

Design Gráf ico; 

Leitura e Produção de Textos; Inglês; 

Espanhol; 
Tecnologia da Informação. 

− Compreender os vários domínios associados a 
planejamento, organização, implementação, gestão 
e avaliação de eventos. 

Planejamento e Organização de Eventos; 
Cerimonial; 

Plano de Negócios; Gestão de Projetos; 
Fundamentos de Administração Geral;  
Contabilidade Gerencial; 

Fundamentos de Logística Aplicada. 

−        Compreender questões e princípios de 
sustentabilidade, ética e responsabilidade social no 
contexto dos  

eventos. 

Gestão Ambiental em Eventos; Gestão do 

Patrimônio Cultural; 
Políticas Públicas, Eventos e Hospitalidade; 
Direito Aplicado a Eventos; 

Introdução a Eventos e Hospitalidade. 

− Avaliar   a   importância   das diversidades sociais, 
econômicas e culturais na gestão dos eventos. 

Gestão Ambiental em Eventos; Gestão do 
Patrimônio Cultural; 
Políticas Públicas, Eventos e Hospitalidade; 

Sociedade, Tecnologia e Inovação; 
Relações Internacionais - Geopolítica. 



144  

− Gerar ideias criativas, conceitos e projetos de 
eventos, propostas e soluções para atender a 
diferentes necessidades de clientes e negócios. 

Gestão de Marketing de Serviços; 

Design Gráf ico; 
Planejamento e Organização de Eventos; 

Relações Públicas; 

Gestão de Projetos; 
Captação de Eventos e Recursos. 

− Planejar, organizar e gerir feiras, exposições, 
visitas, recepções e shows, assim como outras 
formas de eventos. 

Gestão de Projetos; 
Ambientação de Espaços Físicos; Fundamentos 
de Administração Geral; Fundamentos de 

Logística Aplicada; 

Gestão de Marketing de Serviços; Planejamento  

e Organização de Eventos. 

− Planejar, organizar e gerir programas  

de hospitalidade em organizações. 

Introdução a Eventos e Hospitalidade; 
Planejamento e Organização de Eventos; 
Cerimonial; 

Fundamentos de Gestão de Pessoas; Políticas 
Públicas, Eventos e Hospitalidade; Gestão de 
Marketing de Serviços; Relações Públicas; 

Alimentos e Bebidas; 

Ergonomia Aplicada ao Trabalho; Ambientação 

de Espaços Físicos; Planejamento de Atividades 

de Lazer. 

− Acompanhar e orientar indivíduos e grupos 
nacionais e estrangeiros, estabelecendo interface 
entre esses grupos e os meios de comunicação. 

Planejamento e Organização de Eventos; 

Cerimonial; 
Gestão de Marketing de Serviços; Relações 
Públicas; 

Inglês; 

Espanhol. 

− Compreender e orientar aplicação de aspectos 

legais ligados a eventos. 

Direito Aplicado a Eventos; Plano de Negócios. 

− Prospectar oportunidades de criação de novas 
áreas de negócios em eventos e  
em gestão de hospitalidade. 

Captação de Eventos e Recursos; Plano de 
Negócio; 
Relações Públicas; 

Gestão de Marketing de Serviços. 

− Estudar o mercado de eventos em geral e a 
viabilidade econômica dos eventos e realizar 
pesquisas de satisfação de seus participantes. 

Plano de Negócio; 
Gestão de Marketing de Serviços; Planejamento  
e Organização de Eventos; Fundamentos de 

Economia; Contabilidade Gerencial; 
Matemática Financeira; Estatística Descritiva. 

− Realizar pesquisas aplicadas acerca do mercado 
de eventos, bem como estudos que possam 
benef iciar a comunidade  

receptora de eventos. 

Gestão de Marketing de Serviços; Captação de 
Eventos e Recursos; Estatística Descritiva. 

− Elaborar planos e gerir ações de marketing ligadas 

à comunicação integrada de eventos e de programas 

de hospitalidade. 

Gestão de Marketing de Serviços; Relações 
Públicas. 

− Administrar vendas de produtos ligados a eventos 

e à hospitalidade. 

Captação de Eventos e Recursos; Gestão de 
Marketing de Serviços; Contabilidade Gerencial. 



145 
 

 

− Estruturar, captar e efetivar acordos  

De patrocínio e cooperação entre organizações e 

entidades. 

Captação de Eventos e Recursos; 
Políticas Públicas, Eventos e Hospitalidade; 

Relações Internacionais - Geopolítica. 

− Avaliar a qualidade do evento e seus resultados no 
impacto sobre o consumidor de eventos e/ou a 
organização do evento. 

Relações Públicas; 

Planejamento e Organização de Eventos; Gestão 
de Marketing de Serviços; 
Gestão de Projetos e Estatística Descritiva. 

Fonte: Elaboração própria. 
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ANEXO B – Projeto político pedagógico do curso de eventos 
 
 

 
 Objetivo Ementa Bibliografia 

E
s
p

a
n

h
o

l 
I 

Interagir - utilizando estruturas 

básicas da língua – meta: em 
espaços prof issionais e pessoais; 
perguntar e responder sobre si 

mesmo e sobre a vida cotidiana; 
produzir f rases utilizadas em 
situações concretas e previstas, 

bem como aproximá-lo de várias 
culturas; utilizar a língua 
estrangeira em situações básicas 

de comunicação. 

Introdução ao processo de ensino- 

aprendizagem da língua espanhola 
sendo contempladas as habilidades de 
produção e compreensão oral e 

escrita. Abordagem de situações 
prof issionais específ icas, ademais dos 
aspectos socioculturais e variedades 

da Língua Espanhola. 

BÁSICA 

 

AGUIRRE, B. El español por profesiones1: la empresa. Madrid: SGEL, 1998.  
 
GONZÁLEZ, M. Socios1: curso de español orientado al mundo deltrabajo. 

Libro delalumno (con CD-AUDIO). Nueva Edición. Madrid: Difusión, 2007. 
 
MORENO, C.; FERNÁNDEZ, G. E. Gramática contrastivadelespañol para 

brasileños. Madrid: SGEL, 2007. 
 

COMPLEMENTAR 

 

GARCÍA, A. M. B.; LAUTERBOM, W.La comunicación informal 
enlosnegocios. España: Arco Libros, 2002. 
 

JUAN, O. EnEquipo.es 1: curso de español de losnegocios. Madrid: 
Edinumen, 2002. 
 

DE REFERÊNCIA 

 
FLAVIÁN, E.; FERNÁNDEZ, I. G. E. Minidicionário Espanhol- Português/ 
Português- Espanhol. São Paulo: Ática, 2005. 
 

HERMOSO, A. G. Conjugar verbos de España y de América. Madrid: Edelsa, 

2011. 
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E
s
p

a
n

h
o

l 
II

 
Interagir - de forma simples e 
breve - com as pessoas em 

situações cotidianas do 
ambiente de trabalho; produzir 
f rases utilizadas em situações 

concretas e previstas. Comentar 
sobre temas dos âmbitos 
prof issional e pessoal. 

Aprimoramento do estudo das 
estruturas linguísticas por meio das 

habilidades léxicas, fonológicas e 
sintáticas. Continuidade do processo 
de aprendizagem da língua espanhola 

e abordagem de recursos linguístico-- 
comunicativos e dos gêneros 
discursivos que contemplem as esferas 

de atuação prof issional. 

BÁSICA 
BONELL, P. (Org.). Negocio a la vista. Nivel A2 (Libro +DVD). Madrid: 

Edinumen, 2004. GARCÍA, A. M. B.; LAUTERBOM, W.La 
comunicación informal enlosnegocios. España: Arco Libros, 2002. 
 

 GONZÁLEZ, M. Socios1: curso de español orientado al mundo deltrabajo. 
Libro delalumno (con CD-AUDIO). Nueva Edición. Madrid: Difusión, 2007. 
 

COMPLEMENTAR 
 
AGUIRRE, B. El español por profesiones1: la empresa. Madrid: SGEL, 1998.  

 
JUAN, O. EnEquipo.es 1: curso de español de losnegocios. Madrid: 
Edinumen, 2002. MORENO, C.; FERNÁNDEZ, G. E. Gramática 

contrastivadelespañol para brasileños. Madrid: SGEL, 2007. 
 
DE REFERÊNCIA 

 
HERMOSO, A. G. Conjugar verbos de España y de America. Madrid: Edelsa, 
2011. SANTILLANA. Dicionário para estudantes: espanhol- português/ 

português-espanhol (con CD-ROM). 3. ed. São Paulo: Moderna/ Santillana,  
2011. 
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E
s
p

a
n

h
o

l 
II

I 
OBJETIVOS: Realizar tramitações 
simples em estabelecimentos 

comerciais; transmitir informações 
básicas sobre ações cotidianas; 
descrever - de forma breve - 

aspectos habituais do ambiente de 
trabalho; descrever situações 
passadas. 

Desenvolvimento das habilidades de 
compreensão e produção oral e escrita 

contemplando as especif icidades 
acadêmico- prof issionais da área e 
abordando aspectos socioculturais da 

língua espanhola. Capacidade de 
expressão e compreensão, de forma 
simples, no ambiente prof issional. 

Produção de textos simples e breves 
da área de atuação do prof issional. 

BÁSICA 
 

BONELL, P. (Org.). Negocio a la vista: nivel B1 (Libro + DVD). Madrid: 
Edinumen, 2004.  
 

GONZÁLEZ, M. Socios1: curso de español orientado al mundo deltrabajo. 
Libro delalumno (con CD-AUDIO). Nueva Edición. Madrid: Difusión, 2007. 
 

PRADA, M.; MARCÉ, P. Comunicación ef icaz para losnegocios. Nivel 
B. Madrid: Edelsa, 2010. 
 

COMPLEMENTAR 
 
ABEGG, B.; MORENO, J. E. Cartas comerciais em espanhol. São Paulo, 

1999. HERMOSO, A. G. Conjugar verbos de España y de América. Madrid: 
Edelsa, 2011. JUAN, O. EnEquipo.es 1: curso de español de losnegocios. 
Madrid, Edinumen, 2002. 

 
MORENO, C.; FERNÁNDEZ, G. E. Gramática contrastiva del español para 
brasileños. Madrid: SGEL, 2007. 
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E
s
p

a
n

h
o

l 
IV

 
Interagir - de forma mais 
ativa - com as pessoas; 

realizar tramitações em 
estabelecimentos 
comerciais; intercambiar 

ideias e informações sobre 
temas habituais do ambiente 
de trabalho. 

Desenvolvimento das habilidades de 
compreensão e produção oral e escrita 

contemplando as especif icidades 
socioculturais necessárias para 
compreender e expressar-se nos 

âmbitos prof issional e pessoal. 
Abordagem dos gêneros discursivos 
do entorno prof issional, além do 

reconhecimento das variedades 
linguísticas hispânicas. Práticas de 
leitura e produção de textos. 

BÁSICA 
 

BONELL, P. (Org.). Negocio a la vista. Nivel B2 (Libro + DVD). Madrid: 
Edinumen, 2004.  
 

FELICES, Á. et al. Cultura y negocios: elespañol de laeconomíaespañola y 
latinoamericana. Nueva Edición. Nivel B2. 2. ed.España: Edinumen, 2010. 
 

GONZÁLEZ, M. Socios1: Curso de español orientado al mundo deltrabajo. 
Libro delalumno (con CD-AUDIO). Nueva Edición. Madrid: Difusión, 2007. 
 

COMPLEMENTAR 
 
ABEGG, B.; MORENO, J. E. Cartas comerciais em Espanhol. São Paulo: 

Martins, 1999. 
 
HERMOSO, A. G. Conjugar verbos de España y de América. Madrid: 

Edelsa, 2011. JUAN, O. EnEquipo.es 1: curso de español de losnegocios. 
Madrid: Edinumen, 2002. 
 

 MATTE BON, F. Gramática comunicativa delespañol. Madrid: Edelsa, 
2000. Tomos I y II.  
 

MORENO, C.; FERNÁNDEZ, G. E. Gramática contrastivadelespañol para 
brasileños. Madrid: SGEL, 2007. 
 

PRADA, M. de; BOVET, M.; MARCÉ, P. Entorno empresarial. Nivel B2. 
Madrid: Edelsa, 2008.D 
 

DE REFERÊNCIA 
 
SEÑAS. Diccionario para laenseñanza de lalenguaespañola para brasileños. 

São Paulo: Ática, 2001. 
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E
s
p

a
n

h
o

l 
V

 
Compreender e expressar ideias 
principais em uma conversação 

mais extensa sobre assuntos 
habituais, pessoais e 
prof issionais; manter uma 

interação e se fazer entender em 
variadas situações cotidianas; 
formular perguntas e respostas 

mais elaboradas; expor ideias de 
forma clara. 

Desenvolvimento das habilidades de 
compreensão e produção oral e escrita 

contemplando as especif icidades 
socioculturais necessárias para 
compreender e expressar-se nos 

âmbitos prof issional e pessoal. Uso 
funcional dos recursos linguísticos. 
Apresentação de tipos e formas de 

textos. Produção e interpretação de 
textos descritivos e explicativos de 
caráter prof issional e pessoal. 

BÁSICA 
 

BONELL, P. (Org.). Negocio a la vista. Nivel C1 (Libro + DVD). Madrid: 
Edinumen, 2004. FELICES, Á. et al. Cultura y negocios: El español de 
laeconomíaespañola y latinoamericana. Nueva Edición. Nivel C1. 2. 

ed.España: Edinumen, 2010. 
 
GONZÁLEZ, M. Socios2: Curso de español orientado al mundo deltrabajo. 

Libro delalumno (con CD-AUDIO). Nueva Edición. Madrid, Difusión, 2008. 
 
COMPLEMENTAR 

 
ABEGG, B.; MORENO, J. E. Cartas comerciais em espanhol. São Paulo: 
Martins, 1999. GONZÁLEZ, N.T.M.; MORENO, F. (Coord.). Diccionario 

bilingüe de uso. Madrid: Arco/Libros, 2003. 
 
JUAN, O. EnEquipo.es 2: Curso de español de losnegocios. Libro 

delAlumno. Madrid, Edinumen, 2007. 
 
MATTE BON, F. Gramática comunicativa delespañol. Madrid: Edelsa, 2000. 

Tomos I y II.  
 
MORENO, C.; FERNÁNDEZ, G. E. Gramática contrastiva del español para 

brasileños. Madrid: SGEL, 2007. 
 
REFERÊNCIAS: 

 
CLAVE. Diccionario de uso delespañolactual. Madrid: SM, 2012.  
PALOMINO, M. Á. Técnicas de correo comercial. Madrid: Edelsa, 2006. 

 
PRADA, M.; MARCÉ, P. Comunicación ef icaz para losnegocios. Nivel B. 
Madrid: Edelsa, 2010. 
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E
s
p

a
n

h
o

l 
V

I 
Compreender e expressar ideias 
em uma conversação mais 

extensa sobre assuntos 
habituais, pessoais e 
prof issionais; manter uma 

interação e se fazer entender em 
variadas situações cotidianas; 
formular perguntas e respostas 

mais elaboradas e detalhadas; 
explicar e defender opiniões de 
forma mais clara e 

independente. 

Aprimoramento das habilidades de 
compreensão e produção oral e escrita 

atendendo às especif icidades 
acadêmico- prof issionais da área e 
abordando aspectos socioculturais da 

língua espanhola. Compreensão, 
produção e interpretação de textos dos 
âmbitos prof issional, social e pessoal. 

Reconhecimento dos contrastes entre 
o português e o espanhol. Cultura e 
liderança organizacional nos países 

hispano- falantes. 

BÁSICA 
 

BONELL, P. (Org.). Negocio a la vista. Nivel C2 (Libro + DVD). Madrid: 
Edinumen, 2004.  
 

GONZÁLEZ, M. Socios2: Curso de español orientado al mundo deltrabajo. 
Libro delalumno (con CD-AUDIO). Nueva Edición. Madrid: Difusión, 2008. 
 

PALOMINO, M. Á. Técnicas de correo comercial. Madrid: Edelsa, 2006. 
 
COMPLEMENTAR 

 
ABEGG, B.; MORENO, J. E. Cartas comerciais em espanhol. São Paulo: 
Martins, 1999. GONZÁLEZ, N.T.M.; MORENO, F. (Coord.). Diccionario 

bilingüe de uso. Madrid: Arco/Libros, 2003. 
 
JUAN, O. EnEquipo.es 2: curso de español de losnegocios. Libro delAlumno. 

Madrid, Edinumen, 2007. 
 
MATTE BON, F. Gramática comunicativa delespañol. Madrid: Edelsa, 2000. 

Tomos I y II.  
 
MORENO, C.; FERNÁNDEZ, G. E..Gramática contrastiva del español para 

brasileños. Madrid: SGEL, 2007. 
 
REFERÊNCIAS: 

 
CLAVE. Diccionario de uso delespañolactual. Madrid: SM, 2012. PRADA, M. 
de; BOVET, M.; MARCÉ, P. Entorno empresarial. Nivel B2. Madrid: Edelsa, 

2008.  
 
PRADA, M. de; BOVET, M.; MARCÉ, P. Comunicación ef icaz para 

losnegocios. Nivel B. Madrid: Edelsa, 2010. 
Fonte: Elaborado pela autora (2023) - retirada do Projeto Pedagógico (2023) 
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ANEXO C - Feedback das sequências didáticas 

 
Anexo – Feedback – Questionário sobre a Sequência Didática de Língua Espanhola 
para melhor atuação do profissional no curso superior de Eventos. 

 
Eu, Silmara Ribeiro Moscatelli, convido você a responder o questionário para 

contribuir com a pesquisa: O uso de corpora para desenvolver atividades didáticas 
com fins específicos na língua espanhola. O resumo abaixo esclarece sobre a 
pesquisa e este instrumento de coleta. 

 
Resumo: A graduação em Eventos forma profissionais que atuam com a língua 

espanhola em organização de congressos; realizam tramitações simples em 
estabelecimentos comerciais, transmitem informações básicas sobre ações 
cotidianas, descrevem – de forma breve – aspectos habituais do ambiente de trabalho. 

Diante disso, esta pesquisa tem como objetivo investigar os gêneros textuais mais 
utilizados pelos profissionais desta área, em língua espanhola, para, a partir disso, 

fazer a extração de padrões lexicais e propor atividades com ênfase em Espanhol 
para Fins Específicos. Para tanto, serão aplicados questionários de análise de 
necessidades aos alunos dos últimos módulos do curso de Eventos, bem como aos 

discentes egressos que trabalham na área. Assim, utilizaremos o aporte teórico 
referente à abordagem de Línguas para Fins Específicos, pautados nos trabalhos de 

Dudley-Evans e St. John (1998), Hutchinson e Waters (1987), Almeida Filho (2014), 
Celani (2009) e Ramos (2012) para a descoberta dos gêneros textuais mais utilizados 
por profissionais da área. Tomaremos como base os conceitos baseados em 

linguística de corpus, principalmente nos estudos de Berber Sardinha (2004), Biber, 
Conrad e Reppen (1998) para observar e sistematizar com que regularidade os 

discentes utilizam vocábulos específicos de acordo com os contextos levantados nos 
questionários. A compilação do corpus serve como ponto de partida para realizar a 
seleção dos vocábulos que serão utilizados para a elaboração de atividades didáticas 

para o público-alvo, ou seja, os alunos do curso de Eventos. Ao final, a pesquisa 
pretende contribuir para a formação dos estudantes de Eventos, uma vez que existe 

uma lacuna de material didático específico para este curso, o que encontramos 
normalmente se restringe ao público empresarial e do comércio. 
 

Suas respostas são muito importantes para o desenvolvimento desta pesquisa. Assim, 
agradeço a participação e peço que respondam as perguntas seguintes 

individualmente, com base em suas próprias experiências. 
 
Obs: As informações requisitadas para o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

abaixo são obrigatórias. As perguntas do questionário cujas respostas são 
obrigatórias estão sinalizadas com um asterisco vermelho. 

 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido - TCLE(Conselho Nacional de Saúde, 
Resolução 466/2012/Resolução 510/2016)Você está sendo convidado a participar 

como voluntário do projeto de pesquisa “O uso de corpora para desenvolver atividades 
didáticas com fins específicos na língua espanhola” sob responsabilidade do(a) 

pesquisador(a) Silmara Ribeiro Moscatelli. O estudo será realizado com a aplicação 
de questionários e eventuais entrevistas, cujas respostas integrarão como base de 
dados sobre a utilização da língua espanhola no curso superior de Eventos. Haverá 

um risco mínimo à saúde emocional, uma vez que ao responderem o questionário, os 
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participantes apresentarão suas percepções. Para evitar constrangimentos, será 

mantido o anonimato, não sendo utilizados os nomes reais dos participantes. 
Considerando que os dados coletados estarão em formato eletrônico, também existe 

o risco de acesso por criminosos. Você poderá consultar o(a) pesquisador(a) 
responsável em qualquer época, pessoalmente ou pelo telefone da instituição, para 
esclarecimento de qualquer dúvida. Você está livre para, a qualquer momento, deixar 

de participar da pesquisa. Todas as informações por você fornecidas e os resultados 
obtidos serão mantidos em sigilo, e estes últimos só serão utilizados para divulgação 

em reuniões e revistas científicas. Você será informado de todos os resultados 
obtidos, independentemente do fato de estes poderem mudar seu consentimento em 
participar da pesquisa. Você não terá quaisquer benefícios ou direitos financeiros 

sobre os eventuais resultados decorrentes da pesquisa. Este estudo é importante 
porque seus resultados fornecerão informações para iden tificar os gêneros textuais 

mais utilizados na área de eventos e, a partir disso, faremos a compilação do corpus 
que servirá como ponto de partida para realizar a seleção dos vocábulos que serão 
utilizados para a elaboração de atividades didáticas para o público-alvo, ou seja, os 

alunos do curso de Eventos. Ao final, a pesquisa pretende contribuir para a formação 
dos estudantes de Eventos, uma vez que existe uma lacuna de material didático 

específico para este curso.Diante das explicações, se você concorda em participar 
deste projeto, forneça os dados solicitados, selecione a caixa “Li o termo e aceito 
participar desta pesquisa” e responda às perguntas do questionário. Lembre-se que 

uma cópia deste termo, assinada pela pesquisadora, será enviada a você por e-mail, 
para que possam consultá-la a qualquer momento. 

 
I) Dados pessoais 

a) Nome completo 

b) E-mail: 
II)Feedback das Sequências Didáticas 

a) Como foi sua experiência com a Sequência Didática aplicada na aula de Língua 
Espanhol? Marque uma opção. 
b) 

 

Muito positiva 

Positiva 

Regular 

Ruim 

Muito ruim 

 

c) Quando você tiver que preparar um texto em língua espanhola, se tiver a 
oportunidade, usaria a Ferramenta Sketch Engine®, bem como a Linguística de 
Corpus, para elaborá-lo? 

 
d) Após todo o estudo, você se sentiu seguro para escrever o texto em língua espanhola?
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e) Qual ou quais dificuldades você teve durante a sequência didática? 

 
f) Descreva em uma palavra como foi a experiência de estudar por meio de uma 

sequência didática que apresentou a frequência de algumas palavras, as linhas de 
concordâncias, contextos, palavras-chave para ao final escrever o texto em língua 
espanhola que seja importante para a área de Eventos. 

 
 

g) O que você achou mais interessante sobre as atividades feitas na Sequência 
Didática? 
 

h)  O que você achou mais interessante sobre as atividades feitas na Sequência 
Didática? 
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ANEXO D - Produções textuais gênero blog 
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ANEXO E - Produções textuais do gênero cerimonial 
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ANEXO F – Caderno de atividades e sequências didáticas- aprendizagem 

direcionada por dados - DDL 
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